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M P R E 8 I 0 N E S 
!CO 
.Aleluya! IAleluya! 
! _ ¿ Habéis leído lo del petro-
L-Ya veis que no todos los ame-
ricanos son santos. 
— ¡Y después hablanI 
—¡Si somos unos benditos de 
Dios! 
Esas y o t ras estupideces se 
oven p 6 r ahí como glosas de cubi-
j e s al famoso affaire petrolero. 
Se oyen por ahí y. lo que es 
escriben en los penodi-peor 
eos 
se 
Á estas horas, nuestros políti-
cos y funcionarios deben de estar 
pesarosos de no haberse alzado 
con el Morro y la Cabana. Y alia, 
en la región de lo subconsciente, 
jes habrá brotado esta pavorosa 
interrogación: ¿No habremos es-
tado haciendo el ridículo, quedán-
donos solamente con las tres cuar-
tas partes de la riqueza pública? 
Porque cuidado que después de 
leer los periódicos de estos días 
no hay quien no tenga razón para 
preguntarse: Manos, dpara qué os 
quiero? . , 
Como los fondos de los diarios 
son un atentado contra los fondos 
públicos y como sobre este tema 
hace algunos meses que dimos 
nuestra opinión, vamos a repro-
ducirla aquí, no por lo que valga 
como trabajo periodístico, sino 
por las verdades que encierra, 
verdades que se obstinan en no 
verlas los industriales del patrio-
tismo» 
Decíamos: 
U n colega ha pi ib l lcaclc u n a car-
ta del Presidente H a r d i n g a su a m i -
go el s e ñ o r McCormick , donde se 
exponen los f a n t á s t i c o a de sp i l f a r r e s 
del Gobierno de l a g ran R e p ú b l i c a 
duran te l a guerra contra A l e m a n i a . 
L a p u b l i c a c i ó n de esa c a r t a t i e n -
de a demostrar que a l l í como a q u í y 
como en el resto del p l ane t a cuecen ¡ s i s t ema . 
se p u b l i c a n , hace r lo con las adver-
tenc ias y ac laraciones p e r t i n e n t e s ; 
pues a q u í , s i n necesidad de ma los 
e j emplos , hemos demos t r ado unas 
condic iones nada comunes p a r a que-
darnos con las cosas de l a c o m u n i -
d a d . 
O l o que es I g u a l , que p a r a el 
cubano , m u c h o antes de que leyera 
l a c a r t a d J H a r d i n g ; lea cosas que 
bon de todos no son de n a d i e ; e l res 
nullius d e l derecho romano^ E l Es-
t a d o es p a r a nues t ros conc iudada-
nos e l " p r o p i e t a r i o desconoc ido" . Y 
s i n h o m e n a j e . 
Cuando be h a b l a de los grandes 
ch ivos d e l e x t r a n j e r o , debe, a r e n -
g l ó n segu ido , hacerse r e f e r enc i a a 
las grandes obras de l e x t r a n j e r o . N o 
debemos o l v i d a r este ase r to : 
A l l á e l c h i v o es u n a consecuen-
cia y a q u í u n a p r e m i s a . 
E l c h i v o surge a l l í de las g r a n -
des obras como e l musgo de los 
g randes m u r a l l o n e s . Es u n a p l a n t a 
p a r á é i t a que no a r r u i n a l a cons t ruc-
c i ó n . A q u í , en c a m b i o , todo e l d ine -
r o se gas ta en a l i m e n t a r a l c h i v o , 
s m l o c u a l no se da aa paso. 
A1H e l c h i v o v i v e dei p a í s ; a q u i 
e l p a í s t i e n d e a v i v i r d e l c h i v o . 
Son dos cosas que se r ian lo mis -
m o , s i no f u e r a n t o d o lo c o n t r a r i o . 
A d e m á s , esa c a r t a de H a r d i n g 
a l u d e a i r r e g u l a r i d a d e s del t i e m p o 
de l a g u e r r a . A q u í , s i f u é r a m o s 
m a l d i c i e n t e s , p o d r í a m o s deci r que 
a ú n no hemos f i r m a d o l e paz. 
, O t r o s í ; en una persona m a y o r 
son t o l e r ab l e s v ic ios que n o deben 
consen t i r se en u n n i ñ o . A los t r e i n -
t a a ñ o s e l h o m b r e puede c o n s u m i r 
diez tabacos a l d í a . A los diez a ñ o s 
d iez tabacos * c o n s u m i r í a n a l h o m b r e 
e n pocos d í a s . 
¡ P o r q u e n o debemos o l v i d a r que 
los Es tados U n i d o s p a r a l l e g a r a 
ese g r a d o de r i queza , h u b i e r o n de 
pasa r m u c h o s a ñ o s p r a c t i c a n d o :as 
v i r t u d e s c iudadanas , en t r e las cua-
l e á ' se c u e n t a en prime-rs l í n e a 1» 
p r o b i d a d de sus h o m b r e s p ú b l i c o s . 
Y t a m p o c o debe echarse e n saco 
r o t o esta v e r d a d : A l l í se d a n i r r e -
g u l a r i d a d e s . A q u í n o . P o r q u e las 
i r r e g u l a r i d a d e s que se dan a l l í 
a q u í son perfectas r e g u l a r i d a d e s ; es 
d e c i r : se ha e r i g i d o lo a n o r m a l en 
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habas, lo cual y a l o s a b í a m o s s in 
necesidad de leer l a e p í s t o l a de l ma-
logrado Pres idente . 
Pero esas son cosas que conviene 
de cualquier mo.do s i l enc ia r l as . Y s i 
Y s i acaso a lgunos profesores de 
p a t r i o t i s m o nos acusan de no es-
t a r ben t r ó v a t e tede 'o que de jamos 
expuesto, h a y que conven i r en qae 
es v e r o y b i e n v e r o . 
C R O N I C A S A M E R I G f l N f l S 
( P o r T A N C R E D O P I N O C H E T ) . 
GENIOS E N LOS BAJOS FONDOS 
L l á m a s e Eas t S ide ,—lado E s t e — 
de Nueva Y o r k a los b a r r i o s de l 
Este de l a par te ba j a de l a c iudad 
(Lower New Y o r k ) . Q u i e n dice 
East Side dice gente pobre , i n m i -
grantes j u d í o s , i t a l i anos , g r iegos , 
sirios, casi todos ex t r an je ros que h a n 
venido huyendo de l a m i s e r i a en sus 
Propios p a í s e s . H a y u n E a s t Side 
elegante, m á s hac ia a r r i b a de M a n -
hattan, en d i r e c c i ó n a C e n t r a l P a r k . 
pero quien dice L a d o E s t e a s í , a 
secas, se ref iere a l a pa r t e i n f e r i o r 
ael lado Este, que es p o r excelen-
cu , el ba r r io de l a gente pobre de 
^ueva Y o r k . N o qu ie re dec i r ..sto 
Que no haya gente pobre en o t ros 
Darnos de Nueva Y o r k . L o s h a y es-
parramados por t o d a la c i u d a d . Y 
nay barrios especiales de ch inos j 
°e negros. Pero el L a d o E s t e a que 
nos referimos es, c a r a c t e r í s t i c a m e n -
AÍu 11 io pobre de N u e v a Y o r k . 
11 Hega e l i n m i g r a n t e d e s t i t u i d o 
Moi Se ra(iic'a en N u e v a Y o r k , espe-
cialmente el j u d í o . 
nnS56 mmiSran te no se a s i m i l a a la 
vivir r r v i l i z a c i ó n en (Jue v i ene a 
tii^V' Conserva su i d i o m a , sus cos-
1 W ^ Pero' sus h i j o s . su semi-
son Parecer i n f i n i t o de h i jo s , 
dn« A* g ran parte ^ Es tados U n i -
uos de m a ñ a n a . 
¿Oiiá11 f111^68. m i l l a r e s de n i ñ o ? , 
a n i ecen Para m a ñ a n a ? ¿ V a n 
los a m laS c á r c e l e s , los hospicios , 
asilos para ind igentes o i r á n a 
universidades, a los l a b o r a t o -
a j 0 3 Pulpi tos? 
«Pende, d i r á us ted. ¿ D e p e n d e ds qué? Bfi 
beza d i n que se ponSa en l a ca-
haga Z de 10 Que la e d u c a c i ó n 
laedup» - a • ¿ D e P e n d e de lo quo 
tenían ,» les d é 0 de lo ^ elloa 
^Uelos Ja cabeza> heredado de 
del V í p L J ^ a b u e l q s , t a t a r abue los 
Lavle3o Mundo? 
l e b r i d l S a d 63 que ha-y muchas ce-
dos UniH genios aun , en los Esta-
Oatitores 0S' esci ' i tores. e á c u l t o r e s , 
01 L a d o ' í U t e vlviero11 su i n f a n c i a en 
lebridadp!r ¿ C u á n t a s f u t u r a s ce-
¿ C u á n t o ^ n ( l h a b r á a l l í ahora? 
^ n d o iao an v i v i d o a l l í que te-
?0 tuv i e rn . 1encialidades del S e n í o . 
dar los? o o p o r t u n i d a d de c u l -
^ la e h ^ U a ? t o s no hay a l l í a h o m 
> Pero s f deÍ sen io en frer , . 
chispaS7 Convertir en hogueras es í . s 
Ex' " 
l ^ ^ l a p L eS.e b a r r i 0 Io nue (re 
cuyo ^ Vec in ( i ad S tuyve-
Í S ea es?P * J l i 0 es tender anzue-
S C a r a i o ^ r b e l Í Í n o ' ^ m a n o oara 
e f r ^ ^ a d ' e ? 1 ^ ^ dar le ^odas a3 
.Tcllispa Pn c o n v e i r t a 
a ^ en ^na 1Iamarada. 
^ o s de a . l n K t Í t u c i ó n u n ^ " l a r 
ambos sexos. A todos 
se les d a l iversas clases de t r a b a j o 
y de es tudios , suces ivamente , para 
que t e n g a n l a o p o r t u n i d a d de mos-
t r a r su v o c a c i ó n especial . Y luego , 
a los que t i e n e n a p t i t u d e s excepcio-
na les se les a y u d a a c u l t i v a r l a s has-
t a e l m á x i m o de sus pos ib i l i dades . 
L a Escue l a c o m ú n n o hace esto, 
n o e s t á en condic iones de hace r lo . 
L a m i s i ó n de l a escuela, t a l como 
l a conceb imos a h o r a es i g u a l a r , se 
d i s t i n g u e n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e en 
u n r a m o d e t e r m i n a d o . ¿ Q u é hace 
e l p ro fesor con el los? T r a t a de de-
tener los , de su je ta r los , p a r a que to -
d a l a clase v a y a i g u a l . Acaso el r a -
m o en que se d i s t i n g u e u n n i ñ o es 
m a t e m á t i c a s ; acaso t i ene l a po ten -
c i a l i d a d de u n Pascal . Pero l a m i -
s i ó n de l a escuela p a r a con él es 
s u j e t a r l o , n o e m p u j a r l o . 
L a Casa de V e c i n d a d S tuyvesan t 
t i ene , como se ve, u n p r o p ó s i t o m u y 
d i s t i n t o de l de la escuela c o m ú n . 
Desde luego , e s t á en e l b a r r i o m á s 
pobre de l a c i u d a d y es para los n i -
ñ o s m á s pobres . E s t á a l l í pa ra v i -
g i l a r que no haya u n n i ñ o con po-
t e n c i a l i d a d i n t e l e c t u a l que salga de 
lo c o m ú n a q u i e n n o se le ofrezca 
l a p o s i b i l i d a d de c u l t i v a r hasta el 
m á x i m o esa p o t e n c i a l i d a d . 
Si se h i c i e r a esto en todo el m u n -
do no h a b r í a u n M i l t o n s i n corona . 
SOCIEDAD ODONTOLOGICA 
CUBANA 
Confe renc ia de l D r . Me Gce. 
¿E/k el S a l ó n de A c t o s de l a Cruz 
Roj t t Cubana c o n g r e g ó anoche a la 
Sociedad O d o n t o l ó g i c a Cubana su 
i l u s t r e Pres idente , en tus ias ta profe-
s iona l D r . M a r c e l i n o Weiss , para re-
c i b i r c o r p o r a t i v a m e n t e a l d i s t i n g u i d o 
o d o n t ó l o g o D r . Me Gee, Corone l de 
San idad de l E j é r c i t o de los Estados 
( U n i d o s y D i r e c t o r de l a i m p o r t a n t e 
¡ R e v i s t a " O r a l H y g i e n e " , de Pi ts -
! b u r g h , y escuchar de t a n competen-
' t e Profesor u n a iu te resan te confe-
renc ia . 
E l acto f u é pres id ido por los doc-
tores M a r c e l i n o Weiss, A n d r é s W e -
ber, O r o s i n á n L ó p e z , R a ú l M a s v i d a l , 
Rosendo F o n t s , Teodoro M i r a n d a y 
O. B o u r o u e t , as is t iendo una n u t r i d a 
y doc t a c o n c u r r e n c i a de Profesores 
o d o n t ó l o g o s y C a t e d r á t i c o s de C i r u -
g í a D e n t a l de l a U n i v e r s i d a d y buen 
n ú m e r o de es tudiantes de d i c h a Es-
cuela m é d i c a . 
A s i s t i ó t a m b i é n el conocido cons-
t r u c t o r o d o n t ó l o g o M í . L i n f o r d Su-
siftes) de P i t s b u r g , c o m p a ñ e r o de 
(Pasa a l a p á g i n a DOS) 
DOSCIENTOS TREINTA Y OCHO 
HERIDOS DE LA BATALLA DE 
OCOTLAN. ESTAN EN C, MEJICO 
( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " ) 
R i k o f f . P res iden te del Sovie t de 
las R e p ú b l i c a s Un idas de Rus ia , 
que' hace t i empo l l e v a u n a v i d a en-
f e rmiza , f u é e leg ido en t re los que 
f i g u r a b a i ; m á s que éi del g r u p o que 
rodeaba a L e n i n e por ser ruso y 
U N E M P R E S -P A R A N E G O C I A R 
T I T O . 
E l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a d e c í a - i 
r ó h o y que e l s e ñ o r A l b e r t o G o n z á - : 
lez, ex -Gobernador del D i s t r i t o Fe-
d e r a l ha sa l ido hacia N e w Y o r k . e n 
m i s i ó n f i n a n c i e r a pa ra t r a t a r de en-
t r a r en negociaciones pcon las c o m -
p a ñ í a s pe t ro le ras pa ra o l ade lan to 
de v e i n t e y c inco m i l l o n e s de pe&os, 
i g u a l a lo hecho por l a Huatesca 
P e t r o l e u m Company , r ec i en temen te . ; 
H E R I D O S 
C I U D A D D E M E X I C O F é f e s r o 12 
E l n ú m e r o t o t a l de he r idos l l ega -
dos a esta c a p i t a l procedentes de l a 
b a t a l l a de Oco t l au en t renes m i l i t a -
r á , ' ' a s c i e n d e a doscientos t r e i n t a y 
é z h o . U n o f i c i a l h e r i d o de las t ropas 
leales dice que los rebeldes es taban 
pa rape tados en t r i n c h e r a s , s i n que 
p u d i e r a n a tacar les por e l f l anco . 
N O T I C I A S I N C O N F I R M A C I O N 
L a n o t i c i a de l a o c u p a c i ó n de Ve-
r a c r u z po r las fuerzas de c a b a l l e r í a 
d e l Gene ra l U r b a l e j o no ha p o d i d o 
c o n f i r m a r s e . 
Repor t e s procedentes de 
f e r r o v i a r i a s d icen t a m b i é n que 
s i t uada a l Es te del l ago B r i k a l que 
c ruza el f e r r o c a r r i l T r a n s i b e r i a n o , y 
cuya R e p ú b l i c a h a b í a s ido c reada 
por e l Sove i t de Moscou . 
A l e x i s I v a n o v i t c h R i j k o f f 
de o r i g e n campes ino y p o r c ree r lo 
capaz de hacer el esfuerzo necesa-
f u e n t e S | n 0 pa ra sa lvar a R u s i a de o t r o fra-
l e loS| cas0 ¿QH c o m u n i s m o o sea l a quie-
leales h a n ocupado a Guada la j a ra , ! b r a de l a n a c i o n a l i z a c i ó n de las i n -
s in e m b a r g o se cree que l a o c u p a c i ó n i ( lustr iaSj va ^ de i p r i m e r o o sea 
de ambas plazas t enga Jugar e l l d e l a s u ¿ , i e v a c i ó n en masa de los 
mar t e s U n despacho de Pec i t l o - j campesinog pudo l i b r a r s e e l Soviet 
c a t l a n dice que e l gene ra l E u l o g i o | r educ iendo las c o n t r i b u c i o n e s en es-
O r t i z ha l l egado a l a C a p i l l a , l a ! ie de las cosechas por e l los re-
cu a l es l a e s t a c i ó n mas cercana a COgidag 
G u a d a l a j a r a . 
E L P U E R T O D E V E R A C R U Z 
E l M i n i & t r o de H a c i e n d a ha de-
Y como R y k o f f es n a t u r a l de l an-
t i g u o G r a n Ducado de F i n l a n d i a , 
hoy R e p ú b l i c a independ ien te y se-
c l a r ado" que" el p u e r t o "dT"veracruz P ^ a d a t o t a l m e n t e 4e Rus i a y que 
e s t á a b i e r t o a l t r á f i c o i n t e r n a c i o n a l . 
R E B E L D E S D I S P E R S O S . 
L o s av iadores l o c a l i z a r o n las fuer -
zas de M a r c i a l OavazOs cuando l l e -
gaban a A c t o p a n e I x m i q u i l p a n , en 
H i d a l g o , d e j á n d o l e s caer a lgunas 
bombas que d i s p a r a r o n a los r ebe l -
des, des i s t i endo Cavazos de a tacar a 
Pachuca , t e m i e n d o l a l l egado de 
re fuerzos federales y p o r la ac t iva 
p e r s e c u c i ó n de l gene ra l Pedro Ga-
b a y . 
ha l o g r a d o , po r medidas de buen 
gob ie rno , una e s t ab i l i dad y bienes-
t a r e c o n ó m i c o s desconocidos en ol 
Soviet , se cree que ese f i n l a n d é s 
pueda t r a e r i g u a l s i t u a c i ó n a l a 
Rus i a de l Soviet . P o r lo p r o n t o no 
se ha apresurado a o rdena r que se 
c u m p l a l a sentencia de m u e r t e con-
t r a 2 1 g u a r d i a s de l e j é r c i t o de la 
c o n t r a r e v o l u c i ó n que p e l a r o n en Si-
be r i a c o n t r a l a R e p ú b l i c a de C h i t a , 
P E R D I D A S E N L A S I N D U S T R I A S 
N A C I O N A L I Z A D A S P O R E L 
S O V I E T 
. E l a ñ o de 1923 l l e g a r o n esas 
p é r d i d a s a 325 m i l l o n e s de r u b l o s 
oro , a causa de que e l prec io de los 
obje tos fabr icados era, po r su ele-
v a c i ó n , i n a b o r d a b l e p a r a los cam-
pesinos que f o r m a n , d e s p u é s que 
h a n pasado a ser p r o p i e t a r i o s de 
las t i e r r a s de los r i cos , l a m a y o r í a 
de la p o b l a c i ó n que puede a d q u i r i r . 
Y , s in embargo , las pocas i n -
dus t r i a s en manos de p a r t i c u l a r e s 
d e j a r o n a é s t o s no tab les benef ic ios . 
Y respecto de l comerc io es toda-
v í a m á s g r a n d e l a p é r d i d a de l So-
v i e t y e l benef ic io de los p a r t i c u -
lares . 
E l a n t i g u o Pres iden te de l a 
Checa, e l e m p e d e r n i d o c u m p l i d o r 
de las ó r d e n e s de asesinatos, Dzerz-
h i n s k y , pero a l par opuesto a l co-
m u n i s m o c iego de l Sovie t , y que 
luego f u é C o m i s a r i o de los f e r r o -
ca r r i l e s y ha l o g r a d o r e g u l a r i z a r los 
servic ios , expresaba b i e n este f r a -
caso de l a n a c i o n a l i z a c i ó n de las 
i n d u s t r i a s , cuando se negaba a c o m -
p ra r , a l m i s m o Soviet , l o c o m o t o r a s 
fabr icadas en R u s i a ba jo e l r é g i m e n 
de l a n a c i o n a l i z a c i ó n y que costa-
b a n c u a t r o veces m á s que las que 
le o f r e c í a -la i n d u s t r i a de P o l o n i a 
o de Silesia . H o y es D z e r z k i n s k y j e -
fe de l Consejo Supremo E c o n ó m i c o 
y qu i e re s a lva r esa n a c i o n a l i z a c i ó n , 
ú n i c o res to d e l c o m u n i s m o de Es t a -
do, pe r s igu i endo los grandes f r a u -
des de los empleados de esas f á b r i -
cas, que son los que absorben los 
beneficios , y a quienes d e c í a : " aban -
donen ustedes sus a u t o m ó v i l l e s y 
sus bel las amigas y entonces las 
l ocomoto ra s y los vagones s e r á n 
m á s bara tos que en e l e x t r a n j e r o . " 
E l Sovie t c r e ó grandes en t idades 
fab r i l e s y comerc ia les , que a d q u i -
r í a n las p r i m e r a s m a t e r i a s por me-
d io de i n t e r m e d i a r i o s , que e r an los 
que cob raban enormes comis iones , 
que luego r e p a r t í a n con los jefes 
de esos ve rdaderos T r u s t s . 
D z e r z k i s k y , con sa j e f a t u r a de l 
(Pasa a l a p á g i n a DOS) 
V O L A D U R A D E U N F R E N M I L I -
T A R 
E l g ene ra l H i g i n i o A g u i l a r v o l ó 
h o y u n t r e n m i l i t a r e n t r e los k i l ó -
m e t r o s 266 y 267 del t r a m o de B o t a 
a M a l t r a t a , s i n p é r d i d a s de v idas . 
P O L I T I C A I N G L E S A 
L O N D R E S , f eb re ro 1 1 . 
L o s conservadores a b a n d o n a r á n e l 
p r o t e c c i o t í t s m o p a r a g r a d u a r l a t a -
r i f a p r e f e r e n c i a l en l a l ey i m p e r i a l 
de e x t e n s i ó n pa ra defender las i n -
dus t r i a s inglesas . 
(Pasa a l a pág- C I N C O ) 
D E 
L a V i d a M l e n f l l e m a j i l a 
( D e n u e s t r o env iado especial D R . L . F R A U M A R S A L ) 
E L SR. C O N S U L E S U N P O L I G L O T A Y U N M A T E M A T I C O . — C O N F E -
S I Ó N G E N E R A L A N T E S D E V I S A R U N P A S A P O R T E 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L B E Y D E 
E S P A Ñ A S O B R E E L E S T A T U T O 
D E T A N G E R 
S U M I S I O N E S D E F A 3 Í 1 L I A S M O 
R A S P O R E L I N D U L T O D E L 
Y A M A N I 
V o l v e m o s a A u s t r i a . Es prec iso 
que u n c ó n s u l a l e m á n vise n u e s t r o 
pasaiporte. M a r c h a m o s en t r e n a 
L i n z . E n l a f r o n t e r a . 
L i n z t i e n e t o d a l a p o e s í a de las 
estampas i n f a n t i l e s . Es u n a c i u d a d 
de m u ñ e c a s . Casas p e q u e ñ i t a s . T r a n -
v í a s d i m i n u t o s . L o s h o m b r e s y las 
m u j e r e s son c u c a m b i o g randes y 
gruesos. Pocos á r b o l e s . L a n i e v e cae 
a cendales y es za randeada p o r e l 
v i e n t o , q u e u l u l a . L o s a l tos pe r ros 
— q u e son a q u í l a usua l caba lgadu-
r a — a r r a s t r a n los car icocl ies , y i n 
ruedas , m o n t a d o s sobre " s k y s " . Pa-
san e l p a n , l a leche, las v e r d u r a s , l a 
l e ñ a . E l a m b i e n t e es g r i s , obscuro . 
E l c i c l o parece apoyarse en los ale-
ros de los e d i f i c i o s . . . 
V a m o s c u busca d e l C ó n s u l . T o d o 
e n m i a b r i g o es y a b l a n c o . Y o soy 
u n copo de n i e v e , que anda . 
C a m i n o a grandes zancadas. ¡ E l 
paso a l e m á n ! F r í o . . . 
POR L A CULTURA FISICA 
P o r l a e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n -
cia que t i ene en el presente y para 
el p o r v e n i r l a d e c l a r a c i ó n del M o -
narca e s p a ñ o l , de que no c o n o c í a 
los p r e p a r a t i v o s de l golpe de Es ta-
do de P r i m o de R i v e r a , l a pub l i ca -
mos a c o n t i n u a c i ó n . 
T a m b i é n d i j o D o n A l f o n s o i ue 
no se p o d í a aceptar el E s t a t u t o do 
T á n g e r s in compensaciones, cosa 
que h a c u m p l i d o e l D i r e c t o r i o . 
U n c a b l e g r a m a de l D I A R I O D E 
L A M A R I N A de ayer, lunes , nos 
dice que el E m b a j a d o r de E s p a ñ a 
en P a r í s , Conde de Q u i ñ o n e s , ha-
b í a i n v i t a d o a u n banquete a los 
Delegados e s p a ñ o l e s y franceses do 
la C o n f e r e n c i a de P a r í s , sobre T á n -
ger ; l o cua l hace creer que E s p a ñ a 
se h a l l ó c o m p l a c i d a d e l r e su l t ado . 
I N T E R E S A N T E S D E C L A R A C I O N E S 
D E S- M . E L R E Y 
E l Soberano hab la de l m o v i n i i c n t o 
m i l i t a r , d e l v i e j o y de l nuevo 
r é g i m e n 
M r . W a r d P r i ce , env i ado especial 
de " T h e D a i l y M a i l " en M a d r i d , ha 
sido r e c i b i d o po r S. M . D . A l f o n s o 
X I I T , q u i e n le ha hecho i m p o r t a n t e s 
declaraciones , de las que son el s i -
gu i en t e e x t r a c t o : 
" T e n g o u n a g r a n exper ienc ia de 
m i " o f i c i o " , pues he s ido Rey d u -
ran te v e i n t i d ó s a ñ o s . Si he adopta-
do u n a a c t i t u d ne t amen te f a v o r a b l e 
a l a l l e g a d a del genera l P r i m o do 
(Pasa a l a p á g i n a C U A T R O ) 
D r . J o s é I . R i v e r o , D i r e c t o r de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
M i e s t imado y d i s t i n g u i d o a m i g o : 
Con ve rdade ro p lacer he l e í d o ayer 
en sus ' I m p r e s i o n e s " su j u i c i o con 
respecto a l modo de m a r c h a r de l a 
mayor pa r t e de las n i ñ a s en l a ú l -
t i m a P a r a d a E s c o l a r . 
Como profesor de E d u c a c i ó n F í -
sica no puede pasar i n a d v e r t i d o pa-
ra m í ese hecho y lo c o m e n t é con mis 
amigos , no con e l deseo de c r i t i c a r 
por el hecho de encon t r a r defectos, 
s ino po r e l a m o r a l a causa y po r el 
convenc imien to de l m a t e r i a l t a n her-
moso que ofrece l a j u v e n t u d cubana, 
cuya i n t e l i g e n c i a y a c t i v i d a d se p ier -
de l a s t imosamen te con respecto a l a 
C u l t u r a F í s i c a , por e l solo hecho de 
f a l t a r l o d i r e c c i ó n adecuada y ef icaz. 
¿ D e b e m o s c u l p a r a los maestros?, 
¡ N o ! Po r n i n g ú n corfeepto. pues C u -
ba no cuen ta con u n a sola I n s t i t u -
c i ó n donde ellos pr .edan capaci tarse , 
y s e r í a i n j u s t o e x i g i r l e s que/^eussiien 
l o que no han p o d i d o apremder. Es 
c ie r to que las H o g a r i s t a s y las N o r -
ma l i s t a s se capac i tan , pero s u esfuer-
zo se p i e rde en g r a n par te , puesto 
que el las o r g a n i z a n y d i r i g e n sus au-
las, pero a l mezclarse con las r é s -
tente:? queda obscurecida su l a b o r -
Desde que estoy en Cuba he asis-
t i d o a todas las manifes tac iones des-
de l a p r i m e r a que v i , el 28 de N o -
v i embre de 1918 hasta hoy , se ha 
m e j o r a d o m u c h o en lo que se r e f i e re 
B l a o r g a n i z a c i ó n y bastante en l o 
que respecta a l a u n i f o r m i d a d debi -
d ) e l lo ú n i c a y exc lus ivamen te a l es-
fuerzo i n d i v i d u a l de los padres, que 
costean t ra jes especiales, y los maes-
E l s e ñ o r C ó n s u l t ra ta , de d i s u a d i r -
m e . H a b l a i n g l é s , f r a n c é s c i t a l i a n o . 
— ¿ Q u é i n t e r é s t i e n e V d . e n i r 
a h o r a a A l e m a n i a , m e p r e g u n t a , m i -
r á n d o m e h i p n ó t i c a m e n t e a l t r a v é s 
de sus g randes espejuelos? 
— C o n o c e r l a . I n f o r m a r m e . E s c r i -
b i r , l e r e spondo ; y f i j o en é l m i s 
enormes len tes de carey, ¡ d e gafas 
a g a f a s . . . ! 
— E s us ted p e r i o d i s t a ? 
— S i , s e ñ o r . 
— E l pasapor te ñh i" . abogado. 
— L a s dos cosas. P e r od is ta , hV i> -
gado , e m p r e s a r i o , h a m b r e de n e g ó -
rio81 en q u i e b r a . M i v i d a ha comen-
zado m u c h a s vecos. 
— U s t e d ¿ n o i r á a A l e m a n i a a es-
p e c u l a r ? 
— N o , s e ñ o r . N i f i l o s ó f i c a m e n t e , 
s i q u i e r a . 
. . — Y ¿ a q u é v a V d . a A l e m a n i a , 
pues? 
— H o m b r e ! Y a no m e queda o t r o 
r e m e d i o . E s t o y en l a f r o n t e r a . 
— E s u n m a l m o m e n t o . V i d a a l l í 
m u y cara. D i f i c u l t a d e s . 
— B i e n , p e r o ¡ y a estoy en l a 
f r o n t e r a ! 
— Y ¿ p o r q u é n o v i s ó V d . su pa-
sapor te en V i e n a ? U s t e d v iene de 
V i e n a , ¿ n o es eso? 
— S i s e ñ o r . P e r o m e d i j e r o n a l l á 
que no hac ia f a l t a e l v i sado p a r a 
pasar de A u s t r i a a A l e m a n i a . 
— P a r a los a u s t r í a c o s , no . L o s ex-
t r a n j e r o s , s i . 
— U s t e d m e lo puede v i s a r a h o r a . 
— C l a r o e s t á , que s i . Us ted ¿ n o 
e m b a r c a r á p o r B r o m e n o H a m b u r -
¿ o ? 
— N o , s e ñ o r . De B e r l í n i r é a Co-
l o n i a . De C o l o n i a , a E s p a ñ a . E l m a r 
m e a t r a e p o c o . . . 
— U s t e d q u i e r e i r a B e r l í n ? 
— S i V d . m e l o p e r m i t e . 
— ¿ A q u é v a V d . a B e r l í n ? 
— ¡A q u é v o y ! V o y s i n d u d a . 
— ¿ E h ? D i g o ¿ c u á l es su deseo de 
Al iniciar e! comentario del Salón 
He Bellas Artes de 1923, el año pa-
sado, dedicó ti glosador un artículo 
prcambular al despejo, ante sí y ante 
e! público, de aquellos escrúpulos de 
aucreejón y compañerismo que na-
turalmente le rondaron, por ser él 
íambien expositor. 
Un año ha pasado de entonces acá. 
Como AAS circunstancias personales 
¿en, en conjunto, las mismas, acaso 
no huelgue la iteración de lo que 
entonces decíamos. Ni se tomará a 
afán de evidencia. Ni a e c o n o m í a . . . 
* * * 
"Al exponer—aclaraba el glosa-
dor—algunos pictóricos ensayos nues-
tros en el Salón de 1923, no hemos 
querido hacer alarde de múltiple ac-
titud. Es verdad que, allá en la pri-
mavera de las ilusiones .soñamos pin-
tar gloriosas telas algún día; pero el 
soplo árido de lo inmediato ha ido 
agostando poce a poco aquella aspi-
ración, y hoy el arte (la pintura) 
apenas es más que un tímido retoño 
ocasional en e! haza de nuestro vivir . 
* Tampoco, ú expusimos, fue "ce-
diendo a la amable instancia de al-
gunos amigos", como es, ya clásico. 
Ni siauiera por dar ejemplo de mili-
tancia a los demás mediocres que. 
ñor pusilaninr'dad u orgullo, se abs-
tienen. 
i-o que nos movió fué el deseo de 
validar nuestra actuación crítica en 
estas columnas. 
"Aquí, donde tantos son correcto-
res o consejeros sin más preparación 
que la buena fe, a lo sumo, conviene 
Amostrar que, por lo menos, se sa-
oe dp la pavorosa virginidad de un 
lienzo en blai.co. En la tradicional y 
debatida cuestión de si el crítico ha 
ce ser o no, a la vez, un creador, es-
tamos en gran medida con los que 
afirman. Criticcr no es meramente opi-
nar sobre una impresión; es, además. 
Jingir sobre un análisis. Puede que 
sea posible jurgar de un juego de pe-
lota con sólo haberlo visto jugar su-
ficientemente; pero el arte es algo 
más aue cálculo y habilidad, cosas 
externamente cognoscibles. En el arte 
aay una emoción creativa tan emi-
nente, una referencia a la gestación 
íntima tan marcada, una complejidad 
técnica tan aidua, que su valor sólo 
puede aprecia: se plenamente conci-
Vendo el esfuerzo ajeno dentro de 
la propia experiencia." 
"Debido a ;u misma aptitud ana-
lítica, el crítico es quien menos ex-
tensamente go/.a del arte. Lo medio-
cre, que al profano a veces emociona, 
vi crítico, ímpiesionado por los erro-
res apeijas le conmueve. Pero, en 
cambio, él goia más intensamente de 
la perfección artística (es decir, de la 
plenitud expresiva en la obra de ar-
te). 
Se dice que los artistas son siem-
pre malos compañeros: aue se difa-
man unos a ctros, corno mujerzuc-
(Pasa a l a p á g i n a C U A T R O ) 
DE 1924 
PIRITUAL 
las. Puede, Pero ello es que, ante la 
gien obra, suelen estar siempre de 
acuerdo, porque el ser artistas bs ha-» 
ce críticos y el ser críticos les da sus-
ceptibilidad de entusiasmo sólo ante 
la perfección o su vecindad." 
Y tenpinabü: "Una de las cosas 
que me parece más necesario preoi-
s'r es que no siempre que se habla 
de arte se hace crítica, A veces, no 
podemos hacer más que literatura. 
Declaración humilde, en la cual el 
glosador se implicaba a sí mismo, 
* * w 
Uno de los tópicos mus consabidos, 
en esta suerte de apologías, es aque-
lla frase que se dice aludiendo a la 
propia obra: "De esto y esto nuestro 
no hablaremoó; o otros teca juzgar^ 
lo", L a frase sería un reconocimiento 
honrado de nuestra faha de perspec-
tiva exacta sobre la propia labor, si 
no fuese que. más tarde, cuando esa 
labor se impugna, somos los primeros 
m salir a su defensa y en atribuir-
ti.is el mejor y más legítimo criterio. 
No caerá púi?licamentc el pintor-
zuelo que ahora escribe en esas ve-
leidades humanísimas del ego, ¡Coa-
silera él—-de v.rdad-—tan pobrecita 
su labor! E l mismo #igor que apli-
ca a la evaluación de !a obra ajena, 
informa su auto-apreciación, y no 
cite que haya hermano-crítico alguno 
q.ie le sorprenda enseñándole sus de-
fectos. (Las buenas cualidades, pue-
de ser) ni advirtiéndoie aquello de 
que "quien a hierro mata...*', y tal. 
" L a Menina Margarita" es un re-
trato de crema batida, pintado y ma-
logrado a fuerza de cariño. . . y ra-
p'Jez. E l "Retrato" (No. 66) de un 
camarada de Lutecia. fué hecho con 
harta mezquindad de visión y de téc-i 
ni^a, y con pigmentos baratos, en mi 
K hardilla grij de Porí-'Koyal (desde 
donde Maribona y de la Plaza nos 
escriben sus cicmcas) ; de ahí que se 
haya "torcido" tenebrosamente. "Herr 
Wassermann" es un estudio concien-
zudo, pero abusivo 'de rojos. Los dos 
apuntes de la playa, son levantinismos 
espigados en í ! predio de Sorolla, con 
'iodos los respetos y todas las distan-
cias. El retrate al carbón de José A. 
Fernández de Castro es lo mejor (¿o 
ruemos—por etiqueta—"lo menos 
m^lo"?) de mi envío. Ciertamente, 
se parece poco al Fernández de Cas-
tro que "flamea" su displicencia por 
esas calles de Dios; pero yo creo 
que se parece mucho al Fernández de 
Castro esencia!, que glosa a Saco y 
phtica con doi Manuel Sanguily, 
:¿ » » 
r Están de acnerdo mis hermanos 
críticos? Pues ahora, cen el ánima 
purgada y el criterio en solaz, sébme 
tolerado ensayar, poco a poco, la apre-
ciación de lo demás que se expone 
e-A el Salón Je 1924—Salón que no 
es, ni "muy hvenc$\ como dicen 
unos, ni "muy malo", '.orno aseguran 
ctros. Simplemente, "muy recular." 
Jorge MAÑACH. 
J U R O D E C I R L A 
( P o r E v a C A Ñ E I S 
(Pasa a l a n á c - C I N C O 
L a d i g o s i e m p r e ; emplazo a l que 
p r e t enda p r o b a r m e lo c o n t r a r i o . 
Cuando no debo d e c i r l a m e ca l lo ñ o r 
no d i s f r a z a r l a : hace r l e t r a i c i ó n m i n -
t i endo , eso nunca . Creo f i r m e m e n t e 
que l a m e n t i r a es e l m o t o r de cuan -
tas p lagas ca s t i gan a l a h u m a n i d a d 
N o a d m i t o l a m e n t i r a n i en b r o -
m a : p o r eso l a r e c r i m i n o cuando se 
¡ l a m a a u n n i ñ o y se le d i ce : " T o -
C H I R I G O T A S 
( R i g u r o s a m e n te his t ó r i c o ) 
Hace y a a l g ú n t i e m p o ¡ a l g u n o ! 
hubo discusiones graves 
en l a H a b a n a y en t re a r t i s t a s 
de esos que t o d o lo saben, 
sobre l a es ta tua do Car los 
III, que en paz descanse. 
D e c í a n unos : T e n i e n d o 
en cuen t a a l g u n o s de ta l les 
m a g n í f i c o s : su a c t i t u d , 
la .majes tad de su t r a i e 
t a l a r , m a r c a n d o u n a p i e r n a 
a lgo echada h a c i a ade lan te , 
y e l pa rec ido , p o d r í a 
f.er d e l g r a n Canova , a y a r t e 
de p e d i r l e los i n f o r m e s 
necesarios, a l A l c a l d e , 
Ot ros a f i r m a b a n , que 
m u y poco p e r d i e r a e l a r t e 
de pe rde r la e s t a tua aque l l a , 
de cabeza no m á s g rande , 
n i m u c h o menos r e d o n d a 
que u n a p e l o t a . 
N o e x t r a ñ e n , 
que en l a g r a t a P r e s i d e n c i a 
de E s t r a d a P a l m a , escalasen 
el pedes ta l v a r i o s m i e m b r o s 
de u n a C o m i s i ó n a base 
de i conoc las ta . R e g i s t r a n 
el m á r m o l s i n que encon t rasen 
f i r m a a l g u n a ; y m u y o r o n d o 
uno de el los, i g n o r a n t e 
de cosas a r q u i t e c t ó n i c a s 
e h i s t ó r i c a s , a u n c o m p a d r e 
!e p r e g u n t ó q u i é n es é s t e ? 
— U n Rey de E s p a ñ a . ¿.Lo sabes? 
Y e l o t r o g r i t ó do p r o n t o 
lanzando el s o m b r e r o a l a i r e : 
• 'Me a l e g r o . U n ga l lego menos. 
Que lo apeen a l i n s t a n t e " . 
C . 
m a " pa ra qu* se acerque, y no se 
les da n a d a : a mis n ie tos , por o r d e n 
soca y d u r a de sus padres , ha^ tó'os 
s i r v i e n t e s les daban, u n pape l i t u 4110 
fuese, s i les l l a m a b a n con la t a n 
Recorr ida promesa de obsequiar les 
a lgo P o r esta i m p r e v i s i ó n comienzan 
las c r i a t u r a s l a p é s i m a cos tumbre de 
m e n t i r y l a f a t a l í s i m a de e n g a ñ a r . 
L e que v o y a d e c l a r a r no l o he 
vo lcado j a m á s sobre el pape l : a l g u -
nas veces, pocas, l o h a b r é r e f e r i d o , 
s i a c o n v e r s a c i ó n v i n o el t ema . A 
r a í z do haber r e c i b i d o la ca r t a a 
quo hoy hago re fe renc ia , c o m u n i q u é 
l o que e n c o n t r á b a m o s grave , g r a v í s i -
m o , lo» ansiosos de que fuese Chiba 
e s p a ñ o l a , e t e r n a m e n t e , a c ie r tas y 
d e t e r m i n a d a s personas, no muchas , , 
ya que t a m p o c o era c u e s t i ó n de p u -
b l i c a r l o que d e s p u é s de todo nos 
p a r e c í a m e n t i r a D I C H O aunque los 
hechos l l evasen e l c a m i n o que a l 
d i c h o c o n d u c í a . 
V u e l v o a j u r a r ante Dios y ios 
h o m b r e s que n i u n p u n t o me sepa-
r o de l a v e r d a d , y que é s t a viene a l 
p ico de n i i p l u m a con m o t i v o de a l -
go que se ha d i c h o respecto de l 
M a i n e . 
Las frases salen enzarzadas como 
las cerezas, cuando se h a v i s to m u -
cho, hemos s u f r i d o los hechos a l a 
v e r a de e l los , y se h a n g rabado en 
nues t r a carne con el t a t u a j e del do-
l o r , que es m á s e te rno y t o r t u r a n t e 
quo los t a tua j e s ma t e r i a l e s . 
Con m o i v o de ese m o n u m e n t o , 
cuya p r i m e r a p i ed ra p o n d r á e l Jefe 
de l Es tado a f i a n z á n d o l a con u n dis -
curso , bueno como suyo , en h o n r a y 
g l o r i a de los hombres del N o r t e co-
sa m u y n a t u r a l y d i scu lpab le , se ha 
d i c h o que E s p a ñ a pensaba d a r a 
Cuba la I ndependenc i a ; no d i g o l i -
b e r t a d p o r q u e gozaba de e l l a m á a 
que a lgunas r e p ú b l i c a s h i spano ame-
t.-canas; y dob le de l a que t r a j o el 
t r i b u n a l de P i t c h e r ; esto lo le í en " E l 
S . ™ 0 - P a í s " - fras,es fUie c o m e n t é en 
O Pa iz" de R í o J ane i ro , cuando l l e -
g ó l a mi s manos aque l d i a r i o haba-
No f a l t a r á q u i e n d u d e de seme-
p n t e pensamiento , m a d u r a d o por a l -
gunos hombres cubanos y e s p a ñ o l e s 
en el p r o p i o M a d r i d , en t r e los cua-
(Pasa a l a P á g i n a DOS) 
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6 Id . l l - O O 
R a d i o t e l e f o n í a 
E S T A C I O N " P W X " 
ProH^ i n Q Apartado 10X0. Teléfonos: Kefiaccl6n:i».-630l; Adnünla- Habana P m-
radO, 1UO ^ traoión y Anuncios: A-<S301; Imprent»» A-6334 , Este p r o g r a m a 
M I E M B R O D E C A N O E N CUBA D i "'HHhi ^ Ü Ü C I A T E D P - . B S » - . | ^ M a l e c ó n 
t A las 10 p . m.: Los m i é r c o l e s , 
una h o r a de p r o g r a m a m u s i c a l . 
Conc ie r to en e l M a l e c ó n po r la \ Los mar t e s de cada ¡ s e m a n a des-
b a n d a de M ú s i c a de l Es t ado M a y o r de las 6 y 30 p m . g u a r d a r á s i l en -
Genera l del E j é r c i t o , el m i é r c o l e s , c ió por ser e s a ' n o c h e des t inada a l 
1 A n o a i - o o 13 de Feb re ro de 1924, de 8 a 10 y i s^encio en D e v a n p o r t l o w a -
W p m . E S T A C I O N " W F A A " 
U R 
H a d i o - T e l e f o n í a de la E s t a c i ó n 
W X " , de j a Cuban Te lephone Co. 
%.—Paso doble " S e v i l l a p a r a el 
( V i e n e de la p á g . P R I M E R A . ) 
leei f i g u r a b a el jefe del p a r t i d o dej Toverga m i l i t a b a en el P a r t i d o 
XTuión C o n s t i t u c i o n a l (esto p o d r í a ! L ¡b t - r a l e s p a ñ o l : f u é sub-Secre tar lo! 
exponer lo t a m b i é n â  p rueba p l e n a ) , 
y por l o m i s m o que a l g u i e n lo d u -
d a r á qu i e ro yo deponer como tes t i -
go de r e l a c i ó n escr i ta , a ñ a d i e n d o 16 
que d i j e m i l veces desde que Mac 
K i u l e y f o r z ó a l Congreso a decretar ¡ r r a n o ) 
l a g u e r r a c o n t r a E s p a ñ a i n t e r v i n i e n - l'o.sí'orit 
do en Cuba. " Ico , y 
Que el M i n i s t r o no r t eamer i cano en los cita 
M a d r i d haya a d v e r t i d o a su gobier- uak-jas, B u r e l ! y o t ros r(i:o con ma- ' 
no las disposiciones del gabinete es- ¡torea o menores m é r i t o s ga tea ron 
p a ñ o l (Sagas ta) pa ra da r l a i n d e - | C á m a r a y prensa a r r i b a , h«,s ta los! 
pendencia a Cuba, no lo se y por l o ! M i n i s t e r i o s , 
t n n t o no debo asegura r lo , - pero s í E l M a r q u é s 
d igo que s iempre t uve po r ve rdad | Presiciente del 
' I I G u a r a n y " . .0 
M j n u e t t " . Pa-
G o b e r n a c i ó n en el -Jubinete casi 
r e l á m p a g o f o r m a d o por , ,Pbfadf t H e - | 
r r e r a , para da r gu<3tü a l t e rcer P a r t i - ; 
do de la M o n a r q u í a ca^Uancado p o r ¡ 
el Duque de l a T o r r e ( G e n e r a l Se-! 
c u a l l l e v a r o n M o r e t su?' 
baut izados a s í por m i ma-
tos ' sus r e p u M i c a n o s en t r e 
i b a n t o m a n d o cuerpo Ca^ 
t a g a l o . " Ca l l e ja . 
2 .—Over tu ra . 
^lomez. 
2 . — " C e l e b r a t e d 
d r e w s s k i . 
4. — P a n c a s í a A m e r i c a n a " A m é r i -
ca F o r E v e r " . Toban! . 
6 . — S e l e c c i ó n de l a ftpsra " A s -
á r e a C h e n i e r " G i o r d a n o ' 
G.—Vais " B e a u t i f u l Rose" . A n -
'•erson. 
i — F o x T r o t " 'Barney Goog le" . 
5. — D a n z ó n " E l E n c a n t o " . E. 
Grene t . 
E S T A C I O N W . O . O . 
E s t a e s t a c i ó n es operada p o r l a 
J o h n W u a n a m a k e r de F l l a d e l f i a y 
t r a s m i t e con u n a l o n g i t u d de onda 
do 50!) m e t r o s . 
P r o g r a m a p a r a e l m i é r c o l e s d í a 1 4 
de E e b r e r o «le l í < 2 4 
A las 7 y 30 p . m . Ocnc ie r to pa-
r a la h o r a de l a c o m i d a en e l H o t e l 
A d o l p h a . 
A lad 8 y 30 p . m . P r e s e n t a c i ó n 
del Poeta M r . T o m D a l y "Sus poe-
s í a s " . 
A las 8 y 4 5 p . m . Conc ie r to p o r 
o rques ta W . O O', y cantes por e l 
b c r í t o n o M h R . W . H u t c h i n s o u a 
R i d -
s e r á t r a s m i t i d o ! Es ta e s t a c i ó n es operada p o r los 
por med io de la p e r i ó d i c o s " T h e Da l l a s N e w s " y por Cjliíen a c o m p a ñ a r á M a r t e U G 
éi T n o Da l l a s J o u r n a r " , de Da l l a s jev, 
Texas, y t r a s m i t e con u n a JongHi id |ng 9 y 55 y io y 2 
de b n d a de 476 me t ros . ¡ n o t i c i a s de l t i e m p o . 
D i a r i a m e n t e t r a s m i t » las s igu len j A laí. 10 y g m i n u t o s R e c i t a l con 
tes horas . 
D e 6 y l D a 6 y 3 0 : H i s t o r i e t a s 1 
c ó m i c a s pa ra n i ñ o s . 
De 6 y 45 a 7 p. m . : Resu l t ados 1 
í i r . a l e s de los juegos de base b a l l . ! 
De 8 y 30 a 9 v 3 0 : P e r í o d o df> 
minutos, 
V e g t , e l g r a n ó r g a n o por M a r y E 
i a que t o c a r á en e l A r p a . 
E S T A C I O N K Y W 
De Chicago que t r a s m i t e con 536 
m e t r o s de l o n g i t u d de o n d a . 
M i é r c o l e s í 3. 
A las 6 y 50. H i s t o r i e t a s p a r a n i -
ñ o s 
De 7 a 7 y 3 0 . Conc ie r to en el Sa-
l ó n L u í s X V I d e l H o t e l Congress . 
De 8 a 8 y 5 8 . P r o g r a i n a m u s i c a l 
voca l e i n s t r u m e n t a l donde t o m a r á n 
inconcusa , que l a a u t o n o m í a f u é cau-1 
eante de l a p r e c i p i t a c i ó n con que 
m a r c h a r o n los que n i s iqu i e ra ha - i 
L í a n reconocido b e l i g e r a n c i a a los l 
cubanos en a rmas . Si E s p a ñ a daba 
la independencia d e s p u é s de l a au-
t o n o m í a como p o d r á a n p r e s u m i r por 
f u é vice 
m á s tar-1 Ch 
J u s t i c i a . 
C á n o v a s ] 
puente! A las 6 
5 y Sa- los n i ñ o s . 
M a r t e s 11 
50 p . m . : Cuentos para 
e T e v c r g j 
.ongreso ; 
d-j M i n i s t r o de Grac i a ; 
_ Ai^ asesinato i n i c u o ú 
« ' g u i ó el gabine te A z c á r r a g a 
pa ja que p a s a ó e n los l i b e r a l 
S'ittú d e m o s t r ó p r o n t o c u á l e s e,'-an De 7 a 7 v 30: C o n c i e r t o en e l 
sus compromisos respecto de C u b a . U a l ó n " L u i s X V I " . de l h o t e l " C o n -
\ o e ra a s i m n i o . a abboiu ta y com- l cress " 
e l p r o p i o tex to de l a c o n s t i t u c i ó n a i i - p le ta , s in a d m i t i r q u . : Cuba fuese; a las 8: Discurso que ss anunc i a -
t o n ó m i c a ¿ c o n q u é p re t ex to p o d í a n j mas ?2i menos que p r o v i n c i a c o m o ' r ¿ 
v e n i r a i nge r i r s e e l los en los dest i-• las d . r n á s e s p a ñ o l a s , con lo cua l 
nos f u t u r o s de u n a Cuba nacional!-1 p i obaba que deseaba pa ra Cuba lo 
7ada? Con n i n g u n o : s iendo Cuba un ; m i s m o que pa ra A s t t i i r i a s y c o m e n c é 
pueb lo i n d e p e n d í e n l e po r los e s fue r - j a r e b a t i r e p i s t o l a r m e n í e a l M a r -
cos de muchos de sus h i j o s y el con-! q'üés y a o t ros amigos , lo que el los a m -
Renpo m a t e r n a l de E s p a ñ a . ¿ Q u é p i -1 pa raban , p red ic i endo l o ' q u e d e s p t i é s 
t o n i q u é f l a u t a , d i r é l o v u l g a r m e n t e / p a s ó . ¡ C u á n t o fílese po r t ene r co-
te caban en el de sa r ro l l o de l a v i d a í p i a de lo que r a r t i e u l a r m e n t e dejo 
p o l í t i c a o e c o n ó m i c a que a 'os cu-j escr i to a hombres i l iu - t rea con los 
b a ñ o s conviniese? N i n g u n o , s in des-j cuanto he sost-si ido copi ) s í ü i m a co-
a í ' i n a r , vue lvo a dec i r . r r e s p o n d e n c i a : 
A s í como a v u d a r o n a que l a i n s u - Sancionada ya Ja a u t o n o m í a pero 
i r e c c i ó n estallase en cuan to se de- no e ó L a b l e c i d o . el M a r q a é s de Te-
n'i;«c1ci ni famoso t r a t a d o que i n t r o - j ve rga me ¿ o n i e i - t á a u ñ a ca r t a w»-
concier tos mus'icales. 
Los m i é r c o l e s solo se h a r á n t r a s ' 
mis iones a las G y 43, p m . 7, 9 y 
30 p . m., el res io de la noche es de 
s i lencio . 
Los domingos , de 6 y 45 a 7 p . 
m . : Resudados de lo» j a e g o á de ba- , j a r t e F r a n k D . G r e i f t enor , M a r t h a 
baI1- [ G r i e f , a c o m p a ñ a n t e , A r t l i u r o e i -
Df̂  9 y 30 a 11 p m . : T a m b i é n ' i j n g t o n , b a r í t o n o , W i l l i a m H . B a r -
r : a ü i t á n - J e f e y D i r e c t o r de la B a n d a | los d o m i n g o s se o f r e c e r á n concier-!nc-s p l a n i s t a y R o y Y o u n g , b a n j o . 
• tos musica les . A las 9 y 5 Confe renc ia po r M . 
E S T A C I O N " K ¥ W " Los mar t e s y los s á b a d o s a d e m á s 1 Jones de l d i a r i o " C h i c a g o B v e n i n g 
De la Wse t inhouse ^ s i t u a d a e n | de los p r o g r á m a s ya anunc iados pa- P o s t " . 
A las 9 y 15 Confe renc ia s a n i t a r i a 
De 10 p . m . a 2 a. m . M ú s i c a y 
z a r á n a las 7 y t e r m i n a r á n a las i e n t r e t e n i m i e n t o s . 
C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E Y 
(POR MANUEL RlVAS VICUÑA) 
( E X - M I N I S T R O B E K K I i A C I O N E S E X T E R I O R E S X>T! XMA. R E P l b i t c 
OHICK, M I N I S T R O P L E N I P O T E N C I A R I O E N E U R O P A Y D E I e g a ^ o ^ 
C H I I . E E N D I S T I N T A S ASAMBIiEA.S D E IrA L I G A D E L A S 
Josa M o l i n a T o r r e s . 
ue ja wsei ,nuiousn s i i u a u a eu ; iUO amas ya t t i iuuc iauus pa- . 
Chicago, y la cua l t r a s m i t e con 536 r a todos los d í a s , ' s e o f r e c e r á n con-1 
ne t ros de l o n g i t u d de onda . c ier tos de media noche, que comen-
12 p . m . 
E S T A C I O N W . O. S. 
Es t a e s t a c i ó n t r a s m i t e c o n 
E S T A C I O N W J J W 
E s t a e s t a c i ó n per tenece a l a Cros-
u n a ' k e y R a d i o C o r p o r a t i p n do C i n c i n -
De 8 y 30 a 9 y 30: P r o g r a m a 
m u s i c a l a cargo de l Coleg io de M ú -
sica de Chicago y cuyo p r o g r a m a 
co i r á anunc iando por r ad io -
K S T A C I O N 3 A X " 
D e l U n i ó n T r u s t C o m p a n y de Cle-
v e n l a n d , Oh io . que t r a s m i t e con i n c u l t u r a y de o t ros asuntos de i n 
l o n g i t u d de onda de 4 4 1 m e t r o s y n a t i y t r a s m i t e con u n a l o n g i t u d de 
e s t á operada por l a O f i c i n a M e r c a n - o n d a de 309 m e t r o s , 
t i i de l D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a ! P r o g r a m a p a r a e l m i é r c o l e s 1 3 
do! Es tado de M i s s o u r i , que l a t i ene 
i n s t a l a d a e ñ éi C a p i t o l i o de l a C i u -
dad de Je f fe r son C i t y . 
D e 8 a 9 y 3 0 p . m . los lunes , 
m i é r c o l e s y v ie rnes ofrece esta esta-
c i ó n concier tos musica les , y a d e m á s 
c frece conferencias sobre t emas de 
una l o n g i t u d de onda do 390 me-
t r o s 
Es ta e s t a c i ó n t r a s m i t e los mar te s 
y los jueves conc ie r tos u o c t u r n o s a 
las 7 y 30 y a las S r e spec t i vamen-
te 
t e r é s p ú b l i c o 
D i a r i a m e n t e a las 8, 9, 10 11 a . 
m , 12 m . , 1 . 2 y 3 p . m . t r a s m i t e 
1 no t ic ias de negocios en g e n e r a l . 
E S T A C I O N K . H . J . I 
Esta e s t a c i ó n s i tuado en L o s A n - ! 
d u c í a g r a t i s en Cuba TODOS, abso- tas palabras ro ;o rdadas s in que dis 
Patamente todos, los produictos y a n - crepen en s í l a b a n i en l e t r a : 
Irees. s i n que el tabaco lograse r e c i - ¡ A H O R A SE L E S D A R A A U S T E -
A las 8 p ra. L a banda m i l i t a r 
d e l 10 b a t a l l ó n de i n f a n t e r í a e j ecu -
t a r á e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
U n d e r t he D o u b l e E a g l e . M a r c h a 
Poe ta y A l d e a n o . O v e r t u r a . 
M a r i a n i t a . S e l e c c i ó n . 
B a u t i f u l D a n abe . ' V a l s . 
I n t e r m e d i o 
E n el i n t e r m e d i o t o c a r á n los s i -
gu ien tes : 
M e l o d í a , S o u v e n i r y Danzzone t t a 
p o r e l S r . J o h n F . M a c k C a r t h y v i o -
l i n y George L e i g h s t a n , p i a n o . 
C a n c i ó n p o r B e a t r i c e W i l l i a m s . 
I m p r o v i s a c i ó n y L e y e n d a , v i o l í n geles C a l i f o r n i a , opera con 395 me- j 
t ros de l o n g i t u d de onda, y pe r t enece ' so ]0 p'or M c ' k a r t h y y a c o m p a ñ a d o 
a l p e r i ó d i c o " L o s A n g o l é s T i m e s " . i a í p iano p 0 r L e i g t o n . 
Todos los dias t r a s m i t e de 6 y Dos canciones po r B e a t r i c e 
45 a 7 y 30 p m . y de 8 a 12 p . m . j i i a m s 
H e m o s de l l á m a r l a a t e n c i ó n so-' B a n d a de i n f a n t e r í a 
Wil -
E S T A C I O N O C " 
E s t a e s t a c i ó n es p r o i p e d a d de l a 
p r o c i d a d a lguna 011 los A r a n c e l e s ' D E S L A A U T O N O M I A P A R A Q U E P a l m e r Schol C h i r o p r a c t i c . s i t uada 
nor t eamer icanos , a s í a p r e s u r a r o n los.; L E S SEA M E M O S D O L O U O S O E L Pn D a v e n p o r t l o w a y t r a s m i t e con 
a e c n t e c í m i e n t o s i n m i s c u y é n d o s e e l l o s ' C A M B I O D E B A N D E R A E N E L l 'n í l l o n g i t u d de onda de 484 me-1 h r „ j a d i f e r enc i a h o r a r i a que exis te 
c o u t r a E s p a ñ a en cuanto v i e r o n c í a - i M O R R O . t ros . . L - j / t r e Cuba y los A n g u l o s . C a l i f o r n i a , 
V u e l v o a decir que j u r o pg t odo l j O a d o m i n g o s esta e s t a c i ó n a las j dij .ereiiCia que es de t res h o r a s , 
ve rdad y no creo que heyosltp j u r a r 7 P- m . , ofrece u n r e c i t a l de ó r g a n o , E S T A C I O N K . F . Y 
el m a l efecto que ma p r o d u j o l a re - con f l a u t a . A las 7 y 30 no t i c i a s de j Es ta e s t a c i ó n e s p r o p i e d a d de l a 
v e i a c i ó n . spor ts . A las 8, servicios • r e l ig iosos , i ' E a r i g c . A n t h o n y I n c . " de los 4 n -
i I n m e d i a t a m e n t e m o s t r é l a c a r t a y a las 9, t r a s m i t e u n p r o g r a m a m u - 1 geies, C a l i f o r n i a , que t r a s m i t e c o n G e n e r t r E T e c \ ^ S 
al Marques de P i n a r del R io y a don sical que d u r a n dos horas . una l o n g i t u d de o n d a de 469 m e - f i í ^ í ^ 1 ^ S L ^ L w 
i-ancisco de los Santos G u z m á n , A las 6 y 30 p . m . : Todos los d.as 
10 que l a a u t o n o m í a era el p r i m e r 
( f c a l ó n para l a independenc ia . Una 
f u t o n o m í a que dejaba a los a u t ó n o -
mos el derecho de hacer sus Arance -
les, derecho equ iva l en t e a l a Sobe-
r a n í a abso lu ta , como los Estados 
Un idos en t ienden , t e n í a qu;e hacer 
C u l v e r , P o l k a Solo de c o r n e t í n . 
M e d l e y , S e l e c c i ó n . 
Tone P i c l t r r e . 
M a r c h o F i n a l 
E S T A C I O N " W G Y " 
E s t a e s t a c i ó n es p r o p i e d a d de l a 
su so- dores . . H e oido cada cosa a gentes les, jueves, y v iernes , u n a h o r a de | coles y v i e rnes r a s m i t e los conc ie r tos ^ol0 P ^ ^ ^ m o s deta l les de las 
suce- m ú s i c a . 
y c a l l a n hechos b i e n p roba - • <A las 9 p . 
i^ora de p r o g r a m a ba i l ab l e . 
pensar a u n h o m b r e t a n evisado y que como yo se s o r p r e n d i e r o n . Pocas t r a s m i t e u n cuento pa ra los n i ñ o s 
an versado en m a t e r i a s a rance la r i a s ! p e g o n a s m á s c u p i e r o n de e l l a : a l - A las 6 y 50 p . m . : N o t i c i a s de 
y e c o n ó m i c a s , como M r . Mac K i n l e v : | g . ^ i a v ive y p o d r í a c i t a r l a , ñ e r o no .sports y a las 7, los m i é r c o l e s , lec-
y si et M i n i s t r o ac red i t ado en Es- m a a t r e v o : . son m á s en estos casos t u r a sobre t emas de e d u c a c i ó n -
r ' H l t pocl 'do v i s l u m b r a r que ¡ i o s desmemor iados que los r eco rda - A las 8 n m . : Los lunes , m i é r c o -
M i b a estaba a l a o r i l l a de su so- do res . . H e oido cada cosa a 
Ueranla, y a nada m a l o o bueno, por ! que cuen tan succnlidos que no 
c n m m a l o excelente que fuese podían 
detener la m a r c h a hac ia el des t ino ' 
i m p e r i a l i s t a aue aca r ic iaba el pres i - l 
dente de l a U n i ó n . 
L a p r e p o n d e r a n c i a u n i v e r s a l de 
la U n i ó n A m e r i c a n a se desa r ropa-
ba en las e n t r a ñ a s p a t r i o t a s de Mac 
K i n l e v . p r e c i p i t a d a m e n t e : l a v i s i ó n 
del f u t u r o e g e m ó n i e o que c o n s i g u i ó 
tht pueblo y g o z ó W i l s o n p o r poco 
t i e m p o y por d i s t i n t o s caminos , pero 
t a m b i é n to r tuosos , como los de su 
U o m o n i m o , d i scu loaba 
t r o s . 
Po r esta e s t a c i ó n t r a s m i t e n ade 
m á s el H o t e l E m b a s a d o r y los pe-
r i ó d i c o s " L o s Ange le s E v e n i n g H e -
r a l d " y " L o s Ange l e s E x a m i n e r " . 
De 8 a 9 p . m . L o s lunes , m i é r 
t i ene i n s t a l a d a en í ? c h e n e s t a d y , N e w 
i Y o r k , y t r a s m i t e con u n a l o n g i t u d 
de onda de 380 m e t r o s . 
T e n i e n d o en cuen ta lo d i f í c i l que 
r e s ü l t a o í r desde Cuba antes de las 
seis p . m . las estaciones del N o r t e , 
d p ron 
d O S ! ' 
E l M a r q u é s de P i n a r del R i o es-
c r i b i ó a su p r i m o el de Teve rga y 
é s t e , cuando l l e g u é a M a d r i d , a f i -
ne? de 189S mn, d i ó mues t ra s de su 
enojo por haber d i v u l g a d o sus r o n -
gione.s. 
L o c o n v e n c í de que m á s t a r d e o 
m á s t e m p r a n o ostaba.n 
«•-ia ' d ' v u l g a c i ó n por r e r u n do.ra-
i i i e n l e h t ó t ó r i c o que acaso diese l uz 
j o rganizados po r " L o s Ange l e s Eve-
Los s á b a d o s u n a ; n i n g H e r a l d " . 
cas te l lano 
, . - a l a l u z d e j e n hechos necesarios a la v e r a c i d a d : 
se n n í L n ™ Wíi Texecrab|es q ú é j c s o t i e m p o ha l l e g a d o . L a I n d e p e n -
S í S f l n r ^ ^ t . ^ ? 4 8 01 a t r a - . d e n c i a de Cuba estaba decre tada en 
me o r « J n v o . > , !í0 1la110 d i s c í p u l o s ; M a d n d cuando se hizo el ensayo de 
S n a l e s SU6 d o c t r ^ a s A u t o n o m í a para que no nos h ic iese 
Ahora l i ion • ( a n t o d a ñ o a los e s p a ñ o l e s e l cam-
nondenein tÍA ^ n g a m o s a a inde- b i . . do bandera en e l M o r r o , pero si 
M a ñ Z c J * * * ™ Va - ^ ^ d a e n l e s t e cambio hubiese l l egado , n i l a 
í l Á r í í n ™ ? se c o n c e d i ó a Cuba! t a n d e r a er?paño!a se h a b r í a s u ^ t i -
^°ÍÍ0I? la q"e d u v ó Poco p o r q u e ' t u i d o con l a 
c iendo s i n t é t i c a m e n t e a l 
la e x p l i c a c i ó n en i n g l é s . 
E l D r . Gee u t i l i z ó en u n a p i z a r r a 
dos g r á f i c o s para i l u s t r a r las in fec-
ciones de los m a x i l a r e s , dando a co-
dp'sHnfl in? l locer l0s modernos p r o c e d i m i e n t o s 
pa ra las operaciones po r m e d i o de 
la anestesia c o n d u c t i v a que ha des-
t e r r a d o el uso de l a c o c a í n a y segui -
d a m e n t e las f r ac tu ra s en los m a x i l a -
res como o t r a novedad en las c l í n i - 1 
De 9 a 10 p . m Todoa los d í a s 
les concier tos o rgan izador p o r los 
' A n g e l e s E x a m i n e r " . 
De 8 a 9 los d o m i n g o s , m a r t e s y 
jueves, de 10 a 1 1 los l u n e s y de 
1 1 a 12 los m i é r c o l e s , v i e rnes y s á -
bados los conc ie r tos de l H a t e l E m -
bassador . 
E S T A C I O N W , R C . 
Es ta e s t a c i ó n es operada p o r I r a 
Rad io C o r p o r a t i o n of A m e r i c a que 
l a t iene s i tuada en W a s h i n g t o n D . 
t m s m i s i o n e s que e f e c t ú e n esas es 
taciones d e s p u é s el e la h o r a indica-
da . 
P r o g r a m a , m i é r c o l e s 13 de F e -
b r e f o . 
A las 6 p . m . : Bo l e t i ne s de los 
Mercados de Negocios . _ 
A las 6 y 30: . Cuentos soM^" aven-
t u r a s e h i s t o r i a s . 
E l resto de l a noche s e r á de s i -
l enc io ; 
cas dentales . 1 ^ . y t r a s m i t e con u n a l o n g i t u o d d e í 
A l t e r m i n a r su va l iosa d i s e r t a c i ó n 1 onda de 469 m e t r o s , 
el D r . Gee fué c u m p l i m e n t a d o por e l P r c g r a i u a para -1 d í a 13 de F e b r e r o ' JACINTO 
ULTIMAS NOVEDADES L I -
T E R A R I A S 
N o r t e amer i cana n i 
P u e r t o Rico y F i l i p i n a s e s t a r í a n 
abanderadas con es t re l las y b a r r a s . 
L a ca r t a cuyo p á r r a f o he t r a n s -
c r i t o de m e m o r i a , q u e d é en m i ar-
c h i v o de A s t u r i a s con m i l cosas de 
q u e l n - i poco í n t e r e s h i s t ó r i c o . Pero a q u e l 
_ a l l á y a los! pobre a r ch ivo r i co en documentos , 
Teverera. J u - I puesto a l cuidar lo de u n n nob le an-
;olo 
m u e r t e de 
no c o n v e n í a a Maqu iavcV. 
E l M a r q u é s do Teverga , de a n t i -
S' í o a m i g o m í o . me e s c r i b í a con 
1 r enuenc ia : c r u z á b a m o s ^deas p o l í t i -
cas, m a n t e n í a m o - ; inc luso discusio-
nes y nos c o n t á b a m o s aque l lo 
p o d í a i m n o r t a r a lo^ d 
de a c á . E l M a r q u é s de Teverga 
f l t U r í ^ ^ , S & n M i 5 u e l - era í i e r m a n o i c t a i l a se encuen t r a s hace v e i n t e 
cié Crescente, m a r i n o de g u e r r a r e - ! v 
l i r a d o y d i p u t a d o po r Cuba en m ü -
^ , r / c g ^ l a t n r a ' S - E r a a!?imií;nio e l l O u i é n sabe Ri Jos ra tones y o t r o s ' m a n i f e s t ó 
ripT Aí fr 'e - e V ^ g a ' ar<mo carnalLb-chos afectos 
del Marques oe P i n a r de l R i o , p ro - t odo 
h o m b r e del P a r t i d o de U n i ó n Cons- ca á 
t m i c i o n á l . h o m b r e de b o n í s i m o ca- cuen 
D r . Weiss , t e s t i m o n i á n d o l e l a g ra -
t i t u d y el r e c o n o c i m i e n t o de l a So-
c iedad O d o n t o l ó g i c a Cubana por l a 
e x q u i s i t a c o r t e s í a de t r a s l ada r se a 
de 1931 
A las 6 y 15 p . m . Cuentos p a r a 
lo? n i ñ o s . 
A las 7 y 30 p. m . P r o g r a m a b a i -
esta cap i ta l pa ra ofrecer sus ú t i l e s ¡Is ble por l a o rques t a , • ' B r u c e ' s " . 
e n s e ñ a n z a s , e log iando g e n t i l m e n t e l a A las 8 y l o p . m . D i scu r so p o r e l 
conferenc ia de que les h a b í a hecho ; A d m i n i s t r a d o r de l a A s o c i a c i ó n de 
c u a t r o a ñ o s por 
m a d r e . 
m i 
merced . 
T e r m i n a d o e l acto el D r . Weiss , 
con In • i r e c t i v a de la Sociedad Odon-
t o l ó g i c a Cubana, o f r e c i ó a l D r . Gee 
y a los asistentes a su n o t a b l e con-
ferenc ia un del icado l u n c h . 
H o y emprende su v i a j e de r eg re -
so a P i t s b u r g e l D r . Gee, que se nos j 
a u t o m o v i l i s t a s amer icanos 
A las 8 y 3 0 p . m . C o n c i e r t o en 
e l ho t e l R a l e l g h . 
A las 8 y 45 p . m . C a n c i ó n por 
l a C o n t r a l t o H a z e l C a n t n . 
A las 9 p . m C a n c i ó n p o r l a So-
p rano M a b e l C . L a t i v o r . 
A los 9 y 15 p . m . D ú o p o r E l í z a -
r á c t e r , senc i l lo , en sus r e l a c i n m 
sociales, d e m ó c r a t a en su? gustos 
a & t u r i a n i s i m o en sus amores . .Turo 
ia p a p e l e r í a , sobre 
si los papeles se g u a r d a n en 
deshabi tadas, h a y a n dado 
,3. de ta le . í d o c u m e n t o s ! 
i s t á o haya desaparecido l a 
de l M a r q u é s de Teve rga , y o 
que d igo la v e r d a d . 
c o m p l a c i d í s i m o de las1 be th L . D a y t o n y Margu.-e t K a l l a -
m ú l t i p l e s a tenciones y agasajos q u e . h a n . 
le h a n dispensado en la H a b a n a sus j A las 9 y 30 p . m . Conc i e r to por 
c o m p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n . ¡ la banda " I n t e r State C o m r a e r c e " . 
La situación Sociedad 
« ( V i e n e de la p á g i n a P R I M E R A . ) ( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 
Consejo E c o n ó m c o y t o d o , no es ¡ v i a j e del D r . Gee y g r a n a m i g o de 
mas que u n Delegado de la ÜQÓn I05 dent i s tas cubanos 
del Soviet., que es q u i e n po r medio I L a conferencia í ieÍ*Dr Gee 
oel Consejo de Proyec tos del Esta-1 sobre el t r a t a m i e n t o de ' la 
do, es el que l l eva la d i r e c c i ó n de ; a lveolar 
l a Hac ienda , Comerc io , Fer rocar r i -1 se r tando a m p l i a m e n t e sobre t a n 1 
les, I n d u s t r i a s y Minas y v í a s p i n - teresante c u e s t i ó n con fác i l 
v ia les . 
verso 
p io r r ea 
v a c u n o - t e r a p i a " , d i -
L a nube de empleados que ha 
n o m b r a d o el Soviet para rea l izar 
l a o r g a n i z a c i ó n de esas obras p ú -
bl icas en un p a í s do 150 m i l l o n e s 
de hab i tan tes , es enorme y d i f íc i l 
de v i g i l a r . 
Y l a d i f i c u l t a d crece d 
cuando el Soviet a b r i ó la mano 
l a i n d u s t r i a p r i v a d a en concesiones 
de las i n d u s t r i a s mineras , por e jem-
plo , en que se h a c í a competenc ia 
a l a i n d u s t r i a s i m i l a r del Estado, 
porque no h a b í a i n t e r m e d i a r i o s , n i 
a u t o m ó v i l e s , n i bel las o migas . 
K r a s s i n , p u o de l o s ^ m i e m b r o s 
del Soviet , que h a c í a de E n v i a d o 
docta 
pa labra , el D r . Gee, a l que a u x i l i ó en 
su e x p l i c a c i ó n el D r . Weber , t r a d u -
"ve jo c lones" anexas 
roco.MOcimiento de la 
hizo e 
c o m e r c i a l a l e x t r a n j e r o , cree que el ¡ Soviet 
Es tado debe abandona r t o t a l m e n t e ciont.s 
l a n a c i o n a l i & i c i ó n de la I n d u s t r i a y l o l s h e 
del Comerc io , i n c l u y e n d o en •ist", | ñ a s .p( 
a l del e x t r a n j e r o . [ l a t en 
A s í e comprende la f r i a l d a d ;< 
que se ha r e c i b i d o en Moscou el 1 
conoc imien to c o n d i c i o n a l de l Sovi ' 
y que T c h l t c h t r i n . C o m i s a r i o de E 
tadp , se queje a m a r g a m e n t e de 1 
condic iones y 
a l a No ta d é 
G r a n B r e t a ñ a . 
| M i e n t r a s se aceptan los t é r m i n o s 
p u n t 0 | d e I n g l a t e r r a , el Sovie t de l ibe ra en 
su seno sobre si le es posible con-
servar su c a r á c t e r c o m u n i s t a raco-
nociendo las deudas ex t r an je ra s - y 
r e n u n c i a n d o a la p r o p a g a n d a en las 
d e m á s Nac iones ; do a h í l a t a rdanza 
en las contestaciones que espera In-
g l a t e r r a que lo ha reconoc ido 
En cambio , a I t a l i a , que t a m b i é n 
r e c o n o c i m i e n t o de j u r o , del 
tero que no le puso c ó n d i -
lo cesar en la p ropaganda 
stas porque no t en iendo l e j a -
osionéf, como I n g l a t e r r a no 
, r . i de reconocer l a deuda 
Rus ia 
moni 
a l eu: 
a I t a l i i 
co por 
q u e ñ a 
"ontest 
po rque apenas si 
la i n c a u t a c i ó n de 
n d u s t r i a en P e t r o -
3 aceptando e l r c -
n o c i m i e n t o . 
P R E P A R A D * ; : : : : 
coi) l a s ESENCIAS 
más te::::::: 
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$ l .CO 
$ 2 00 
$ 1.20 
5 0.60 
B-EN A V E N T E . — 
Conferencias. Contiene: L a 
moral en el teatro. Influen-
cia del escritor en la vida 
n-efierna. Filosofa de la mo-
da. Ps ico logía di autor dra-
m á t i c o . — A l g u n a s mujeres de 
Shakespeare. L a mujer y su 
mayor enemigo. Algunas 
particularidades del teatro 
antiguo español . 1 tomo en 8' 
encuadernado en pasta espa-
ñola 
J A C I N T O B E N A V E N T E . — 
Teatro. Tomo X X V I I I . Con-
tiene: L a Cenicienta. Más 
al lá de la muerte. Porque 
se quitó Juan de la Bebida. 
1 tomo en rút ica 
C L A S I C O S C A S T E L L A N O S D E 
L A L E C T U R A . — Tomo 62. 
L a r r a . Art ículos de crítica 
literaria y ar t í s t i ca . Prólogo 
y notas de José R . Lomba. 1 
tomo en fcv mayor, rúst ica 
L a misma obra encuadernada 
en tela blanca 
L a misma obra encuadernada 
en piel valenciana 
F R A Y L U I S D E L E O N . — P o e -
s ías propias y traducciones 
de autores profanos y sa-
grados. 1 tomuo en 8» ele-
gantemente encuadernado 
F R A Y L U I S D E L E O N . — L a 
perfecta casada 1 tomo ea-
cuadernado mi tela b l n . - a . 
A L I C E P U J O L - - liosa Pe-
rrín. Preciosa í x o v - j V i . (Co-
lección Princesa) . 1 tomo en 
8» rúst ica 
L a misma obra encuaderna-. 
da en tela 
B E N I T O PEREZ C A L D O S . — 
Nuestro teatro. Obras Inédi-
tan. Volúmen V . 1 tomo en 
8» rúst ica 
G U S T A V O A . B E C Q U E R . — 
Pág inas desconocidas. Volú-
men I I I . Contiene cuentos v 
poesía» que se publican por 
primera vez. 1 tomo en 8o 
rústica 
F L O R E N C I A I . B A R C L A Y . — 
A l sérptlmo día . Novela. 1 
tomo en 4? rústica S 
B A R O N E S A DE O R C Y . — E l 
primer Sir Percy. Novela. 
(Serle Pimpinela Escar la ta ) . 
1 tomo en 8? encuadernado . 
M A R Y F L O R A N . — M a m a Ce-
nicienta. Novela. (Biblioteca 
• de Npvelas S a l e ó o s ) . 1 tomo 
en 8v encuadernado en tela, 
t A L B E R T O I N S U A . — U n cora-
zón burlado. Novela. 1 to-
mo en 8* rúst ica $ i 
R U B E N D A R I O . — Poemas de 
adolescencia. Obras comple-
tas. Vol . I . 1 tomo en 8o 
rúst ica . . . , 
RAMON D E L VALLE I N C L A N 
Cara de platA. Comedia bár-
bara. Obras completas volú-
men X I I I . 1 tomo en 8' rús-
t i c a . . 
J O S E P A C I F I C O OTERO. — 
• Los senderos de I ta l ia . Re-
cuerdos de viaje. 1 tomo en 
8o. rústica 
LX.DWIG THOMA. — His-
torias de un Zascandil . No-
velas cortas. 1 tomo en 8» 
rús t i ca . . i . . . 
IíKAN-CISCO F E . R N A N D E Z . — 
Uv. Indiano "Como se gana 
dinero en América". 1 tomo 
en 8* rúst ica 
G I L B E R T O B E C C A R I . — V i -
da virgen. L a novela del 
Gran Chao. ( L a Novela L i -
teraria) . 1 lomo en 8» rústi-
ca $ O.SO 
L a misma obra encuadernada 
eiv tela $ 1.25 
A N T O N I O D E HOYOS Y VT-
| N E N T . — E l secreto de la 
• vida y de la muerte. Explora-
I clones. 1 tomo en 8' rúst ica 5 0.60 
L A S . P O E S I A S MAS E X T R A -
VAGANTES D E L A L E N -
' GÜA C A S T E L L A N A . coloc-
! clonadas por Agust ín Agullar 
' Tejera, 1 tomo en rúst ica . $ 0.70 
B O U H G E T D ' H O U V I L L E B K -
N Ü l T D U V E R N O I S . — L a 
/ novela de los cuatro. Epis-
tolario. 1 tomo en 8? rústica $ 0.80 
JOSIC B O N A C H F A . — Malos 
principios. Novela. 1 to-
mo en 8» rúst ica , . . . . 
Esperábamos con viva curiosidad la 
Inauguración de la Cuarta Asamblea 
de la Sociedad de las Naciones. 
L a elección del delegado que debía 
presidirla Iba á indicar en cierto mo-
do los rumbos de tan importante ins-
titución. 
Pensábamos que el honor conferido 
en la Primera Asamblea a la s impáti-
ca v í c t ima de la guerra, la noble Bél-
gica, atribuido a un país neutral den-
tro del continente europeo en la per-
sona de van Karnebeck en la Segun-
da Asamblea, y conferido a Chile en la 
tercera reunión recaería ahora proba-
blemente a a lgún país del Asia, tal vez 
al Japón. Aún creíamos divisar en la 
oersonalidad del señor Adatci, Emba-
jador del Japón ante el Bey de Bé lg i -
ca,, la persona llamada a revisar tan al -
to honor, en mérito de su entusiasmo 
por servir la causa de la Sociedad de 
Naciones y de' au constante colabora-
ción en los organismos técnicos de la 
Sociedad. 
L a Asamblea inaugurada bajo la pre-
sidencia provisoria del vizconde de 
iDhli, Embajador del Japón en París , 
el igió de nuevo como presidente a un 
americano, el delegado de Cuba, señor 
Cosme de la Torrientc. 
E s t a vez la elección no ha tenido 
el carácter de acuerdo cosi unánime 
que tuvo la elección del delegado de 
Chile en 1922, sino al contrario, ha 
sido el resultado de una estrecha vota-
ción con el distinguido representante 
de la Confederación Helvét ica , que fué 
Presidente do honor do la Primera 
Asamblea y a cuyos personales esfuer-
zos se debió la adhesión do la Suiza 
a la Sociedad de las Naciones. 
Para quien conozca la a tmósfera y 
las tendencias de la Asamblea de la 
Liga, la elección que acaba de verifi-
carse eiffclerra un gran alcance: es la 
«omprobación de que la Sociedad de 
las Naciones no merece la calif icación 
dn organismo exclusivamente europeo 
que algunos so empeñan en atribuirle 
y de que en su seno no sólo son oídas 
sino atendidas y consideradas las aspi-
raciones de los demás continentes. 
Este espíritu se mani fes tó ya el año 
últ imo con el acuerdo general y es-
pontáneo en favor de nuestro país pa-
ra llamarle a tan alto honor. L a vota-
ción del lunes demuestra que ha ha-
bido una tendencia para volver a la 
presidencia europea, y que ella ha si-
do vencida por los países extraeuropeos 
V por algunos otros elementos del vie 
|í continente. 
Los intereses extraeuropeos han ob-
tenido esta vez un nuevo éxito, que 
afirma su importancia en el mundo y 
que contribuye a darle a la Sociedad 
Hft las Naciones la universalidad a que 
tiende y el espíritu democrático que 
debe servirle de base para manten ar sn 
existencia y su prestigio. 
No pqdían los, Estados europeos en-
contrar un candidato m á s formidable 
que la vigorosa personalidad del señor 
Motta. E l Consejero Federal, ex-presi-
dente de la Confederacién, director de 
las rélaclones diplomáticas de la Sui-
za, desde la jefatura del. departamento 
nolltico que desempeña desde hace mu-
chos a ñ o s ; hombre venido del Tessi-
no y que reúne en sí el equilibrio de 
'•"•̂ as las fogocidades y entusiasmos O' 
su sangre italiana con todas las seve-
ridades de las apacibles montañas de 
I03 Alpes 
de sus 1 
el alma suiza; hombre sincero, de gran 
corazón, de fácil , elegante y correcta 
palabra, impregnada en vivo sentimien-
to, capaz de electrizar y arrastrar al 
público tras el vigor que sabe dar al 
pensamiento y a la idea m á s que por 
el oropelesco brillo de la figura, Mot-




eotudlo de gran versación y i c 
á'j conocimiento de los Lomb Pr0füTu 
ÍZP- cosas. g e8 ^ di 
E n las discusiones y estudios A 
comisiones, especialmente de i a H 
sión do asuntes polít icos, cuand00"1'' 
representantes de los Estados p •lo, 
exponían sus querellas con to)108 
apasionamiento de su ardor patriAM 01 
cuando las opiniones empezaban 
vidirse y a abanderizarte log 
dos en una u otra corriente; c u a M ^ ' 
brisa del lago, entrando por los 0 la 
des ventanales do la sala de c T - T ' 
ro alcanzaba a llevar la calma a l 
píritus y la tormenta parecía próxi^6"" 
estallar, vo lv íamos la vista a M fa 
seguros do que su palabra cálida 
a hacer brillar la justicia y el derech 
y que su fino y sutil tacto iba a 
centrar la fórmula que a todoa co ^ 
liara. nci-
L a presencia do Motta en la trih 
na de la Sala de la Reforma impo" 
nía por sí sola silencio en i a auguj" 
Asamblea do los listados. Slntetízat* 
con precisión y brevedad la cuestión 
debatida, arrojaba sobre ella la lu2 ^ 
su talento y, con férrea lógica, demoŝ  
traba e imponía la solución. 
lina atmósfera de cariñosa simpatía 
do grande admiración, rodea siempre lá 
nlta personalidad del representante de 
la Suiza. Sólo con el prestigio de ¡j» 
nombro habrían podido reunirse tan-
tos votos al frente de la candidatura 
de Cosme da la Torrientc. 
Incorporado a las labores de la Liga 
en la Segunda Asamblea, el señor de 
L a Torrientc c portó una considerable 
colaboración a la obra finprendida por 
Iti Sociedad da las Naciones. Colocado 
al frente de una delegación numerosa, 
brillante y escogida, hizo sentir en to-
dns partes la influencia de su talento 
y de su preparación, y supo aprovechar 
las dotes de sus distinguidos colegas y 
ordenar su acc'ón en forma acertada y 
eficaz. 
Distinguido estudiante y constante 
esiudioso, oficial y jefe aguerrido en 
la lucha por la independencia de su 
patria, abogad.- y jurisconsulto,' adnii-
r.istrador público y diplomático de fus-
te, pol í t ico y publicista, hombre de 
oensamiento y de corazón, Cosme do' 
la Torrientc reúne, además en sí, to-
das las s impat ías que Cuba ha sabido 
despertar en <'. mundo con su historia 
heroica, y toda la sencillez y modest'.a, 
que siempre acompaña al vercladerft mé-
rito. 
f igura descocante en la vida cuba-
ba y de sus actividades políticas, b u 
llegada a Ginebra, en 1521, fué prece-
dida de justa fama, y no sólo en su 
delegación, sino en el grupo de dele-
gados americanos fué recibido como un 
considerable y valioso refuerzo para 
le atención de los intereses de la Amé-
T-'ea, y para le. consecución de los fi-
nes que la Liga persigue, y que corres-
ponden al sentir de este Continente. 
E n la Tercera Asamblea la opinión 
general le señaló como presidente da 
la más impórtame de las comisiones 
constituidas para estudiar los diversos 
puntos del precrama: la Comisión de 
i Armamentos. Al.'í se iba a plantear, no 
I s'lo la disminución de los elementos 
Iv i i cos , sino 'ii> problema mucho más 
¡ grave y delicado, las recíprocas garan-
t íás de la paz. Los debates de la Co-
r todas las serenas calmas TTlisión paSar^n 














a la historia de la hu-
na de ¡as más brillan-
del ¡sentir de los pue-
jSN L A S E S I O N D K A Y E R SE P E R -
D I O L A S T I M O S A M E N T E E L T I E M -
P O . B R I L L A N T E S D I S C U R S O S D E 
L O S D O C T O R E S D O L Z Y Z A Y D I N . 
Pocoa m i n u t o s d e s p u é s de las 
cua t ro y media de l a t a r d e de ayer 
c o m e n z ó ¡a s e s i ó n de l a A s a m b l e a 
U n i v e r s i t a r i a , bajo l a pres idencia 
del d o c t o r H e r n á n d e z Car t aya , qu i en 
t e n í a a derecha e i^ciuierda a los 
doctores A r a g ó n y Or tega . 
Comprobado e l q u o r u m necesario, 
se p r o c e d i ó a l a l e c t u r a de l ac ta do 
la s e s i ó n a n t e r i o r , l a c u a l f u é apro-
bada. 
D e s p u é s f u é l e í d o e l an tep royec to 
de l ey de A u t o n o m í a U n i v e r s i t a r i a , 
t r a b a j o de los s e ñ o r e s Dolz , B o c k y 
P i f i e i ro , y a quienes f u é encomen-
dado en l a s e s i ó n a n t e r i o r , p i d i e n d o 
el s e ñ o r Coscu l lue la que se dejase 
sobre l a mesa pa ra su d i s c u s i ó n en 
la p r ó x i m a s e s i ó n y r e p a r t i é n d o s e 
copia de ese an t ep royec to en t re los 
a s a m b l e í s t a s , p r o d u c i é n d o s e con mo-
t i v o de esa p r o p o s i c i ó n u n l a rgo de 
bate en el cua l t o m a r o n par te los 
s e ñ o r e s Z a m o r a . S u á r e r í M u r í a s , R u i ? 
Cadalso, Capablanca, D o r t a , A b a -
l l i , s e ñ o r Bock y el D r . » o l z . q u i e n 
en u n b r i l l a n t e y fogoso discurso 
e x p l i c ó e l s en t ido y f i n d e l y a c i t a -
do an t ep royec to . 
L a p res idenc ia s o m e t i ó el a sun to 
a v o t a c i ó n , y en é s t a , a u n cuando d -
u n m o d o dudoso, por no quere r l a 
S e c r e t a r í a r e a l i z a r la v o t a c i ó n no 
m i n a l , f u é acordado de j a r e l i n f o r -
me de l a C o m l s i ó r v s o b r e l a mesa y 
que se r e p a r t a e n t r e ios a s a m b l e í s t a s 
copia pa ra su c o n o c i m i e n t o y d iscu-
s i ó n en l a p r ó x i m a r e u n i ó n . 
E l s e ñ o r B o c k p i d i ó l a p a l a b r a y 
p ropuso que se e n v i a r a a los Cuer-
blos que acaban de sufrir las conse-
cuencias de la guerra, y buscan anhe-
t-. nt.es las formulas de la paz. Las de-
liberaciones vivas y a veces acalora-
da <= e Impacientes, eran dirigidas por 
de L a Torrientc con el talento, la cir-
cunspección, el equilibrio, la imparcia-
lid.id y tambi ín con la energía y de-
cisión necesaria'; oüe corresponderían a 
ur. avanzado speaker del Parlamento 
británico. Su actuación. le señalaba 
desde entonces como un posible presi-
dente do la Asamblea, y la votación, 
re'-aída a su favor, confirma plena y 
instamente esto concepto. 
Cosme de la Torriente tiene, además, 
otra cualidad oue vive latente en el 
alma de cada iberoamericano y que s« 
desarrolla con fuerza inmensa tan pron-
to como traspr.san las fronteras de su 
i ierra, y mucho m á s r-ún cuando se 
encuentra en otro continente: el espi-
de la América latina, la verdadera 
fraternidad do Iqs pueblos 
origen, una 
misma raza y que 
n t u 
y sincera 
que reconocen un misma 
hablan la misma o 
muy parecida lengua. Cosme de la ™ ' 
rricnte era, en nuestras reuniones 
G'nebra, uno de, los más fuertes esla-
bones de la cadena que r^s u n í a a 0' 
dos los representantes de la •̂ •m r̂_i 
latina en un solo pensamiento, en 
sola y discipliiiaoa acción y cu 
l1a amable y franca camaradería rra-
ternal que endulzaba en lo posible a 
nostalgias de la tierra tan lejana V ia 
amada. 
A l celebrar el triunfo alcanzado 
Cuba en Ginebra, recordamos con 
pedales afectos a nuestros colegas 




dp esta manifestac ión, vuelve 




LIBRERIA "CERVANTES" X)E BICAR-
X>0 V E I . O S O 
' Auvenlda de Ital ia , 62, (Antes Oaliano). 
Apartado 1115. Teléfono A-4958 Habana 
pecialmente a aqi^el constante y 
r o y admirador de Chile que reno ^ 
entre nosotros, no hace mucho, los r 
cuerdos no olvidados do su Pi''"161,8, ' 
f\ por nuestro país: Aríst ides de A * ^ 
rv>. cuya actuación en la Confcre ^ 
Tanamericana y en nuestra Spcie 
atrajo tantas s impat ías y aplausos. 
Cosme de la Torriente es el V*6^ 
dente de la Cuarta Asamblea, V ^ 
rníís asiduo, constante y entusiasta,Iot, 
laborador será, sin duda, Giuse',pe ' criil 
ta. L a elección no es allá una 1"^ 
pos Coleg is ladores u n escr i to p i d i é n - | personal, es la expresión de . dos ^ 
doles no p roced ie ran por aho ra a l a jbres , tomados como símbolo, de c g„ 
c r e a c i ó n de c á t e d r a a l g u n a en la U n í - i s a s , no de contrarias corrientes. i a 
vers idad , causando esta p r o p o s i c i ó n 
una l a r g a d i s c u s i ó n en l a c u a l to-
m a r o n p a r t e los doctores D i h i g o , 
A r a g ó n , A t a n a s i o H e r n á n d e z , S u á -
rez M u r í a s y Z a y d í n , q u i e n , como 
m i e m b r o t ie l Congreso, e x p l i c ó los 
buenos deseos que a los Cuerpos 
C'olegisladores a n i m a b a n respecto a 
los asuntos u n i v e r s i t a r i o s , r e l a t a n 
do, c o m o c o r r o b o r a c i ó n de su tesis, 
lo hecho con l a l l a m a d a L e y de l a 
Escue la de M e d i c i n a , la M a t r í c u l a 
S p o r t i v a y e l S t a d i u m U n i v e r s i t a r i o . 
Sobro este a sun to h a b l a r o n t a m -
b i é n ace r t adamen te los Dres . Junco 
y A b a l l i , s iendo r e t i r a d a l a p r o p o s i -
c i ó n de d i r i g i ' s e a los Cuerpos Co-
legis ladores y a c o r d á n d o s e , en su l u -
gar , que el Rec to r haga las gestio-
nes necesarias p a r a que e l s e ñ o r Re-
presen tan te a u t o r de l a l e y que mo-
t i v ó l a d i s c u s i ó n , y l a c u a l parece 
que t i e n d e a sat isfacer intereses 
personales, deje en suspenso ese 
p royec to . 
Y a l a hora r e g l a m e n t a r i a se sus-
' p o u d i ó l a s e s i ó n . 
i e ia la elección la cauda o.ue' ^ 
trrza sobro la superficie del ^ ' ^ t 
fliiuier.-i la del ave en les aires: _ 
unen para hacerle fácil el ca 
empujar la nave, a u h , ° ° -" , ' Mi 
de las tendencias o 
Allá se 
que. por encimo de ja» , . 
versas hay intereses más altos fl11®^,] 
la baso de la existencia de la »oC áel 
y que son, sobre todo, la esperanz 
mundo. Mott*1' 
Cosme de la Torriente, como i ^ 
ro han luchado h i n servido sus ^ ^ 
!->res de banderr.s; pero ambos, 
ellos los partidarios de unos y ^ 
llevan, por encima de la incidenci^ ^ 
gran ideal, que les Inspira un ^ v|, 
tandarte, que todos sostienen c o ^ ^ 
r.or, y una sola ambición que es ^ 
los pueblos cultof y de las deniCCugtlcj» 
eonscientes: el Imperio de la J"nld¡,* 
V de la paz, para bien de la hurnjL1»A< 
Manuel R I T A S M c u - d> 
(De ' ^ l Mercurio" de ^ n t l « S 0 
AIK) XCII 
DIARIO DE LA MARINA febrero 12 ¿ e 1924 
PAGWA TRES 
I T 
E I J Z A B E T H 
, s0Ciedad de P r o p i e t a r i o s ae 
^ o No la c o n o c í a r o o s mas que 
j í e d i n a . a l l í a d8spech0 
^ S r e a n c i o de u n d í a l abor ioso -
ei ^ ' é r a m o s acto de presencia 
w Il .Kl A. la. t a rde , e l desee 
jogo y 
^Snara j u z g a r a l Maes t ro , s ino 
aquilatar en Lo pos ib le esta pa-
^ nioíros nueva m o d a l i d a d de su 
g í , " ín i a : - a Ciegas" es el n o m b r e de 
fitldoea, a l pa r que s e n t i m e n t a l 
la 6 . ^ a a ue v imoe represen tada 
comed-a. que n o n t í s i m o s acto-' ^ nn g rupo de m e r i t í s i m o s acto, 
cubanos en t re los que b r i l l a b . 
" e s t r e l l a " nuestra^ e s t imada 
" P a t r i o t a l a s e ñ o r a C a n d a d ba-
C f % r e c i b i ó mucl ios aplausos po r 
' i. pn-a l abor . De o t r a a c t r i z cuba-
S!1 "ícreta Y en tus ias ta hemos de 
Ia; fé ya quedes sumo conocida de l 
í í r P e o ' h a b a n e r o , l^a s e ñ o r a Er.'-
^nrPta Sierra , m u y acer tada en su 
| S L á s t i m a que estas dos a r t i s -
¿ ú b a n a s . l angu idezcan ent re l a 
Litica i nd i f e r enc i a t r o p i c a l ! 
a lpero vo 'vamos a l a comed ia de 
Tr.ón Ichaso, que m o v i e r a nues t r a 
,i,ri0'5idad. Consta de dos actos de-
Lpro-viéndose en u n ambien te dis-
S i c u i d o de sana m o r a l . abuii |dosa 
í ¡ escenas c ó m i c a s que e l p ú b l i c o 
Hfi con ganas, de f i n a i r o n í a ( ¿ C o -
mo sustraerse a e l l a el a u t o r de 
"La Comedia F e m e n i n a " ? ) 
La^ t o r t u r a s del a lma de l pobre 
ciego que se cree v í c t i m a de l a t r a i -
ción de su me jo r amigo y do l a m u -
tór que adora, la inocenc ia de su 
noqueña amiga , e l genio i n q u i e t o y 
tJrnadizo de E l v i r a , a s í como los 
d e s p r o p ó s i t o s del i n t r u s o y desa i ra-
do amigo M a n r í q u e z que todo lo en-
r e á a son p i r^e ladas de mano maes-
tra . E n todo aparece el buceador de 
¿V-itó que l leva den t ro Ichaso, el f i -
no observador a qu ien no escapa n i n -
gun movimien to del e s p í r i t u , como 
ei hubiera v i v i d o m i l v idas y a l en -
tado en muchos corazones . 
¡ N s d a escapa a su exqu i s i t a sen-
s iMl idad! 
E l ' d i á l o g o , ameno y a veces de 
g n n f i l o so f í a . E l desenlace, el o b l i -
gado en casi todos estos Juegos de l 
amor, A l f i n todos se casan y v i v e n 
fehecs por el resto de su v i d a . . . 
•Así conviene a l a sana m o r a l , a u n -
que en la p r á c t i c a las cosas no s iem-
pre sucedan tan be l lamente , pe ro , e l 
au^or d o puede o l v i d a r que el t ea t ro 
es "escuela de buenas cos tumbres . " 
É n conjunto l a obra es buena y e l 
cuadro que la r e p r e s e n t ó es tuvo m u y 
acertado en su i n t e r p r e t a c i ó n , me-
reciendo el - b e n e p l á c i t o del au to r , 
cfíüe ya es mucho t r i u n f o , pues to que 
es t-in' dif íc i l i n t e r p r e t a r en t o d a su 
i u t e g i i d a d el pensamiento a j e n o . 
Siempre hemos considerado con s i m -
pat 'a esa emoc ión i r f l e f i n i b l e que 
es lóg ico experimente el a u t o r que 
- contempla la r e p r e s e n t a c i ó n de su 
obra. ¡ C ó m o v i b r a r á su a lma c o n ca-
da pa.abra, con cada rrueva escena! 
¡Cómo d e s e a r á i n f u n d i r l e su e s p í r i -
t u a cada uno de sus, personajes! 
Ua periodo mal cor tado , l a en tona -
ción desmas^ada o f a l t a de l a exacta 
expres ión, deben ser a modo de a l f i -
lerazos que traspasen su a lma y l a 
hagan desfallecer er( m i l angus t i a s ! 
Mientras c o n t e m p l á b a m o s r egoc i -
jados el desenvolvimiento de l a l u c i -
da fiesta, recordaba los m u y i n t e r e -
santes apurites que sobre h i s t o r i a 
del teatro cubano, t r ae el ú l t i m o fo -
lleto con ^ue nos r e g a l a r a o t r o que-
rido buen amigo y M a e s t r o . 
E l doctor Sergio Cuevas Zeque i ra 
su folleto, que n o m b r a " M i r a n d o 
, hac ia el l e j ano aye r " es u n i r t te re -
¡ e t i u l í s i m p es tud io del d e s e n v o l v i -
m i e n t o e s c é n i c o en Cuba, en e l p e r í o -
do c ien a ñ o s m á s o m e i p s . 
E n p á r r a f o s m u y hermosos y b i e n 
i d j c u m e n t a d o s , nos presenta l a evo-
I l u c : ó n y d i f i c u l t a d e s que a t r a v é s de 
los t i empos ha s u f r i d o el t e a t r o c u -
b a u c . 
Cop iando de un t r a b a j o de Ran jpn 
Z a m b r a n a p u b l i c a d o en 1860, d i ce : 
" N i t ea t ros , n i l iceos, n i sociedades 
f i l a r m ó n i c a s e x i s t í a n ; pero en c a m -
b io , l a T e r t u l i a de l a Plaza era m u y 
a n i m a d a " . ' 
Y este o t r o p á r r a f o : , " s ó l o hay 
¡ u n a cosa sensible segúr.i mis obser-
i vaciones , y es que las comedias se 
v a n m a r c h a n d o por la posta de 
i esta c i u d a d , po rque el p r i m e r esta-
i M e t i m i e n t o de coliseo en la H a b a n a , 
j f u é el C a l l e j ó n de J ú s t i z , d e s p u é s pa-
' s ó x l a A l a m e d a int ter ior , d e s p u é s al 
I f i n de l a ca l le de J e s ú s M a r í a y 
| a h o r a e s t á n en el Campo de M a r t e . 
Y o d e s e a r í s ^ que no se t ra tase de q u i -
tar" as de a q u í p o r q u e t e m o y con 
r a z ó n , que en l a p r i m e r a m u d a n z a 
que se haga va a p a r a r el col iseo a 
J V s ú s de ' M o n t e , o cuando menos v 
m á s a l l á d e l H o r c ó n , s e g ú n el paso 
que l l e v a " . 
Luego , r e f i r i é n d o s e a u n a comedia 
represen tada en 1820,, " E l D i a b l o 
P r e d i c a d o r y m a y o r c o n t r a r i o a m i -
g o " , d i ce : " y po rque no vayas a creer 
que e ra" unos y o t ros , cosa de poco 
m o m e n t o y n i n g ú n v a l o r , s á b e t e que 
¿ o g ú n a f i r m a c i ó n t e x t u a l , f u e r o n en 
a q u e l l a o c a s i ó n los de m á s m é r i t o , 
l a B a j a d a d e l D i a b l o sobre u n d r a -
górf a r r o j a n d o fuego, l a he rmosa 
v jp ta de u n a fuen te en medio de l a 
g r a n plaza que se t r a n s f o r m a en u n 
g r u p o de nubes y e n t r e ellas u n á n -
gel, l a ba j ada de é s t e por u n b a l a n -
c í n p a r a socor re r a l a d a m a y el v u e -
l o d e l d i a b l o a t ravesando e l t e c h o " . 
Y o t ras muchas cosas de este te -
n o r respecto a p roducc iones t e a t r a -
les y a locales adaptados a su r e -
p r e s e n t a c i ó n . Con templando el de-
s e n v o l v i m i e n t o de la f i n a y m u y i u -
t o n c i o n a d a c o m e d i a d e l s e ñ o r I c h a -
so, que m u y cubaba es por h a b e r l a 
r j t n t i do en Cuba y en cubano , no 
p e d í a m o s sus t r ae rnos a las compa-
rac iones . Es v e r d a d que el T e a t r o 
Cubano n|o h a l l egado a u n a l a c ima 
| de. sus aspi rac iones , pero , con a u t o -
j res de l a c a l i d a d d e l s e ñ o r Ichaso y 
I d e m á s in t e l ec tua le s que l a b o r a n i n -
I "osaatemente , co i ! esforzado e s p í r i t u 
I de p a t r i o t i s m o po rque Cuba t e n g a 
¡ su t e a t r o p r o p i o , no e s t á l e j a n o e l 
I d í a del t r i u n f o d e f i n i t i v o . 
i U n t e a t r o cubano, s incero , f i e l t r a -
| s u n t o de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n a t r a -
v é s de n u e s t r a i d i o s i n c r a s i a t r o ' p í c a l . 
Na/da de t i p o s grotescos que solo nos 
chl a conocer l a c o n c e p c i ó n bufa , pe-
r o que n u n c a a t rav iesa nues t ro ca-
m i n o en l a v i d a d i a r i a . 
Cuando l a c o m p a ñ í a a r g e n t i n a de 
C a m i l a Q u i r o g a i^os d e l e i t ó en l a 
H a b a n a ' con sus p roducc iones f i e l -
m e n t e a rgen t inas , r e f l e j a n d o sus 
cos ' i nnb re s y l l evando su v e r i s m o 
ha s t a i n t e r p r e t a r las obras con» p u -
ros t ipos a r g e n t i n o s que cadenciosa-
men te se l l a m a b a n " C h é " , la a p l a u -
d imos con t o d a l a s i m p a t í a de nues-
t r a a l m a p o r lo que de p a t r i o t a s ad-
v e r t í a m o s en su l a b o r . Po r l a p r o -
p a g a r da s e n t i m e n t a l que h a c í a n 
e:los l l evando a o t ros pueblos el co-
n o c i m i e n t o p r á c t i c o de su v i d a en .os 
d i s t i n t o s aspectos de e l l a . 
Pero , l o m e j o r c i t o . no descarnan-
do sus v i c ios o ponier l r lo e m p e ñ o en 
d<''?cubrirnos sus l a c r a s . Y no es 
f a l t a r a l a v e r d a d , n i de jar de ser 
! s inceros, pues s iempre y en t o d o m o -
m e n t o y estado, es d i g n o el p r o p o -
ne? r o s ideales de p e r f e c c i ó n . N o de-
bemos rec rea rnos con nues t ras m i -
serias, s ino buscar t i p o s o modelos 
super io res a donde L e g a r en u n a 
Pocos cantantes nos h a n o f rec ido | 
u n t a n adecuado y m a g n í f i c o p r o - I 
g r a m a de conc i e r to como esta so- : 
p r a n o d m m á t i c o a l e m a n a que nos ! 
p r e s e n t ó o l s á b a d o la soc:od<ul " P r o - j 
A r t e M u s i c a l " . Casi todos los con- , 
ce r t i s t a s que nos v i s i t a n suelen con i - [ 
b i n a r sus " r e c i t a l e s " con t rozos i 
de ó p e r a s conocidas , serenatas, r o - I 
m a n c j l l a s y canciones t r i v i a l e s , con j 
lo c u a l salen f á c i l m e n t e d e l paso y — 
l o que es m á s ape tec ib le a ú n — c o n - ] 
q u i s t a n e l f a v o r de l a g a l e r í a . ( Y a l | 
h a b l a r de la g a l e r í a no me r e f i e r o | 
e x c l u s i v a m e n t e a l p ú b l i c o que ocu- | 
p á las loca l idades a l tas d e l t e a t r o . í 
H a y t a m b i é n su g a l e r í a en l a p la tea , j 
Una g a l e r í a m e j o r t r a j eada , m á s i 
g r a v e , m á s m o r i g e r a d a , m á s c i rcuns -
pec ta ; pe ro g a l e r í a ) . E l i z a b e t h Ret t t -1 
be rg , l a n o t a b l e a r t i s t a — q u e goza i 
de j u s t a f a i n a en E u r o p a y en los Es-
tados U n i d o s como cap t an t e de ope-
r a y como c o n c e r t i s t a — i n t e g r ó e l | 
p r o g r a m a p a r a su c o n c i e r t o i n a u g u -
val d e l s á b a d o con dos a r i a s de dos 
ó p e r a s casi desconocidas e n t r e no- • 
s o t r o s — e l " a r i a de l a Condesa" do 1 
" L e Nozze d i F í g a r o " de M o z a r t y \ 
e l a r i a " G u a n d o se m e acercaba el | 
s u e ñ o " d ^ " F r e i s c h u t z " de Webei^—-
y con canciones selectas de Debussy, i 
F o u r d r a i n , Roger , St rauss y Schu- 1 
bi- j ' t , que c a n t ó en sus i d i o m a s o r í - , 
g ina l e s . 
S e r í a f a l t a r a l a v e r d a d dec i r que | 
f u é en esas canciones donde m á s , 
g u s t ó E l i z a b e t h R c t h b e r g . Y no por - | 
que n o las cantase m a g i s t r a l m e n - i 
t e , n o . E l i z a b e t h í J e t h b e r g c a n t ó los | 
" l i e t l s " de Sehubert ( T u t raes l a | 
c a l m a . . , " " M a r g a r i t a en l a r u e c a " 
y " L a T r u c h a ) y las breves y d e l i -
ciosas composic iones de Stranss , De-
bussy y los d e m á s au tores e i t a d o á 
de m a n e r a e x q u i s i t a . Pero e l p ú b l i -
co, a l menos l a m a y o r í a , l a a p l a u d i ó 
con m á s en tus iasmo, con m á s ard 'oiv 
con m á s e s t ruendo d e s p u é s de dos 
v u l g a r e s " enco re s " : " K i í o r n a v i n c i -
t o r " de " A í d a " y " U n bel d i yed i e -
m o " de " M a d a m e l i u t t e r f l y " . Dec i -
d i d a m e n t e recomendamos á l a Sra. 
R e t h b e r g que si desea tener^ u n 
" é x i t o r u i d o s o " , f o r m e su p r o g r á m a 
de esta t a r d e con t rozos de ó p e r a s 
biefi sabidas y canciones de T o s t i , 
T i t o M a t t e i y Denza. Es lo m á s 
p r á c t i c o , a u n q u e . A p o l o y E u t e r p c se 
l a m e n t e n a un t i e m p o . 
"La ümó!1,, de Matanzas | 
Paro f o r m a r la D i r e c t i v a que ^ a i 
de r e g i r los dest inos do la Sociedad 
do I n s t r u c c i ó n y recreo " L a U n i ó n " , ! 
ri" Matanzas , d u r a n t e ?i a ñ o de 1924, | 
han s ido electos los s e ñ o r e s s igu ien -
¡ e s : 
P res iden te : A n g e l C. P i n t o . • 
P r i m e r v i c e : L á z a r o H e r n á n d e z . • 
Secundo Vice- Per fec to F a u c h e . 
Tercer V i c e : I gnac io H e r n á n d e z . 
Cuar to V i c e : L l i s i o G a r c í a , 
ffpc.vetario Con tador ; Pedro Sal lo . ; 
Secre ta r io : M a r i o GaUo, i 
C T A C 




D r . H o rae i 
Tesorero 
Vice Teí 
KÁWOMAXi (I»afc«o ICaiti t San K» naJ do Jacinto Benavente, Interpretad^ 
| pn- .Miipí AyvKlia. 
cemodías lie ' ACa '^AW OAIíES. «Moaserrato •ata-* 
-itá X l r e u , Aniaias r Neptuu-.. 
i , nueve ' el d rain a en cuatro ac- A las ocho (tanda eeoclUa) y a las 
risuuti de l le- inúnn Sudenr.ann, I releve y media (doble) funciones de 
o ¿I español por Carlos Costa y harte ruso, por la agrupación de bala-
María Jordá, .Magda ¡ la.kkis y donlras que du-ije él maestro 
V. 
Domingo Virusgeraa. 
e ro : ' S e b a s t i á n Corzo , 
¿cales: J o s é Roger, Carni r r , M . 
í n g n e z . F é ' i x P ^ m é n C o r t é s . A l -
•» Borges V a l e n t í n G o n z á l e z , Pe-
M a n u e l Roque. Juan H e m ^ r u i e z , 
ssto A ^ i r i r e A n d r 's H e r u á n d - z , 
j . R ü i z Arria ando F e r n á n d e z . 
i'á.VTtX1 (Paseo d« Kart i Van Tose) 
C-i-n.paiW de opereta de l&3pért(rÍ!¿a 
IroL por la se-
íor lluteli-
i»ul le Anü 
Día Persas, c 
\ lí vardo (J 
A r ionio He: 
Cas imi ro D i 
leí-, A i m a n d 
E l i z a b e t h R e t h b e r g en su concier-
to d e l s á b a d o se nos m o s t r ó como 
u n a g r a n can tan te y una a r t i s t a f i -
n í s i m a , de a l t a e s c ú e l a y e levado 
concepto de .su a r t e . Posee u n a voz 
de g r a t í s i m o t i m b r e que m a n e j a con 
m u c h a s o l t u r a en todos los r eg i s t ros 
y t a n t o en el fraseo como en l a ex-
p r e s i ó n m u s i c a l pone de r e l i eve su 
buen sen t ido , c o m p r e n s i ó n y gus to . 
A l a sa l ida d e l t e a t r o m e p a r e c i ó 
o i r que a l g u i é n ca l i f i caba de • ' f r í a " 
a l a a r t i s t a . 
A m i . juicio f u é , m á s b i e n , la ma-
yor p a r t e de l p r o g r a m a l a que pa-
r e c i ó " f r í a " a casi todo e l a u d i t o r i o . 
AúA, no nos hemos h a b i t u a d o a pa l -
pa r l a e m o c i ó n de Debussy, de 
Strauss, n i (!e Schuber! s iquiera ' . 
E l i z a b e t h R e t h b e r g d a r á esta t a r -
de cu el t ea t ro ' ' P a y r e t " su segun-
do y u l t i m ó conc ie r to pa ra los so-
cios de " P r o A r t e M u s i c a l . " 
55, B<*ni'v*cno D a c o á t a r i 
i r t , Cele- l ino M o r a - | 
i z m á n , A b e l a r d o L ó - ! 
i n d i o " M e n é n d e z . Jo- ' 
m Domenech . V í c t o r 
Canda r i 11 a . 
Prosper idades le desearm 
cxerfisada soc iedad . 
'JVU fono v-nr-nr^.- c u b a So. s o 
M í q u i n a a ie' . S u m í ; , T a l c u l i r r 
B r c r i b i r , A:^ - . i l e res . V e n t a r a Pla-
t o , 
Tocio* ios f r a h f l o » ' 'on sra-a-n 
rr.dos. Le p---»tp una t f t í o u l n a n í r n 
" E i y r i P A l , D E ^ Ü ZOUEDZX. (Anl-
ir/is y Zahitta) , 
'as nueva: función de moda, P r i -
ir.civ r^presentíveión de ia comedia in-
ffítfa "Rirri", interpretada por María 
¡Tu' nu. 
M-Aj^n (Draarones «sqRlnA a ZnltiBta) 
Á .ixt, ocho y tres cuartos: el dian.a 
f.í>. tres Hítus "Tja Malquérida''', arigl-
CifBAKO (i»rea:«la Cv ítc.i\a j Juan 
:.i,i. panía • de zarzuela ae Arqulmedfea 
Poli* 
A ¡as ocho: L o s ' Cuba i'>s en Ma-
A las nuevo; E l . Alfonso X I I I en la 
liabam,, 
« .Maa iHBnA. (Coasalado escirlna n 
Vi'DudeB). 
C xepaftla de zarzuela le Itegíno Lo-
\ >(•'. 
A las ocho menos cuarto: la humo-
ra .a Kn la Urna de miel, 
C I N E M A T O G R A F O S 
Recibidas en la LIBRERIA DE JOSE A L E E L A , Padre Várela 
(Belascoaín) 32-B. 
Apartado 5 U . Habana. Teléfono A-5893. 
N O V E D A D E S D E M E D I C I N A 










J i r i " •L,a tnherculose verte-
'p'tv'-a:>1-1 , , ' P o t t 
„ E1 médico d í l Ho-
vil: C'orno se curan y pre-
Í ^ L 6 . " 'as enfermedades. . 
Tratado práctico de lAXSfíx. 







P a t o l o g í a del embaraao. E l 
embarazo exirauterlno. Tras-
tornos nerviosos y psíquicos 
durante el eir.barazo, el par-
to y. el puerperio. Obstetri-




Podemos servir el Vol 
ta importante obra „ 
mos suscripciones para l  
dos "restantes que faltan por 
publicar. 
PULVERMACÍtER. Fundaraen-^ 
tos de la Terapéutica de 
las enfermedades Infecciosas, 
Su moderna interpretación . $.'¡,50 
M I S C E L A N E A 
i omeuia cu eres actos de Se-1 
r a f i n y J o a q u í n A l v a r e z Q u i n - | 
t e r o . 
Las ú l t i m a s p roducc iones t e a t r a - j 
les de S e r a f í n y J o a q u í n A l v a r e z j 
Q u i n t e r o reA 'e labiui, a l d e c i r de a l - ! 
gunos , c i e r t a aprec iab le decadencia 
e n l a i n a g o t a b l e f a c u n d i a de los 
sa ine te ros sev i l l anos . 
Y o n u n c a l o he c r e í d o . Dos a u t o -
res de " K l p a t i o " y de " l i a C a l u m -
n i a d a " son a c t u a l m e n t e los m i s m o s 
de a n t a ñ o , los m i s m o s de silempre. 
L a f e c u n d a l a b o r t e a t r a l de los her -
m a n o s Q u i n t e r o es como u n a i n m e n -
sa p l a n i c i e <le a l t i b a j o s y con 
a l g u n o que o t r o a l c o r g r ac io samen- I 
t e c o r o n a d o de v e r d u r a . A veces esos ! 
a lcores r e v i s t e n p ropo rc iones de cO5-
l i n a y t enemos entonces a los co-1 
m e d i ó g r a f o s de "Dos ga leo tes" , - de | 
" L e s de C a í n " y de " E l gen io a l e - ¡ 
g r e " , o t r a s se m a n t i e n e n e n su ñ o r - 1 
m a l a l t i t u d y t enemos entonces a 
los c o m e d i ó g r a f o s de " E l a m o r que 
pasa" y a los sa ineteros de " E l Pa-
t i o " ; y m u c h a s veces t a m b i é n se des-1 
c a r r i a s t n n g e n i o p o r esas h o n d o n a -
das de " N e n a T e r u e l " , " D a C a l u m -
n i a d a " , " M a l v a l o c a " , etc. y tenemos 
entonces l a p a r t e c u r s i , ñ o ñ a y pue-
r i l d e l t e a t r o q u i n t e r i a n o . 
" C r i s t a l i n a " q u i e r e ser a lcor , p r e -
t ende ser m o n t a ñ a q u i z á y , t a l vez 
p o r eso, se q u e d a en m o n t í c u l o . 
V a l e l a pena exp l i ca r , a u n q u e sea 
someramen te , esta a l e g o r í a g e o g r í U 
f i c a . 
" C r i s t a l i n a " es u n a c o m e d i a l l e n a 
de g r a c i a . Sus au tores h a n de jado 
caer en e l l a buenos p u ñ a d o s de f i -
n a s a l . " C r i s t a l i n a " t i e n e t i p o s r e -
goc i j an t e s , d i á l o g o s sabrosos, ex-
pres iones fe l ices , chis tes de bue-
n a L e y . Dos Q u i n t e r o h a n a c u d i -
do , u n a vez m á s a su c a r a c t e r í s t i c a 
p r o c e d i m i e n t o de des tacar l a p a r t e 
p i n t o r e s c a de los personajes . A s í j 
C r i s t a l i n a r e s a l t a p o r s u l o c u a c i d a d . 
E s c a p u l a r i o p o r su s u e ñ o constante , 
casi m o r b o s o , l a s i m p á t i c a . D o r e t o 
p o r s u o d i o a los h o m b r e s , a qu ienes j 
c a l i f i c a de " b i c h o s " , D o n P a c h í n p o r , 
l a m a n í a de las o r i en t ac iones correc-
tas , a d q u i r i d a en su o f i c i o de m a r i - [ 
n o . D í c e s e que cada loco t i ene su 
t ema . Dos t ipos de las obras de los 
Q u i n t e r o son locos que nos d i v i e r -
t e n con ese d a r vue l t a s y r evue l t a s a 
u n m i s m o t ema . 
E s t a es l a p a r t e p l aus ib l e de 
" C r i s t a l i n a " : l a que l l e v a e l sel lo 
i n c o n f u n d i b l e de l qu in t e i aano d o n a i -
re , l a que d i v i e r t e y r e g o c i j a con su 
p in to re sco c o s t u m b r i s m o con su 
senc i l l a p s i c o l o g í a a f l o r de p!e l . 
P e r o los c o m e d i ó g r a f o s no se Con-
t e n t a r o n con eso. Q u i s i e r o n t a m b i é n 
d a r l a n o t a m e l o d r a n n í t i c a y a u n 
i m p r i m i r c i e r to ear:z de se r iedad a 
su ob ra , o r n á n d o l a con graves r i be -
tes de f i l o s o f í a . Es entonces., cuan-
d o caen en e l efect ismo v u l g a r y, 
sobre t o d o , en esa d i a l é c t i c a elo-
cuente y p s e u d o - f ü o s ó f i c a que adop-
t a n U s Q u i n t e r o cuando q u i e r e n da r 
s e n s a c i ó n de sol idez en sus obras . 
E s t o es lo que resta m á s m é r i t o s 
a " C r i s t a l i n a " que como hemos d i -
cho, i n t e r e s a y d i v i e r t e por su h á b i l 
t é c n i c a y sobre t o d o , po r el l engua je 
a n i m a d o y r e g o c i j a n t e que en <:¿si 
todas^ sus escenas p r e d o m i n a . 
V o l v i ó anoche M a r g a r i t a X i r g ú a 
r ega la rnos con su a r l e de l ic ioso . Tin 
g e n i a l a c t r i z rtüé s iente con igaír.1 
í n t e p ^ ' d a d e l placer y 'a pena, que 
con esa m i s m a in t ens idad t i ene la 
v i r t u d de t r a n s m i t i r l o s í n t e g r a m e n -
te a l a u d i t o r i o , rea l zó u i i a m a g i s -
t r a l l abor en " C r ' s t a l i ñ a " ¡ C o m o r i ó 
y l l o r ó anoche M a r g a r i t a X i r g ú . la 
a c t r i z m á s pe r sona l m á s p r o f u n d a -
men te Inmiana y m á s r e f i n a d a m e n -
te a r t i s t a conque cuenta en la ac tua-
l i d a d e l t e a t r o e s p a ñ o l . 
La Sra. de S>ria i m p r i i m ó a l t i -
po de É s c a p u l á r i o su ve rdadero sa-
b o r . 
M u y bien A l f o n s o M u ñ o z en el 
Don P a c h í n . a u n q ü e r e a r o d e á n d o s e o 
m o s 'empre con su d i c c i ó n cast iza 
y r o t u n d a . 
Deliciosa la L o r e t o de J u l i a Pa-
ehelo. E n u n m u t i s e s c u c h ó n u t r i d o s 
aplausos. 
E l Sr. L ó p e z S i l v a — q u e es u n no-
t ab l e ac to r <le c a r á c t e r — n o le v ie -
ne b i en ei pape l de R a i m u n d o , que 
pertenece a u n g a l á n j ó v e n . T e n í a -
mos ene hacer m i esfuerzo de i m a -
g i n a c i ó n pa ra s i iponer que D o n Pa-
c h í n — ' a l como lo c a r a c t e r i z ó el se-
ñ o r M u ñ o z — f u e s e el pad re del R a i -
m u n d o casi anc iano que e n c a r n ó el 
Sr. L ó p e z S i lva . 
La obra , en genera l , b ien i n t e r p r e -
tada y b ien puesta e s c é n i c a m e n t e . 
Es ta noche " M a g d a " de S u d e i -
m a n n . 
Prancisco I C H A S O 
e t e rna a s p i r a c i ó n de per fecc iona-
m i e n t o . 
A h í l a ve rdade ra m i s i ó n de l tea-
t m . " E n s e ñ a r d e l e i t a n d o " , cosa que 
no deben pe rde r de v i s t a los au tores . 
C o m o ese t e a t r o a rge r j t i no , l l ega-
r á el d í a que este t e a t r o cubano va-
ya en m i s i ó n de amor y p r o p a g a n d a 
pot o t r o s pueblos pa ra es t rechar as 
d i s t anc ias , p a r a dec i r l e a l m u n d o 
que en esta I s la , c o m p a r a t i v a m e n t e 
p e q u e ñ a , h a y grandes idea l i s tas , que 
como ei s e ñ o r Ichaso, coii(ciben l a 
ex is tenc ia desde u n p u n t o de v i s t a 
m á j e levado que el necesa r i amente 
r u d o y prosaico del d i a r i o b r e g a r . 
Benefac tores de l a P a t r i a son es-
tos s o ñ a d o r e s , mucho m á s y con l a -
bo r m á s t rascer . / iental , que los que 
l u c h á i s a brazo p a r t i d o en e l banque-
te p o l í t i c o . 
H e n n i n i a P lanas de G a r r i d o . 
S ? E Í N S r E ? G KR- Compendio 
«e Agncultura. (EhcicLope-
9ia agríco' • 
| A I i I M , El 
jone (Biblií 
ílAMAlDE 1 
&m Prefaci rede. 
ftt  rícola) 
uüsterio de K e r -





D'RAV " t ' V- ' - • • 
vitla'' t,r'«versidad 
Wtóñ^í; Narraciones Mi-
caío a c J?ioso libro dedí-
cente i n V l l r o s ' Primorosa-
i I r , V A N o Prn7f l0 t n ««lores, 
datado f1IEVA- Zootecnia o 







dustrias Pecuarias y Rurales 
Zoológicas. Tomo I I . Zootec-
nia especial de los équidos . 
B A R C L A Y . Florencia. A l sép-
timo día 
B A R O J A . E l Laberinto de las 
sirenas 
G U E R R A . Ramiro. L a Defensa 
Nacional y la Escuela. I . L a 
historia Patria y la forma-
riórt •ñt los sentimientos pa-
triót icos. I I . Los principios 
de una pedagogía cubana. 
TU. Los problemas de la 
Rdtíeación Rural . I V . L a de-
fensa Nacional y la Escuela. 
V . Los problemas del niño. 
$0. 
$1. 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con brillantes» 
íaíiros y otras piedras preciosas, pre-
sentemos variado surtido. 
R E U N I O N D E T N S P K C T O K K S D E i c i ó n , las re lac iones con las Jun tas de • 
O R I E N T E . | E d u c a c i ó n y con los maest ros , v l a ! 
' c l a s i f i c a c i ó n do las escuelas, las h o - ' 
A C U E R D O S . ras de en t r ada y sa l ida de los n i ñ o s , ! 
i e l e s c a l a f ó n de maestros , la nece-
D i r i g i r t e legramas de s a l u t a c i ó n a l s i d a d de p r o c u r a r mejores loca les ! 
los s e ñ o r e s Secre tar io y Subsecre- ' ya ra las escuelas :r de e s t i m u l a r hú-
t a r f ó de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a e I n s - j b i l m e n t e l a l abo r del personal do-
pectores de I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a de | cente. 
las d e m á s "provinc ias . Recabar de los maest ros , s e g ú n i 
I n t r o d u c i r , a5 p ropues ta de l d o c t o r ' p ropuso el D r . M a r t í n e z Vela seo, que i 
Asanza, una l i g e r a m o d i f i c a c i ó n en c o m u n i q u e n , / s i n d i l a c i ó n n i p r e t e x - ' 
el* p l a n genera l de i n s p e c c i ó n , acor- t o , haber c u m p l i d o deb idamen te los 
dado en l a ú l t i m a j u n t a de A g o s t o ' precepto^ legajes sobre e n s e ñ a n z a ! 
r e t r o p r ó x i m o , en e l sent ido de que I o b l i g a t o r i a , en los eases en que sus i 
a las v i s i t a s de o r g a n i z a c i ó n , que aulas t engan u ñ a m a t r í c u ' a d e f i c i o n - ' 
se r e a l i z a n en les meses de S e p t i e m - ' te o u n ba:'o p r o m e d i o de asisten-1 
bre y Oc tubre , s igan o t ras v is i tas C i a , s iempre que cuenten con e l mo-1 
que se l l a m a r á n de O r i e n t a c i ó n D i - b la je necesario. 
d á c t i c a , d u r a n t e los meses de N o - j A p r o b a r una m o c i ó n presentada 
v i e m b r e y D i c i e m b r e , en las cuales j io r el s e ñ o r Es teban M o n t e r o P e ñ a 
v i s i t as s p h a r á n indicac iones á los !pobre los medios y recursos que son i 
maestros,v.Í5in c a l i f i ca r los , sobre el I necesarios U^ra m e j o r a r e i m p u l s a r ! 
aspecto t é c n i c o de l a l abor escolar . ; p o s i t i v a m e n t e l a e n s e ñ a n z a p r á c t i c a ' , 
r ecomendando , y a m p l i a n d o a su ¡ de la A g r i c u l t u r a , y r o g a r a l s e ñ o r 
presencia los me jo res m é t o d o s , p r o - í M o n t e r o , que a c c e d i ó gustoso a e l l o , ! 
ced imien tos , marchas , etc., que de-: que e n v í e copia de su m o c i ó n a l a r -
han emplearse en las d i s t i n t a s m a - j c h i v o de l a I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l y | 
t e r ias en c o n f o r m i d a d con los pro-1 a todos los Inspectores y A u x i l i a r e n 
gresos de la P e d a g o g í a . , ¡ de l a p r o v i n c i a . 
A c t u a r decidida y e n é r g i c a m e n t e , i A c e p t a r el o f r e c i m i e n t o del doc-1 
a p ropues ta de l D r . A r i z a , cuando ¡ t o r M a r t í n e z Velasco de env ia r a l a | 
una escuela t enga poca m a t r í c u l a , i I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l unas m o n o g r a - i 
o u n p r o m e d i o de as is tencia m u y ' f í a s con a m p ' i o , acopio de datos, so- ' 
bajo, p roced iendo a ges t ionar e l ' bre p r á c t i c a s a g r í c o l a s , pa ra que se 
t r a s l ado de l a escuela, o i n v e s t i g a n - i r e p a r t a n copias de las mismas e n t r e ! 
do, en su caso, s i esas def ic iencias j los inspec tores . . 
se deben a l maes t ro , para e x i g i r a i Darse por en te rada la J u n t a , y ! 
é s t e , en l a f o r m a lega l correspon-1 a tender deb idamen te , una c o m u n i - [ 
d ien te , el m e j o r c u m p l i m i e n t o de j e a c i ó n del Subsecre tar io de I n s t r u e - ¡ 
sus deberes. I c i ó n " P ú b l i c a , en la que, por c o n d u c - i 
A p l i c a r , s e g ú n propone el d o : t o r ; t o del s e ñ o r ' Supe r in t enden te P ro -1 
M a r t í n e z Velasco, l a c i r c u l a r n ú m e - ! y i n c i a l , p ide a los inspectores datos i 
ro 8 de E n e r o r e t r o p r ó x i m o , en re- ! pa ra l a c o n f e c c i ó n del mapa esco-1 
l a c i ó n con el a r t í c u l o 187 de l Re- , l a r . 
g l a m e n t o Genera l de I n s t r u c c i ó n | ' A p r o b a r una m o c i ó n de l s e ñ o r Jo-
P r i m a r i a , con c i e r t a benevolencia y ; sé A l v a r e z R e v é s , sobre l a m a n e r a 
especial c o n s i d e r a c i ó n , pues se ha ! do f o m e n t a r lo? t r aba jos p r á c t i c o s 
de c a l i f i c a r a l maes t ro nove l s in da- : en las escuelas? ru ra l e s , l a cua l m o -
tos bastantes, a reserva de proceder , c i ó n reve la los grandes entus iasmos 
de m a n e r a m á s minuc iosa en fa del a u t o r ; y sup l i ca r l e que r e m i t a 
nueva v i s i t a , cuando se le ha de c a - i a l In spec to r P r o v i n c i a l y a les I n s -
i i f i c a r pa ra su ingreso d e f i n i t i v o en ! pec to rc í s de D i s t r i t o y A u x i l i a r e s , una 
ATOS.O (J . saa d«l Monta). 
\ la.s ¡seis y a las ocho y inedia: l 
E,>;sudio lo de E n lós tiempos de Da ¡ 
nift] Pome. y L a Alegría d̂ j la Fiesta. 
úoi Fatty Arbuclke. 
A las nueve y media: Juventud Flo-
ní"»». po • Elena l íuinnierfcst ini , 
CAPJ'J 0 £ 1 0 . (Inda-tria .isynlna. . San 
J-e uitU y media a cinco: Muñeca lie 
Ei'iíartc.iaj por Rayito de Sol; Clientela 
al • otado, por el negrito Africa; Los 
'-Vwj,-. oradores del Mielo, drama; E l Ni-
do ."loto, por Virginia Brown y E l y la 
i'oli'c'a por Haroíd Lloyd, 
¿\ las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l y L a Policía y E l Hombre 
Ac sete a nuevo y^.media: Los Explo-
ra-'.mes del Uie.'b; Pirpó contra Demp-
y otras pel ículas box ís t i cas , 
CAÍA "PC AMO?* (Plaza tl« i l lsear). 
A las cinco y cuarto y nueve y me-
d:a Todo es Suerte por Jonniiy Hiñes; 
Xcv-dades ínter na.cidnáíes, y Dos de 
una t'iase, comedia. 
; once a cinco y de seis y media a 
r' .V : Corazones Humanos, por Ilouse 
Pe tá i s ; E l BJindidó y la Señora; Tres 
Senirnas de Vacaciones y Dos de una 
C- .̂̂ e 
A las odio: Corasunes' Humanos y 
Tíos Remanas de Vacacioiu s. 
A ^a: seis y a las ocho y media: 
Episcdio 10 de E n los tien.pos efe Da-
niel Pome. y L a Alegría de la Fiesta, 
poi Fatty Arbuclke. 
las nueve y media: Juventud Flo-
rida, por Elena Hammerfestini, 
K D E N (Padi« Var«l« • Kue-sa del VI-
l-i i) 
r unciones por la ta'-de y po.- la no-
che; tyhibiéndose c!nt¿'Í3 drarnáMcan y 
CflU'C.2». 
rAUíTO (Prado «sqnlH» * Colé») 
A la ,̂ cinco y cuarto y a las nueve 
y Des cuartos; Más Allá de la Vida, 
por Gthel Clayton; la Revista Fox N"o, 
5 4 y Los Cómicos de la Legua. 
A ,as ocho: Cintas Cómicas; la Kevis-
'u Fox Xo, oi y De Burdeos a Londres, 
i ivifta de sucesos mundiales. 
i las ocho y media: Piobado y Sal-
vadii por Earle Wil iams 
rr.OlMÍNCIA. (San Ralael y S^n Prax 
CiSC 
i-o hemos recibido programa, 
GKXS. ( E . esquina a 17. Vt<lailJ). 
A les ocho y cuarto; iSTcr-he de Boílas, 
p.'u- Charlie Chaplin. 
A ias cinco y cuarto y a las nueve 
y media; Juventud del Liablo. por 
Fiar.cesca Bertlni, y la revista de la V i -
siiíi. de los Hsyes de España a I ta l ia . 
I V P I . K X C (Ccnsulajlo «ntr« Trocailero 
7 Anlinr.s), 
Pe dos a seis: E l art is 'a; Las Apa-
riencias por Duvid Poweli; episodio 
l-i de Sonando el Cuero; E l Viajante, 
por rnt t 'y Arbucklc, 
:\. las ocho menos cuarto; cintas có-
micas. 
A las ocho: L a s Apariencias, en seig 
p i r í e s por David Powcll , 
A las nueve: episodio in de Sonando 
el C-.uro. 
A 'as nueve y media; E l Artista, 
A las diez: E l Viajante, 
iNG-t^TEríJ lA 0 « n e r a l Carrillo y E s -
tr.-ifia Palma). 
* lag áost a las cinco y cuarto y a 
larí nueve; Remendando Amores peí 
Bu'-k Jones. 
í". las tres y cuarto, a las siete j t 
fres cuartos y a las diez y cuarto; es-
treno de Desafiando al I"estinc-! por 
Mon" ? Blue e Irene R i c h , 
LAS? A, (Fase de Martí y Mayor Gor-
J-p una a cuatro y de cuatro a siete; 
La? Apariencias, por D'-iviJ ¡ ' i m . ' . 1 ! ; 
cpis'f''io 16 de Sonando el Cue* o: \<z: V:»-
j i-i' -̂  por Fatty Arhuckle 
A las siete; Cintas - cómi -as y c; so-
dio -fi de Sonando el Cucrr . 
A. las ocho: E l Vajante. 
A .k.s nueve; Las Apariencias y epl. 
sodio 10 de Sonando el Cuero, 
"• las diez y inedia: E l Viajante. 
XilXCA (Industria esquina a San J o s é ) 
F-Mciones por la larde y por la no-
ciie exhibiéndose cintas dramáticas y 
i 'mi.V'aa, 
MA,S.X*f. Prado esquina -. Animar:). 
D* siete a diez y media; E l Delincuen-
te, por Frárik Mayo; E l Expréss de las 
»>, ••.' ó0, por Relié Adore. 
r^F.NBEjf;. (ATenlda Santa Catalina y 
Jac : i lf*lga.&o, Vil3ora> 
A IÍLÍS cinco y cuarto y nueve y me-
fi'a una comedia en dos partes y la 
ciii'p en S actos ¿Qué les pasa a las 
nui» res?. 
K.OW'VECAJti.o. (Prado eatT» n r a j o -
ntsn y Teuleut* S « y ) . 
F'or la tarde y por la noche: el drama 
E l Asno de Buridano, en seis actos por 
F n d - Mazary; Episodio i ! de L a In-
tr. r-ifa Repórter, en dos ac^os y X a -
MVNZilAX. (San Kafas l frent» a! Par-
tí ae da Tri l lo) , 
Funciones por la tarde y por la no-
e l " S é exhibirán cintas dramáticas y 
N E P I U H O (Keptuno y S'ersevarancl?,) 
m las ciiico y cuerte y a las nueve 
v m^dia: Mi XIño( por Jack Coogan y 
EJ Espantapájaros, por ISustcr Keaton. 
A as ocho y inenla; Homicidio, por 
'Ihomas Meishan y Leatrice Joy. 
Nl í iA (Prado entre San J o s í y Tenie»-
'* » « y ) 
Poi la tarde y por la noche: episo-
dio '"5 de Sonando el cuero, por Regi-
na 1 i Denny; el drama L a , l e y de lobos; 
ai r.iáma E n a Frontera, la/ comedia 
L'n v'aje del Sur. 
O t r V P I C (ATenlda Wlison esquiaí. a 
£>.. Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y avAl»: Mujeres Tontas, por Floren-
cia yidpr. 
A ' p s ocho y media; Cazando el amor, 
¡ oí l-looc Gibson. 
A ias nueve y media; L a Orgía, por 
Cüaiys Walton. 
A :as cinco y cuarlo y nueve y me-
R i . !a película del Concurso, 
r A L A C I O G R I S . (Plniay esquina a L n -
cenay 
Poi la tarde y por la noche: ..dra-
ma b. comedias y p e ^ u l a s cómicas . 
K.eií íA- (Avenida S imón Bolívar, £2) 
A las ocho y media: L a Edad Crí-
tif», p̂  Pina Menichelli. 
I t l A n T O . (Neptutno y Consulado). 
A '.as cinco y cuarto y a ias nueve 
y media: .Sentencia de Amor, por Euge-
nio O'Brien, 
A las dos, a las cuatro y a las ocho 
y hiftcMaJ E l Hombre de Pecho, Triunfa, 
por Dustin Farnum . 
ol Repórter , 
•STBAÍÍD. (Saa Misruel frente a: ppr. 
qn* de Tri l lo) . 
Funciones por la tarde y por 'a no-
mo, cxh.biéndose c'.ntas dramáticas y 
r<*;n-. leas 
rÍ3ÍAWO»r, (Aveulda Wi'.son entre A. 
r Fusco Vedado). 
F.incior.es por la tarde y por !a no 
cii« tzhibiéndose cintas dramáticas y 
cóm "í ;,s. 
vr .2 t I5 t r i í . (Consulado entre Animas y 
Tr< cadtro). 
•A las siete y cuarto: cintas cómicas , 
A la; ocho y cuarto: L a Herencia !>• 
ios Hielos, por Dustin Fárnv^í.. 
\ k.s nueve y cuarto; ¿Qué quieren las 
mu.oi.-cs?, por Luisa Hufl'. 
A las diez y cuarto; L a Isí* de la 
Dvitíy por WilHnm Standing. 
WZLtaOn. (General Carrillo y Pxdr» 
V á l e l a ' . 
A Its cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos; Desafi;vndc al Destino 
por Monte Blue e Irene. R i c h . 
í í ocho y cuarto: E l Referee, por A h 
on\ í 
el e s c a l a f ó n del d i s t r i t o . 
Cor responder a l saludo r ec ib ido 
de la J u n t a de E d u e á c i o n de Baya-
rao, por conduc to de su Pres idente , 
copia de l a tnisraa. 
D e s p u é s , tras? u n l a r g o y a n i m a d o ' 
debate, s p a d o p t ó el acuerdo, a pro-1 
puesta del s e ñ o r D u a n y B e r i é , de i 
A K . 
'"'íAMPof L T a r!ovela de Remi 
Í?MYAN v f ' dof! duquesas 
"MANtepT error de. Ts^hr 
, turéro/'11^1- L a hijá de kvén-
NOVEIiAS VA-RA I .AS DAMAS 











A J G U B P E R S E . Kerdelec debe, 
Kerdelec> quiere 
F L O R A N . Mamá cenicienta. . 
F L O R A N . Misterioso designio 
C H A M P O L . Los lazos del 
afecto 
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de pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platine y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo < 
(Con correa, pa»\> caballero. 
U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marqueteda 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 
Bahaimde y Ca. 
OBRAPIA, 113-5 Y PLACIDO (AN, 
T E S BERNAZA) NUM. 16, 
T E 1 F . A-3050. 
Pres t a r m a y o r a t e n c i ó n , segrún Pevar a cabo, con ob je to de m e l o r a r | 
propuso e l D r . A r i z a , a la e n s e ñ a n - ¡ e fec t ivamen te l a ensevanza y p r á c - | 
Zh y p r á c t i c a de a lgunas d i s c ip l i na s . \ t i c a de la E d u c a c i ó n F í s i c a y de los | 
que, por c i rcuns tanc ia ; : especiales, se i Juegos y Cantos , r eun iones de r n a e s - ¡ 
h a l l a n bastante abandonadas , tales j t ro s en las cabeceras de los d i s t r j - ¡ 
como e l T r a b a j o M a n u a l y l a E d u ¡ t o s escolares, para r e a l i z a r en eUas 
c a c i ó n F í s i c a e n . las escuelas u rba - i e jerc ic ios de d i s t i n t a s clases, p r a c t i - ' 
ñ a s . y los Traba jos P r á c t i c o s , los j car juegos y e n t e n g r cantos, bajo l a ! 
Juegos y Cantos y l a A g r i c u l t u r a en ¡ d i r e c c i ó n de lor, inspectores y de • 
las escuelas r u r a l e s . 1 a i ]uel los^ maes t ros que se des ignen I 
E n t r e g a r a los inspectores preren-1 e n t r e los que m á s se d i s t i n g a n en I 
tes y r e m i t i r a los ausentes copia de1 esas ma te r i a s , especia lmente de los 
u n a c o m u n i c a c i ó n del s e ñ o r Super-1 asistentes a l c u r s i l l o de ve rano de 
i n t enden t e P r o v i n c i a l , fechada el 2 9 - 1 9 1 9 ; r ecomenda r a los maest ros l a 
de los cor r i en tes , en l a que d i r i g e un i a d q u i s i c i ó n de l i b r o s de E d u c a c i ó n 
p re fe renc ia a los e je rc ic ios f í s icos y 
a los cantos , y recabar de l a Seore-
t a r i a de l R a m o l a i m p r e s i ó n y d is -
t r i b u c i ó n de Juegos y Cantos con su 
co r respond ien te m ú s i s a . 
Y , po r ú l t i m o , se a c o r d ó , propues-
to por e l D r . Asanza . p res ta r m a y o r 
a t e n c i ó n a la e n s e ñ a n z a de la Eco-
n o m í a D o m é s t i c a , bas tante descui -
dada en ias escuelas, y que , al efec-
to , se celebren en los d i f e ren tes d is -
t r i t o s escolares de l a p r o v i n c i a r e -
un iones para hacer a los maes t ros 
ind icac iones p r á c t i c a s sobre ese as-
pecto i m b o r t a n t í s i m o de l a educa-
c ión i n t e g r a l de las n i ñ a s . 
saludo expres ivo a los inspectores., 
a d e m á s t r a t a de a lgunos asuntos , se 
bre los cuales desea que la J u n t a f: 
j e su a t e n c i ó n , con e l obje to de que 
en cuan to sea pos ib le , se a t i e n d a n ' 
"isica. como los rlc W a r t o n , Salej-
o l , F i s c l i é r y R o m e r o Bres t . y d e ' 
uegos y Cantos, tales como los d e ' 
> r n á n d e z Juncos . R o m e r o B r e s t , I 
P é r e z A r e l a y otros, que t ienen m u y I 
• •umplan por ios s e ñ o r e s inspectores j poco costo y que son fuentes de i n -
ias p laus ib les recomendaciones que 1 clispensables o r ien tac iones en esas 
hace l a p r i m e r a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l j d i s c i p l i n a s : i n d i c a r a los maes t ros 
sobre las v i s i tas t é c n i c a s , l a o r g a n i - i l a conven ienc ia de dar , en las f ies-
z a c i ó n de l a r c h i v o de cada i n s p e c - ' i a s escolares que o r g a n i c e n c i e r t a 
CHtCLE LA F L E C H A rítwrm 
W 
S i e m p r e 
F r e s c o 
P r e s i d i ó la r e u n i ó n e l Inspec to r 
P r o v i n c i a l , i n t e r i n o , doc to r Gabr i e l 
A r i z a . y a c t u ó come s p c r ñ t a r i o e l 
s e ñ o r A n t o n i o D u a n y B e r i é . 
A s i s t i e r o n , a d e m á s , los inspecto-
res s e ñ o r e s Juan A M a r t í n e z de Ve-
Jasco, J o s é A l v a r e z Reyes, Es t eban 
M o n t e r o P e r a , J o s é M a r í a Asanza. 
N i c a n o r S o p e ñ a , M i g u e l A n g e l Cano 
y F ranc i sco E-ÓFegu j . 
A l g u n o s inspectores no p u d i e r o n 
c o n c u r r í , - a causa de l a h u e l g a de 
f e r r o c a r r i l e s . 
r í s t i r o e s c o l a r . 
P o r reso luc iones de fecha 29 de 
E n e r o ú l t i m o y 9 de l a c t u a l , han 
sido concedidos por el s e ñ o r Secre-
t a r i o de I n t s r u c c i ó n P ú b l i c a v Bel las 
A r t e s , los siguientes- r e t i r o s ' y pen-
siones: 
P e n s i ó n por f a l l e c i m i e n t o : Jos? 
t a s t e l l e s y Bo ix , en r e p r e s e n t a c i ó r 
de su m e n o r h i j a X i v i a , h i j a de l a 
maes t ra f a l l ec ida s e ñ o r a I l e r m i n i ; i 
Saneliez y n.az. de l d i s t r i t o de M a -
L u t g a r d a Toledo y D í a z , v i u d a d3' 
maes t ro del d i s t r i t o de G ü i n e s señor 
J u l i á n I r u e l a Recio, f a l l ec ido el 1 de 
I Agos to de 10 2,"], 
T r i n i d a d A l v a r o / Jorge , m a d r e d» 
¡la que f u é maes t ra de l K i n d e r g a r t e n ' 
s e ñ o r i t a O o n c p p c i ó n O ' P a r r i l l A l v a -
rez. í a j l é c i d a oí 2 de Sep t iembre ú l -
t i m o . 
¡ R e t i r o v o l u n t a r i o : A n t o n i o de 
| L e o n y J i m é n e z . Ma tanzas : J o s é 
P é r e z P u ñ a l e s . M e l e n a del Sur . v 
! C l a r a A . Caraba l lo C o v í n , M a t a n -
1 zas. 
i Inca pac; dad «física: J o s é J i m é n e z 
| C r u z . M a n z a n i P o ; L u i s M a g í n Por-
: l u o n d o . Sant iaso de Cuba; Conrep-
\ z i6t G á r b o n e l J e s y C a ñ a s , Habana 
y Elena L u n a Mac L a r e n , P i n a r de' 
| R í o . 
I Enfermedad con tag iosa : F l o r a 
( M a r g a r i t a R a m í r e z Salas, C a m a ü e y 
C l o t i l d e A l a v e t e V a l d é s , Guanaba-
looíú|y E d e l m i r a Q u i ñ o n e s y M a r t í -
'nez, JÜMatanzas. 
r f t m 
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H A B A N E R A S 
Por l a . . . 
SEGUNDO IMPERIO 
O R A N B A I L E D E C A R I D A D 
Caso e lngu lar . ' 
Digno de anotarse , 
í^a l tan unos ve inte d í a s p a r a e l 
bai le Segundo Imper io y y a , a l a fe-
cha , eolo quedan disponibles de ven-
t a dos palcos d e l tercer piso. 
Test imonio elocuente de l a a n i -
m a c i ó n que h a despertado esta fies-
ta . 
F i e s t a a n u a l . 
P a r a l a Oreche de l Vedado. 
I n i c i a t i v a generosa de l a buena 
y noble d a m a L i l y Hidalgo de C o n i l l , 
a l a que secundan, con vis ible e n t u -
siasmo, l a s m á s dist inguidas s e ñ o -
r a s de l a sociedad habanera . 
E u e l Nacional , l a noche d e l pr i -
mero de M a r z o , se c e l e b r a r á e l be-
n é f i c o bai le . 
E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú -
bl i ca h a hecho entrega de 150 pesos 
por s u palco. 
L u i s i t a T e r r y , l a r espe tab le V i u d a 
de Ponvert , que h a v e n i d o desde su 
centra l Hormlgnero , en Cienfuegoa, 
p a r a pasar u n a t e m p o r a d a e n l a H a -
bana, a b o n ó 250 pesos p o r u n palco . 
E l mayor sobreprec io , puede a s í 
decirse, de los r e c i b i d o s has ta e l 
presente. 
D i r é a h o r a los c u a t r o caba l le ros 
que p o r sus respect ivos palcos han 
pagado 200 pesos. 
E l M a r q u é s de P i n a r de l R í o . 
L a u r e a n o F a l l a G u t i é r r e z . 
E r n e s t o S a r r á . 
J o s é G ó m e z M e n a . 
H a n dado 150 pesos por sus p a l -
cos M r . Clarence M a r i n e y e l s e ñ o r 
M a n u e l R o d r í g u e z L ó p e z . 
H i c i e r o n en t rega de 200 pesos por 
sus palcos, d e v o l v i é n d o l o s pa ra que 
se vendiesen n u e v a m e n t e , e l s e ñ o r 
A l f o n s o G ó m e z M e n a y las d i s t i n -
gu idas d e m á s L i l y H i d a l g o de Co-
n i l l y M a r í a L u i s a G ó m e z M e n a de 
Cag lga . 
A b o n ó p o r su pa lco l a c a n t i d a d 
de 200 pesos l a s e ñ o r a M a r í a G a l a -
r r a g a de S á n c h e z . 
E n t r e g a r o n 100 pesos p o r sus p a l -
cos, c e d i é n d o l o s p a r a que de n u e v o 
fuesen vend idos , l o s s e ñ o r e s E n r i q u e 
J . C o n i l l y J o s é M a r í a Lasa . 
H a n ced ido sus palcos p a r a l a v e n -
t a e l M i n i s t r o de E s p a ñ a , e l Gober-
n a d o r P r o v i n c i a l y l a D i r e c t i v a de l 
C e n t r o Ga l l ego . 
A su vez e l s e ñ o r J u a n Cas t ro , ca-
ba l le roso P res iden te de l a S e c c i ó n 
de I n m u e b l e s de l C e n t r o Ga l l ego , h a 
cedido su palco a l a C o m i s i ó n O r g a -
n i z a d o r a . 
Y se queda con su palco , o f r ec i en -
do m a n d a r e l i m p o r t e , n u e s t r o po-
p u l a r A l c a l d e , q u i e n h a ced ido , p a r a 
que toque en e l v e s t í b u l o de l t e a t r o , 
l a B a n d a M u n i c i p a l . 
Dos orquestas en e l ba i le . 
U n a de cuerdas . 
L o s n ú m e r o s de f o x y de va l s es-
t á n a cargo de d i c h a o rques ta . 
O t r a orques ta , que es l a de Pab lo 
Va lenzue l»a , r e fo r zada con doce p r o -
fesores, t o c a r á los danzones. 
Y a es sabido que e l escenar io se 
p o n d r á a u n a a l t u r a que p e r m i t a d i s -
f r u t a r a l p ú b l i c o desde l a p l a t ea del 
e s p e c t á c u l o de los cuadros p l á s t i c o s 
y bai les de é p o c a que h a n de o f re -
cerse pa ra m a y o r a l i c i en t e de l a 
f ies ta . 
De u n m o m e n t o a o t r o q u e d a r á n 
n o m b r a d a s las comis iones pa ra as-
pectos d iversos del ba i l e . 
Son va r i a s . 
De s e ñ o r a s todas. 
U N ñ V E N T A e s r E 6 I f \ L 
Nuestra venia especial de corsés y 
fajas, de la que ya hemos hablado 
en anuncios anteriores, ha tenido una 
entusiasta acog.da. 
Se lleva a cabo, como ustedes sa-
ben, en la planta baja, salón de Ga-
liano 81 y 83. 
Figuran en esta venta especial fa-
ja? de excelente calidad, todas de 
elástico y cutí combinados, 'desde 
$1.95 hasta $3 00. 
Y corsés, de los más modernos es-
tilos, desde $2.00 hasta $5.00. 
E L H O M B R E - G O Z A 
cuando saborea el mejor café del mundo: ¡el sin rival 
" L A F L O R D E T I B E S " ! 
BOLIVAR,, 37. A-3820, M-7623. 
^ R E L O J E S D E P L A T I N O ^ 
C o n br i l l an te s , zaf iros y ó n i x 
DESDE $ 100 
HASÍA $1.000 
Del problema 
( V i e n e de l a p á g i n a P R I M E R A . ) 
cuenc ia f u é que esta g r ave c r i s i s 
c o n s t i t u c i o n a l se h a de sa r ro l l ado 
s i n una go ta de sangre v e r t i d a y s in 
u n encapcelamiento . ' 
P r e c i o s r e d u c i d í s i m o s . 
¿ 6 
E x c e l e n t e s u r t i d o 
9 9 
San R a f a e l X o . 1 . T e l é f o n o A - 3 3 0 3 (en t re Consulado e I n d u s t r i a ) 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 
M-os, que hacen cuan to pueden . M á s 
este esfuerzo se e s t r e l l a c o n t r a l a 
i n d i f e r e n c i a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
que piensa poco eu este p r o b l e m a y 
que nada r e sue lve . 
¿ C u á l no h u b i e r a s ido l a bel leza 
de este acto si l a n i ñ a h u b i e r a mos-
•rado g rac i a y e l n i ñ o m a r e í a l i d a d ? 
Pa ra l l ega r a e l l a se necesi ta , no u n a 
p r e p a r a c i ó n de 10 o 15 diae, s ino l a 
l abor cons tan te y eficaz de u n cur -
so entero , po r lo m e n o s . 
Solo a I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a compe-
te y es capaz de sa lva r los escollos, 
c reando el I n s t i t u t o N a c i o n a l do 
E d u c a c i ó n F í s i c a , donde los maes-
t ros puedan capaci tarse y . Gimnas ios 
y Campos de Juego, donde l a j u v e n -
t u d puede p r a c t i c a r . 
I ' e rdone l a m o l e s t i a que le ocasio-
no, pero c r e í conven ien te y necesario 
una vez s e ñ a l a d o u n m a l , d e t e r m i n a r 
su causa . 
L e a n t i c i p o las gracias p o r l a p u -
b l i c a c i ó n de estas l ineas y le r e i t e r a 
su e s t i m a c i ó n . 
Su a f f m o . a m i g o y e. s. 
Prof . J o s é H E I D E R . 
E m p e d r a d o 4 2 . 
H a b a n a 9 de f e b r e r o de 1 9 2 4 . 
U n a M a v i l l a s e r á n e s t e a ñ o los carnavales 
¡ C u á n t ó s p r e p a r a t i v o s pa ra e l 
C a r n a v a l ! Ba i les y paseos v a n a su-
pe ra r este a ñ o h cuan to se ha hecho 
<m Cuba . 
*Se e s t á n p r e p a r a n d o m á s de M I L 
C O M P A R S A S . I n f i n i d a d de carrozas 
e s t á n ya casi concluidas.* Y o t ros p re -
pa ra t i vos , o r i g i n a l e s todos , se hacen 
para las fiestas popu la res en que ŝ e 
le r e n d i r á u n i v e r s a l t r i b u t o a l c a p r i -
choso M o m o . 
L o que p r e d o m i n a pa ra fiestas, 
bailes y paseos, son los m a n t o n e s y 
las m a n t i l l a s . jSe v a n a ve r este a ñ o 
m á s man tones y m a n t i l l a s que n u n -
ca! Y es e l " B a z a r I n g l é s " , A v e n i -
da de I t a l i a y San M i g u e l , l a casa 
que m á s man tones y m a n t i l l a s ha* 
vend ido y e s t á vend iendo . E s ' v 
que t i ene u n s u r t i d o inmenso ^ 
' CoEao nadie lo t i ene i g u r J . 
d 
H a y en el " B a z a r I n g l é s " A,r 
a de I t a i i a y San M i g u e l , una nU 
v a r i e d a d en mantones y mant-51"311 
Man tones ds M a n i l a de e x t r n ^ r ñ ^ ' 
r i o v a l o r ; man tones franceses 
gantes y grac iosos ; y todo lo m, ele' 
puede ped i r eu las c l á s i c a s i na rmn^ 
e s p a ñ o l a s . . . uulh<i 
E n cuan to a precios, el "Bazar t 
g l4s" . A v e n i d a do I t a l i a y San 
g u e l , vende tan ba ra to que sus a» 
mos marchan te s se sorprenden ñ 
venta joso que r e s u l t a para el 
Públi. 
o c o m p r a r en t a n acredi tada c^o 
C 14S1 4.t. ^ 
PROFESORA D E PIANO 
L a s e ñ o r a A s c e n s i ó n ¿ ^ r r a n o , que 
t .one su academia de M ú s i c a en l a i 
ca l le de L a Rosa, l e t r a A , ( C e r r o ) 
ha p resen tado u n g r u p o de d i s c í p u -
.as a examen eu el Conse rva to r i o de 
O r b ó n , merec iendo notas de Sobre-
sa l ien te , Mercedes J i m é n e z en 6 o . 
a ñ o de p i a n o ; B l a n c a F . de Cas t ro , 
2c . ; Ca r idad G u e r r a l o . de So l feo ; 
Colonia Española de Cueto 
l i o a q u í l a n u e v a D i r e c t i v a de es-
ta soc iedad: 
P re s iden t e : F e l i p e d o n z á l e z S. 
Sec re t a r io : M a n u e l de l a Grana , 
Teso re ro : M a n u e l Mesa Calvo . 
V i c e t e s o r e r o : J o s é A n t o n i o M a r -
t í n e z . 
B i b l i o t e c a r i o : A n t o n i o R u i z . 
Voca les : J o s é F e r n á n d e z , M a r i a -
no M u ñ o z Po lo , J o J s é R i g a u , Santos 
F e r n á n d e z , J e J s ú s Casas, M a n u e l 
G a r c í a Bouza , B e n i g n o M i l i a , F e r -
nando A r i a s , D iego Cejas, L u i s D a -
f o l g u e i r a , F r anc i s co V i d a l Soler y 
J o s é Pena . 
L e deseamos el m a y o r é x i t o en sus 
gest iones a l a D i r e c t i v a leceta . 
Y a l legó Bomljín cargado de toda pío 
so de moneda y pósitos oro de tod 
las naciones; úrico exporto en cono 
la; compra y vendo en rodas 
das, en Obispo número ji 
3 cantl(ia. 
T>̂  MONEDA. 'XA HHVl i a í l C A ^ ^ ^ 
CORBATAS 
F e l i c i a n a N o g u e i r a , l o . da s o l i e o . 
F e l i c i t a m o s a las s o f i ó n Ser rano 
y a sus ap l icadas y aventa jadas dis-
c í p u l a s . 
De d ibu jos m o d e r n í s i i n o s y o ^ , 
r e f i n a d o , acabadas de r ec ib i r . % 
nues t r a especia l idad y por eso ten11 
mos el s u r t i d o m á s exteupo de la .Ha' 
c a n a . 
Medias K a y s e r pa ra s e ñ o r a s . Rg 
tas medias san e J e g a n r í s l m a s en 3j 
colores d i s t i n t o s . Ya l l egaron 
L A G R A N V I A 
N e p t u n o 45 . 
R i v e r a a l Poder , ha sido po rque es-
t aba sat isfecho de v e r a l a n a c i ó n 
u n á n i m e en desearlo y en sosienev-
lo de todo c o r a z ó n . 
" X o f u i puesto a l c o r r i e n t e de los 
p r epa ra t i vos de l a i n i c i a t i v a t o m a -
da po r e l gene ra l P r i m o de R i v e r a . 
N o sabia nada; pero lo que yo s a b í a i 
e ra que los abusos del v i e j o r é g i - i 
men p a r l a m e n t a r i o causaban u n | 
p r o f u n d o descontento ent re los o f i -
Cíales super iores de l E j é r c i t o . Cuan- i 
do me e n t e r é de lo que acababa de i 
hacer e l genera l P r i m o de R i v e r a ' 
estaba yo en San S e b a s t i á n . P a s é j 
t oda l a noche en el t e l é f o n o , r ec i - ¡ 
h iendo not ic ias da todas par tes de 5 
E s p a ñ a . 
" E l p r o b l e m a c o n s i s t í a pora m í en ; 
e v i t a r l a g u e r r a c i v i l . A n t e s de de-
c i d i r m e a reconocer la a c c i ó n del i 
genera l P r i m o de R i v e r a q u e r í a sa-
ber lo que pensaba l a m a y o r í a Tel • 
p a í s . Lo a c c i ó n e ra en s í an t i cons -
t i t u c i ú n a l , y yo e ra el ú n i c o que t e -1 
n í a el poder da r e g u l a r i z a r l a si l a 
j uzgaba c o n f o r m e a los intereses 
del p a í s . 
" S i h u b i e r a ob rado con menos de- : 
c i s ión h u b i e r a n s u r g i d o d ivergencias 
de o p i n i ó n en t re el E j é r c i t o y e V 
P.^ís , bajo f o r m a v i o l e n t a , y la gue-
r r a c i v i l h u l e r a sido c i e r t a . Pero \ 
apenas r e g r e s é de San S e b a s t i á n a i 
l a C a p i t a l a d q u i r í l a c e r t i d ü m b r - i 
de l a a p r o b a c i ó n que l a N a c i ó n an- ! 
t e ra daba a esta t e n t a t i v a de r e fo r - : 
m a r la A d m i n i s t r a c i ó n . Los abusos • 
e ran toles en todo el t e r r i t o r i o es-I 
p a ñ o l que. de hecho, en cada ch'- 1 
c u n s c r i p c i o n los a d v é r s a n o s del Par- ! 
t i d o que estaban en el Poder eran \ 
persrgui.dos. 
" C o n c e d í , pues, m i plena conf lan-1 
za a l nuevo Gob ie rno , y l a conse-
' E l Rey h a b l ó d e s p u é s de l Con-
v e n i o de T á n g e r , , e h izo r e s a l t a r 
que E s i p a ñ a t iene derecho a u n a 
p r o p o s i c i ó n de F r a n c i a m á s confo r -
me a sus intereses especiales, y que, 
si acepta f i r m a r , se l a debe por o t r o 
lado una c o m p e n s a c i ó n . 
E l A l t o C o m i s a r i o c o m u n i c a 
desde T s t u á n lo s i g u i e n t e : 
" A consecuencia de l i n d u l t o del 
ex-sargento m a r r o q u í , el Y a m a n i . 
a u m e n t a n en g r a n n ú m e r o las su-
mis iones de los rebeldes, s iendo ca-
da d í a mayores los n ú c l e o s de f a m i -
l-as que regresan de l a zona f rance-
sa, e f e c t u á n d o l o ayer 280 personas 
y 114 cabezos de ganado, pasando 
por E l Za io , para establecerse en 
d i s t i n t o s puntos de U l a d S e í u t , 
Quebdana y Ke ' - ia . " 
d isparos couta nues t ros soldados, 
rebeldes f u e r o n d u r a m e n t e cas t iga-
dos. 
H a quedado re s t ab lec ida l a c o m u -
n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a en t r e las pos i -
ciones de V a l e n z u e l a y o t r a de l sec-
t o r de Tizzi -azza con T a r f e s i t . 
E l gene ra l F e r n á n d e z P é r e z ha 
r ea l i zado u n r e c o n o c i m i e n t o en e l 
c a m i n o de l a costa p r ó x i m o a A f r a u . 
E n l a v a n z a d i l l a de A f r a u r e s u l -
t a r o n he r idos po r el enemi'go los 
soldados de l a m e h a l l a A m a r B e n -
H a m u t y B e n - K a d d u r . 
Como consecuencia de l i n d u l t o 
de l ex-sargento m o r o Y e m a n i , var ios 
rebeldes han r ea l i zado actos de su-
m i s i ó n . 
A t e r r i z ó v i o l e n t a m e n t e e l apara-
to que p i l o t a b a e l c a p i t á n Sr. Gaona 
a consecuencia de u n a a v e r í a en el 
m o t o r . E l a p a r t o s u f r i ó a v e r í a s , pe-
ro , a f o r t u n a d a m e n t e , e l p i l o t o r e su l -
t ó i leso . 
D E S E M B A R Q U E D E V I V E R E S Y 
M A T E R I A L D E C A M P A Ñ A E N 
A F R A U . — A C C I D E N T E D E A V I A -
C I O N . — C O N T R A L O S F A L S O S 
H E R O E S * 
E n el ' c u a r t e l de M e l i l l a se cele-
b r ó u n Consejo de G u e r r a c o n t r a el 
sa rgento de l r e g i m i e n t o de A f r i c a , 
J e s ú s A r e n z a n a , y el cabo de la 
C o m a n d a n c i a de Ingen ie ros , Rafae l 
L i l l o , por de l i tos c o n t r a e l h o n o r 
m i l i t a r . 
Estos i n d i v i d u o s , que se h a l l a b a n 
en el pozo n ú m e r o 2 de T i s t u t l ñ 
d u r a n t e los sucesos de j u l i o , d i j e r o n 
que h a b í a n rea l i zado u n a he ro ica 
defensa y f u e r o n c i tados con e log io 
en e l expediente Picasso. 
A . P é r e z H u r t a d o de M E N D O Z A 
Corone! . 
V A R I A S P O S I C I O N E S A T A C A D A S . 
A C T O S D E S U M I S I O N 
M E L I L L A , E n e r o 2 4 . — 
Var i a s de nues t ras posiciones han 
sido hoy hos t i l i zadas po r n ú c l e o s de 
m o r o s per tenecientes a las eabilaa 
rebeldes. 
Desde el puesto que t i enen é s t o s 
establecido en t re T a h u ^ r d a y M o n t e 
U d d í a se e s c u r r i ó u n g rupo con i n -
t e n c i ó n de d i spa ra r c o n t r a nues t ras 
gua rd i a s . I n m e d i a t a m e n t e las ba to-
r í a s de l a p o s i c i ó n de T i f a r a u i n co-
m e n z a r o n a d i spa ra r y c o n s i g u i e r o n 
d ispersar a los moros hostiles-
E n t r e las posiciones atacadas f i -
g u r a S id i Messaud. 
A l ser r e t i r a d o el se rv ic io de p r o -
t e c c i ó n de l a a v a n z a d i l l a de B s n í t e z . 
u n p e q u e ñ o g r u p o de moros hizo 
M E L I L L A , E n e r o 2 2 . — 
Se ha v e r i f i c a d o sin novedad 
a l g u n a e l desembarque de v í v e r e s y 
m a t e r i a l de c a m p a ñ a éfa l a p o s i c i ó n 
de A f r a u . Los t r aba jos de desem-
ba rque los r e a l i z a r o n fuerzas de l a 
m e h a l l a e i n d í g e n a s per tenecientes 
a l a j a r ea de A m a r u s e n , a l l í desta-
cadas de se rv ic io . 
T o d o lo desembarcado i b a n 
b o r d o de los g u a r d a c o s t a á " K e r t " 
y " M u l u y a " . 
« A s e g u r a d o e l serv ic io de aguada, 
d i f i c u l t o s o antes, por es tar cons tan-
t emen te hos t i l i z ado por e l enemigo . 
DEL BALCON A L A C A L L E 
E n el P r i m e r C e n t r o de Socorro 
fué as i s t ido ayer d é m u y graves le-
siones E l a d i o A r a ñ a P é r e z , e s p a ñ o l , 
de 52 a ñ o s y vec ino de Of ic ios 13. 
A r a ñ a se h a l l a b a en el b a l c ó n y, 
debido s in d u d a a los efectos de las 
bebidas i nge r idas , c a y ó sobre el pa-
v i m e n t o . 
E n l a e n f e r m e r í a de D r i u s A z i b 
M i d a r / f u e r o n curados los soldados 
de l a m e h a l l a A b d - e l A i s a M o h a m e -
d i y M o h u m e d Ben M o h a m e d , que 
r e s u l t a r o n he r idos por d isparos he-
chos por los rebeldes . 
N o y t u n o y A m i s t a d 
C o l e c c i ó n m a g n í f i c a ríe a lha jas 
( cu b r i l l an te i s . per las y p i ed ras p re -
ciosas de co lo r , pa ra s e ñ o r a s y ca-
b a l l e r o s . 
Se of recen en venta josas c o n d i c i o -
i : es. 
Objetos de p l a t a a n t i g u o s . D i n e r o 
sobre joyas a med ico i n t e r é s . 
C A P I N Y G A R C I A 
J L A . P A ^ T A . 
D E G A L L O 
n o a p a r e c e e n e l 
r o s t r o d e l a s p e r -
s o n a s q u e c u m -
p l e n c o n l a s p r á c -
t i c a s e x i g i d a s 
p o r l a h i g i e n e 
d e l c u t i s , y s e l a -
v a n s i e m p r e c o n 
J a L ó n 
H e n o J e P r a v í a 
S u s p r o p i e d a d e s 
e m o l i e n t e s y d e -
t e r s i v a s e s t i m u l a n 
l a c o h e s i ó n d e l o s 
t e j i d o s y e m b e l l e -
c e n l a p i e l , c o m u -
n i c á n d o l a b l a n c u -
r a , s u a v i d a d y f r a -
g a n c i a e x q u i s i t a s . 
V M A D R I D 
D E V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S 
E S T A B L E C I M I E N T O S D E A M É R I C A 
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L A S D O S R I B E R A S 
NOVELA 
(De vonta en la librería Académica, <5o 
la Viuda e Hijos de F . González, 
portales del Teatro Payret) 
( C o n t i n ú a . ) 
I n t u i c i ó n i n q u e b r a n t a b l e le d e c í a 
que aque l l a c r i a t u r a . desconocida 
ayer , s e r í a el s o s t é n de su v i d a ; que 
h a b í a encon t rado s in buscar la , l a 
a m i s t a d f i e l que la E s c r i t u r a p ro -
c l a m a como un tesoro y cons idera co 
mo r ecompenrn de l que v i v e en e l 
santo t e m o r de Dios . Y cuando, can-
sada de l l o r a r y t o r t u r a d a por l a 
angus t i a , l evan taba la m i r a d a ha-
cia su c o m p a ñ e r a , el c o r a z ó n se le 
i n u n d a b a de e x t r a ñ a conf ianza y se 
en t regaba s i l enc iosamente a l goce j 
de esta i m p r e s i ó n inexp l i cada , pero ¡ 
t a n apac ib le como dulce . 
E l d í a f u é , a l m i s m o t i e m p o , bre-
ve y desgar rador , por los h o r r i b l e s 
detal les que a c o m p a ñ a n a l a m u e r -
te , y t a m b i é n por los quebran tos , n o 
por esperados menos duros , que 
l l e v a consigo u n a desgracia de ese 
g é n e r o . 
Se r e c i b i ó u n t e l eg rama extenso. 
confuso, a n u n c i a n d o que e l B a r ó n 
de A r t i b e s h a b í a c a í d o g r a v e m e n t e 
e n f e r m o r e p e n t i n a m e n t e , y que su 
esposa y h i j o no p o d í a n abandona r -
l o . N i una pa l ab ra , n i u n a m a n i f e s -
t a c i ó n de p é s a m e de par te de Ro-
ber to . . . Se buscaba u n r o m p i m i e n -
t o , era j u s t o ; se r o m p í a hasta des-
t r o z a r ei c o r a z ó n de P a u l i n a , e ra 
c r u e l . 
H u b o la v i s i t a seca y b r u t a l de 
u n comis i a r i o de p o l i c í a , que l.egVi 
pa ra c o m p r o b a r e l su i c id io de l se-
ñ o r M o n t p e r n o n . 
H u b o , a p r e t á n d o s e c o n r t a a ver -
j a , g rupos de obreros y campesinos , 
c u y a c u r i o s i d a d buscaba pasto en 
la c o n t e m p . a c i ó n de l a casa de l c r i -
m e n . 
H u b o , p o r ú l t i m o , l a escena des-
g a r r a d o r a de l a c o l o c a c i ó n del ca 
dave r en e l a t a ú d , compicada con 
los crueles detaies de as espantosas 
her idas y de as hue l l a s s a n g r i e n -
tas que dejaba el m u e r t o al abando-
n a r su a legre y e s p l é n d i d a m a n s i ó n . 
T a m b i é n hubo a lgunos cosue!os; 
los que saben e n c o n t r a r l o s y r e c i -
b i r l o s , e s t á n convenc idos de que en 
l a v ida , no f a l t a n en aso lu to consue-
los. 
P a u i n a h a b í a t e m i d o encont ra rse 
con el Conde de M a r m e n n e s y con 
su h i j a . A n t a ñ o los h a b í a a b r u m a -
do con ostentaciones de l u j o — d e l 
•ujo que a h o r a le s-ervia de m o t i v o 
pa ra v e r g ü e n z a y pa ra desespera-
c i ó n — ; h a b í a desviado de M a r í a 
Teresa e a m o r que po r j u s t o cas t i -
go, a h o r a s eapar taba de e l l a , y sen-
^a s u p e r i o r i d a d de un apeldo s in tai-
cha. Pero c o m p r e n d i ó , a l v o l v e r a 
ve r a ios que t an to h a b í a t e m i d o , 
que a m e d i d a que el h o n o r e s t á m á s 
a r r a i g a d o y m'ás por e n c i m a de toda 
sospecha, menos t e m o r le p r o d u c e n 
los contac tos que asus tan y hacen 
r e i r a los e g o í s t a t s o a los desacre-
d i tados . 
Se d l ó cuen ta que pa ra las a lmas 
nobles e l a r r e p e n t i m i e n t o no era 
u n a p a l a b r a desprov i s t a de sen t ido . 
E l Conde de M a r m e n n e s , el h o m b r e 
respetado, r.ue se h a b í a m a n t e n i d o 
s i empre a ( ' / í t a n c i a de t odo c o m p r o -
miso y a ú n de c ie r tas i n t i m i d a d e s 
dudosas ; e n t r ó en la c á m a r a m o r -
t u o r i a y se i n c l i n ó ante aque l los des-
-s deshonrados a j u i c i o d e l m u n -
do 
- ; Y M a r í a Teresa! Sus l á g r i m a s 
le c o n q u i s t a r o n el c o r a z ó n de P a u l i -
na, que, t r a n s f o r m a d a y h u m i . l a d a 
le m u r m u r ó a l o í d o : 
—-Yo p e d i r í a a us ted p e r d ó n , s i . . . 
si é l fuese d i g n o de u s t e d . . . 
O t r o consuelo, f j t ra c o n f i r m a c i ó n 
de l a ex is tenc ia de ese m u n d o idea l 
en e l cua l las a lmas y las ideas 
se sobreponen a las pasiones y a 
los p r e j u i c i o s de l m u n d o , f u é l a en-
t r a d a de Juan , que , habiendo l l egado 
pa ra ver a s ú h e r m a n a , s o l i c i t ó que 
le pe i ' n i i t i e r an e n t r a r eu la c á m a r a 
m o r t u o r i a . 
N u n c a , en t i empos an t e r io r e s , h u -
b i e r a sido v i s i t a n t e de aque l a casa. 
L a h u r a ñ e z y la independenc ia de 
su c a r á c t e r m a r i n o le h a c í a n es-
q u i v a r e l t r a t o y l a r e l a c i ó n con 
los que, a su p u i c i o , se h a l a b a n 
ale jados de p o s i c i ó n o de c o s t u m -
bres. F u é e , s in e m b a r g o , a rezar 
ante a q u é l cuyo ú l t i m o s u s p i r o ha-
b í a r e c i b i d o su h e r m a n a ; y p o r u n a 
de esas deicadezas que son p r i v i l e -
g io exc lus ivo de las a lmas selectas, 
f u é v i s t i e n d o el u n i f o m e , o s t en t an -
do ese d i s t i t i v j de h o n o r que, en 
su concepto , d e b í a r ea l i za r sus ac-
tots y sus mani fes tac iones de s i m -
p a t í a . 
A l a m a ñ a n a s igu ien te , m u y t e m -
prano , se c e l e b r a r o n e l f u n r a l y el 
e n t i e r r o . P a u l i n a f o r m ó en el c o r t e j o . 
N o qu iso e n v i a r i n v i t a c i o n e s , p a r a 
q u i t a r o c a s i ó n a ausencias que, t r a -
t á n d o s e de u n pos t r e r t r i b u t o a la 
m e m o r i a de su padre, hub iesen sido 
d o l o r o s í s i m a s pa ra su afecto de h i j a ; 
e l conde de M a r m e n n e s y J u a n , 
C r i s t i n a y M a r í a Teresa, m a r c h a r o n 
solos, s igu iendo a l f é r e t r o , con los 
c r iados de los C í t i s o s . Pero, muche-
d u m b r e numerosa , inconsc ien te de 
lo i n ú t i l y de lo c r u e l de su c u r i o s i -
dad, se a g o l p ó en el c a m i n o , como 
si el p a ñ o m o r t u o r i o no velase los 
t r á g i c o s de ta l les de la m u e r t e , como 
si las m i r a d a s hubiesen p o d i d o a t r a -
vesar las paredes de l a t a ú d pa ra 
c o n t e m p l a r las m o r t a l e s h e r i d a s . . . 
L a ce remon ia se e f e c t u ó cas i con 
la m i s m a sencil lez y m o d e s t i a que si 
se t ra tase de u n pobre campes ino , 
u n a fosa, a b i e r t a no le jos d e l pan -
t e ó n f a m i l i a r de los Condes de M a r -
mennes, r e c i b i ó el c a d á v e r de aque l 
que c r e y ó reposar en e s p l é n d i d o 
mausoleo de l cemen te r io de l P é r e 
Lacha ise . 
A c e r c a de la s i t u a c i ó nde P a u l i n a 
se d i s c u t i ó l a v í s p e r a . Las h a b i t a c i o -
nes de los C í t i s o s i b a n a ser se l la-
das j u d i c i a l m e n t e , y en tales c o n d i -
ciones le h u b i e r a s ido casi i m p o s i -
b le pe rmanecer en aque l l a casa. 
C r i s t i n a no p o d í a l l e v a r l a a su l a -
d o ; i a p resenc ia de J u a n e ra obs-
t á c u l o , s e g ú n las conveniencias so-
ciales, y , a d e m á s P a u l i n a e x p e r i -
m e n t a b a r e p g n a n c i a i n v e n c i b l e an t e 
la idea de h a b i t a r ba jo el m i s m o te-
cho que el s e ñ o r de Sa l l i s , que se 
h a b í a excusado de a s i s t i r al en t i e -
r r o de su a n t i g u o a m i g o . E n o t r a s 
c i r c u n s t a n c i a s P a u l i n a h a b r í a p re -
f e r i d o no ser d e u d o r a de g r a t i t u d a 
la c o n m i s e r a c i ó n ajena, y hubiese 
pe rmanec ido f í s i c a m e n t e cua l esta-
ba, se d e j ó l l e v a r a l a R i b e r a . A s í , 
pues, la m a n s i ó n a r i s t o c r á t i c a , res-
petable y respe tada del conde de 
M a r m e n n e s a m p a r ó a l a h i j a de 
aque l de qu ien el m i s m o d í a t o d o 
P a r í s hab l aba con i n d i g n a c i ó n y 
con menosprec io . 
X X I í 
P a u l i n a d u r m i ó has ta aho ra bas-
t an t e avanzada de l a m a ñ a n a s i -
gu ien te . L a j u v e n t u d y t a m b i é n el 
cansancio v o . v í a n por sus fueros , 
y, r e n d i d a c u a l se h a l l a b a , a r r u l l a d a 
p o r e l m u r m u l l o de l P a j a r i t o , o l -
v i d ó en aque l p r o l o n g a d o s u e ñ o los 
do lo res y las preocupaciones que le 
acechaban a l desper ta r . 
M a r í a Teresa se l e v a n t ó a l ser de j 
d í a . V i s t i ó s e a p r e s u r a d a m e n t e , s a l i ó | 
a coger f lo res b a ñ a d a s de r o c í o y se j 
d i r i g i ó hac ia el p u e b l e c i l l o con o b - | 
j e t o d.e a d o r n a r l a t u m b a que, enga- ' 
la r - j ida , o f r e c e r í a aspecto menos 
t r i s t e p a r a P a u l i n a cuand o é s t a fue-
se a v i s i t a r l a . 
C r e y ó que e l c emen te r io se en-
c o n t r a r í a des ie r to ; lo estaba h a b i -
t u a l m e n t e a que l l a h o r a y no v i ó a 
u ndesconocido medio o c u l t o en t re 
la c ruz y los te jos qque s o m b r e a b a n 
a l p a n t e ó n f a m i l i a r de los condes 
de M a r m e n n e s . 
E l t i e m p o e ra ya ca luroso . L a ca-
m i n a t a h a b í a f a t i gado a^go a M a r í a 
Teresa; a r r o d i l l ó s e u n m o m e n t o pa-
r a rezar an te l a fosa r ec i en ocupada, 
d e s p u é s se q u i t ó e l s o m b r e r o y co-
m e n z ó a a g r u p a r en r a m i l l e t e s las 
f lores que l l e v a b a en u n ces t i l l o . 
No era a f i c i o n a d a a i l a m a r l a 
a t e n c i ó n , y m u c h o menos en u n l u -
g a r como a q u é l ; a d e m á s , c r e í a ha-
l l a r se sola. N u n c a , s in embargo , es-
t u v o t a n encan tadora como a l c u m -
p l i r su piadosa ta rea , b e l l a y l o -
zana c u a l las rosas, os ten tando en 
•os ademanes g r a c i a i n n a t a y seduc-
t o r a . 
Mas no e ra e l encanto de sns fac-
ciones n i l a eleg'ancia de su a c t i -
t u d lo que causaba I m p r e s i ó n a l des-
conocido , p r o d u c i é n d o l e u n a especie 
de es tupor , de sob recog imien to i n -
tenso. H u b i é r a s e d i cho , a l ver 3 
r e p e n t i n a pal idez de su rostro, 
f i j eza de su m i r a d a y el t e r r o r va-
go que le t e n í a i n m ó v i l , que se en-
con t r aba an te u n a fantasma. P'?1"' 
m a n e c i ó ba jo aque l l a especie de d0' 
loroso encanto has ta el momento ^ 
que M a r í a Teresa, t e r m i n a d a l a con-
f e c c i ó n de los r a m i l l e t e s , los depo-
s i t ó en l a t i e r r a h ú m e d a de l a fo58, 
s egu idamen te e n t r ó la muchacha e^ 
el t e m p l o , y el desconocido, salie11' 
do de l a sombra que proyectaban 1°^ 
tejos, r e c o r r i ó l e n t a m e n t e el cemen-
t e r i o l eyendo las inscr ipciones, VeT 
v o l v i e n d o s iempre como s i ce"1 3 
a a c t r a c c i ó n i r r e s i s t i b l e , ante l a lo 
de m á r m o l b lanco en l a cual se 
l i a b a g rabado , a c o n t i n u a c i ó n de i 
nombres de dos n i ñ o s fallecidos 
t i e r n a edad, e l de M a r í a Teresa t a 
I o t a de M a u l a n d r e s , condesa de iw» 
mennes . . „, 
Terminaba , la m i s a que se cele" 
ba en la ig les ia . O c u l t á n d o s e detrás 
de u n a p i l a s t r a , v i ó desf i la r P ^ ^ , 
a los l u g a r e ñ o s . L u e g o , tran9C.'Íraf 
dos a lgunos m i n u t o s , e s c u c h ó v l ° ^ 
m u y cerca una voz sonora, JUV !S¡-
— ¿ V e n d r á us ted conmigo a J 
t a r a P a u l i n a ? M i padre se lo r -
a us ted ayer , y ya sabe usted cu 
ta necesidad t iene de v e r l a n ^ ? 
a m i g a . . . ¡ C u á n t o me a l e g r a r é r ^ 
h iendo a usted en L a R i b c r f ' ¿ q c . 
rae a cos tumbro a que no nos v -stfá 
Desde que v i v e us ted en Ia -g^j-
R i b e r a , y a no me gus ta e l ra.} ^ 
lo; s ó l o s i rve de o b s t á c u l o , y 
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NOCHES IJK J.A X I R G U 
Velada de gala. 
I iprtas y elegantes. 
,eii determinarse de este mo-
. *** 'funciones de los limes en la 
00 .rada de ¿Margarita Xirgu. temV Z en el estreno de C.istali-A noche, ^ . , oodía hacerse esta observación. 
%ly animada la sala. 
lucidísima! 
,Ie había dicho la msigne actn. 
-¿ndosc a la nueva obra: reí̂l  hice 80, veces en Madrid, 
«e explica-
Puede considerarse la comedia 
los hermanos Quintero escribie-
íoupara la Xirgu como una de las 
Jiones más felices de la artis-
T nue posesionada en estos momen-
de nuestro gran teatro se tiene 
lanadas por completo las simpatías 
fe los espectadores. 
Ya se tiene asegurado con un do-
ble aliciente el éxito de la velada 
del lunes próximo. 
Habrá una novedad. 
Alta novedad. 
El señor Manuel Aznar, el orador 
de moda, dará una conferencia esa 
noche. 
Disertará el culto y brilante pe-
riodista sobre un tema que por si 
solo basta a procurar general cu-
riosidad. 
Es éste: 
—Don Juan Tenorio en un atar-
decer de Sevilla. / 
A su vez Margarita Xirgu ha es-
cogido para esa noche una obra que 
le valió grandes aplausos en su tem-
porada del Principal de la Comedia. 
Se titula Carmen y es original de 
don Joaquín Montaner, autor cata-
lán, de gran nombradía. 
Habrá una tanda el sábado. 
Tanda de la tarde. 
CRETONAS 
ENCANTADORAS 
D E L DIA 
De amor. , 
Bt último compromiso. 
Nena Vila y Rigal, señorita en-
cantadora,' ha sido pedida en matri-
nionio para el correcto joven Román 
Alvarez. 
petición que fué hecha ayer por 
el sefior Rodolfo Alvarez a nombre 
de su hermano. 
Doy gustoso la grata nueva. 
Con mi felicitación. 
West para los encuentros que tiene 
concertados con nuestro célebre 
Mundito. 
Empezarán mañana. 
En el Frontón Jai-Alai 
S e p r e t e n d e 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
N o d e j e d e v e r , s e ñ o r a , 
n u e s t r o e s p l é n d i d o s u r -
t i d o d e C r e t o n a s 
Desde 25 centavos 
HASTA 
L A P O L I T I C A I N G L E S A 
LONDRES, Febrero 11.—Los je-
tes conservadores reunidos en con-
ferencia decidieron desistir de la po-
lítica proteccionista que fué causa de 
la derrota del partido. Stanley Bal-
i dwin recibió un voto de confianza. 
! Se decidió dejar en plena y absolu-
! ta libertad al gobierno laborista del 
primer Ministro Mac Donald a me-
nos que adopte medidas hostiles al 
bienestar público. 
3 
L A O F I C L 1 L I D A D D E L "SHENAN-
DHOA'» 
WASHINGTON, febrero 11. —Se 
anuncia un cambio radical en la ofi-
cialidad del gran dirigible de la ma-
rina norte americana "Shenandhoa", 
como preparación para el vuelo po-
lar en el verano. 
E l comandante S. R. Me Rary ha 
sido relevado del mando y lo suce-
derá el teniente comandante Sacha-
ry Landosdowne. 
Los comandantes J . H. Klain y 




El campeón billarista. 
Llegó anoche en el vapor de Key 
De, arte. 
E n víspera de un suceso. 
Es el concierto de la tarde de ma-
ñana en el teatro de la Comedia por 
la aristocrática cantante Donna Or-
tensia. 
No quedan ya localidades. 
Enrique F O N T A M L L S . 
N U E V A S R E B f l d f l S . . . 
Continuamos haciendo importantes rebajas en los 
precios de todos lo i artículos, con el fin de brindar a 
nuestros favorecedores nu;eva ocasión para adquirir lo 
que necesitan entre las muchas preciosidades que 
comprende huestro enorme y variado surtido. 
Si tiene necesidao' de hacer un regalo, aproveche es-
ta oportunidad para poder adquirirlo a un precio mó-
dico y que a la vez resulte de su mayor agrado. 
"LA CASA QUINTANA 
JOYERIA, OBJETOS D E A R T E , M U E B L E S D E FAN-
TASIA Y LAMPARAS. 
HABANA. i VI ¡1 
• 
a d e f í e p í u n o 
N E P T U N O 4 8 , E s q . a A G U I L A . - T E L E F O N O M - 1 7 9 9 
Q U I E B R A UN BANCO E N CHICA-
GO 
CHICAGO, Feb. 11.—La baja del 
cambio extranjero ha sido causa de 
que se declaren en quiebra el Banco 
de Ahorros Comercial del estado, 
con depósitos de un millón de pesos. 
ON muchas las personas que han visto sorprendida 
su buena fe al llevarse por anuncios ampulosos de 
casas que só lo se ^visten" con el ropaje de la apa-
riencia. 
Para no sufrir estas equivocaciones, recuerde usted la Jo -
yer ía E L G A L L O , cuya seriedad comercial es corriprobada 
diariamente por todos cuantos nos visitan. 
Y respecto a nuestra sartido de joyas finas y art íst icas , 
objetos para regalos, cuadros, lámparas . d e m á s a . t í cu los , 
poseemos desde lo m á s bello y costoso hasta las prendas de 
m á s relativa modestia. 
J O Y E R I A " E L G A L L O " . - H A B A N A Y O B R A P I A 
Talleres " L a Estrella de Ital ia", 
Compostela, 4 6 
Anuncios Trujlllo Marín. C 1394 2d- l l 
• 
KCUTRAIU 
L I Q U I D A M O S 
Todos los vestidos Franceses 
a $40 , $50 , y $60 . 
Todos los de señora, a . . $15 
Todos los de niña, a . . . $ 8 
T E L A S o e P R I M A V E R A 
Magníf ico surtido de Rejil las, 
Crespones, Millepis, etc. etc. a 9 0 
centavos y $1 . 25 vara. 
P J A M A S y K I M O N A S 
De Seda, preciosas. 
O b i s p o y 
A g u a c a t e 
Anuncio Trujillo Marín 
(Viene de la P R I M E R A ) 
H8e Vd P5'0y6sit0? ¿Por qué se di-
• Precisamente a RerJín . . . ? 
lar |•(lll•, desdi ayer debe de cs-
^fcWom* (leI fcrroí'arrili 
de 
i'o Ho!0,-U11 a"1ÍSo- E l (loct01, « a - i meros. 
; la J ' n:,ez Portcla. Consejero! —Cinc 
—¿Qué moneda? 
—Pesetas. 
—l í ion , bien. Mejor. 
Kl señor Cónsul hace ahora nú-
D e U d . D e p e n d e L a 
F e l i c i d a d d e l B e b é 
A F A U S T A expectat iva del futuro advenimiento 
de irn b e b é sano-y perfecto, suele traer de-
s e n g a ñ o a muchas mujeres 
que padecen quebrantos 
de sa lud . D e j e .que el 
C o m p u e s t o Vegeta l de 
L y d i a E . P i n k h a m destie-
rre todos sus d o l ó o s . 
El Compuesto Vegetal de Lydia 
E . Pinkham le 'sanará de todo 
dolor anterior al parto; restable-
cerá la normalidad de su organis-
mo después de dai a luz, y le 
mantendrá fuerte y sana durante 
el período de la lactancia. 
Se V e n d e en T o d a s 
L a s F a r m a c i a s 
D u r a n t e la p r e ñ e z 
"Tomé el Compuesto 
con magníficos resul-
tados y lo he recomen-
dado a muchas mujeres. 
Lo tomé durante la prc-, 
nez,y estoy convencida 
de que es una medicina 
ideal para las mujeres.' * 
JuliaGonzalezde Órtiz 
Miramar, No 20 
Ponce. P. R. 
C o m p u e s t o I f e g e t a l 
D e L t f d i a £ . P i n k h a m 
L Y D I A E . P I N K H A M M E D I C l N l E C O - , L Y N N , M A S S . 
-7.Z 
rumorosas el Danubio. 
Ño es ahora azul. E s gris, casi ca-
si blanco. . . 
Lo 
que gacién de Cuba. Hace tres I lo 
m. J veo- Ten80 saras «J<• 
razo- ¿Xo le paretc a Vd. 
' ***** r f aí11'0* <líaS ^ . V ^ * •«-l* ^.Alemania? 
uenta y dos pesetas, y es 
mismo. 
— ¿ P u e d e usted suprimir el pico, 
porque. . . es que no (engo suelto? 










E8 7 ^ 0,KSUI ""as plani-
I '"^ca *S ̂ a s hojas, y vuelve 
" \ f C y* ' me ma"ifi^ta otra 
0; ^ COr0"aS' ^ <l«eri-
,Ü,Zü''u ol * . lln so'"<icndome con 
--No t i ! O01' C ó » ^ l . 
UlSü P r o n a s , le respondo. . . 
seiio 
Recibo mi pasaporte visado. Este 
especifica con claridad:—Valido pa-1 
ta un viaje de Passao a Berlín y Co-
séis o siete, si no j lonia, dirección de España; duran-
'te seis días a contar de la fecha... 
• Noy a visar su 1 —Perdone Vd. las molestias, me 
dice el señor Cónsul. Han sido ine-
vitables. 
— L o comprendo. 
—Mal tiempo! 
—Me gusta. 
L a nieve cae blanda, sordamente. 
Desde las ventanas de esta oficina 
podemos columbrar toda la ciudad. 
Es una ciudad blanca. Solo l«iy "una 
nota verde: las manchas verdes que 
oradan la nieve de los montes veci-
nos, cabe los cuales rueda sus a-rúas 
Corremos hacia la Estación. . . 
E l violinista Kreissler choca con-
migo. E s un ilustre tropezón. Kreiss-
ler viste chaquet y se toca con un 
reluciente sombrero de copa. Le 
acompañan dos señores ataviados de 
igual guisa. 
Kreissler ofrece aquí esta noche, 
un concierto. Va aihora a saludar 
con sus empresarios a las autorida-
des. 
Niéva. E n los cáfés todos los pa-
rroquianos, leen. Eos cafes son unos 
clubs económicos. Periódicos ingle-
ses, franceses, italianos. Revistas. 
Tableros de ajedrez. Las gordas 
amas "de casa van también al café. 
Hay en estos buena calefacción. 
Allí ellas forman tertulia con las 
amigas. Cosen bordan, r'en. . . 
Llego tiritando a la Estación. E l 
tren pita ya . . . 
Salto a él . jí^ué bienestar: ¡Qué 
dulce calorl M«' derrumbo (n la am-
pfta poltrona. E l cristal e s í í empa-
ñado. Le limpio. 3.ay a mano un pe-
queño trozo de Jíénzo, apeicibido pa-
ra estos menesteres. . . 
D e l C e n t r a l ' ' A u s t r a l i a " 
Febrero 10. 
i Con magnífico resultado en las 
i pruebas de maquinarla inauguró sus 
i faenas de zafra este Central. Nume-
j roso público de Jagüey Grande y de 
|su término acudió en el día de ayer 
i a presenciar la caída de la caña en 
¡los trapiches. Muchos voladores y es-
j truendosos aplausos se escucharon 
i cuando laü sirenas del Ingenio anun-
| ciaban el principio de la zafra. Po-
demos asegurar que en toda esta 
Zona existe justificado regocijo por 
tan feliz acontecimiento. 
Los señores Luis Castro y Zenea, 
L a cíunpiña es blanca. Las monta-
ñas son blancas, también. E l verde 
asoma a trechos entre las desgarra-
duras de la nieve. Es un verde lim-
pio, recién lavado, nítido, puro, que 
parece vibrar. . . 
E l río rueda sus aguas grises. Kl 
río refleja la crt'Or del .-lelo. E i cie-
lo es fosco, obscuro. ;mplacable 
E l tren corre veloz; *<• desliza s i m 
ve sobre los n des. 
L . F R A U MARSAI.. 
Linz-P^ssao. Diciembru. 
T E N T A T I V A D E F U G A E N UN 
P R E S I D I O D E P I T T S B U R G H 
P I T T S B U R G H , Feb. 11.—En la 
penitenciaria del Oeste situada en 
esta ciudad ocurrió un sangriento 
motin, motivado por la tentoiva de 
varios -presidarios para abrirse pa-
so y alcanzar la libertad por medio 
de la dinamita, con le que quisieron 
despedazar las paredes. 
E n la refriega pereció el auxiliar 
del alcaide y un guardia, resultan-
do heridos varios prisioneros. 
L A REVOI/UCION E N HONDURAS 
WASHINGTON Febrero 12. 
L a situación en Honduras sigue 
siendo dudosa; pero las noticias re-
cibidas indican que el movimiento 
revolucionario no ha adquirido toda-
vía Las proporciones de serias hosti-
lidades. 
LOS MOTINES R E L I G I O S O S E N 
J A V A 
B A T A B E S , Jaba Febrero 12. 
Un Oficial de policía y 27 faná-
ticos religiosos fueron muertos, y 
muchos más resultaron heridos en 
los motines ocurridos ayer en Tan-
geran, cerca de Weltvreden-
L A MALDICION D E L O S F A R A O -
N E S 
L O N D R E S , Febrero 12. 
_ L a leyenda de una antigua mal-
dición que se cierne sobre la tum-
ba de Tutenkhamun se ha rendido 
aquí, por despachos de Luxor que 
enuncia otra defunción ocurrida en-
tre los que trabajan allí. 
E l profesor de la Universidad Me 
Glll, de Canadá, ha faillecido en 
Luxor, a consecuencia de un ataque 
de pulmonía. 
Los supertic|osos habitantes de 
esa región señalan esa muerte como 
otra prueba de "la maldición de 
los Faraones." 
G R I F E I S F U E R E C I B I D O COMO 
UN H E R O E 
NUEVA Y O R K , Febrero 12 
C Hooven Griffis, que llegó aquí 
a bordo del vapor americano "Al-
bert Ballin'" fué recibido como un 
héroe. 
Griffis fué puesto en libertad re-
cientemente en Alemania, donde fué 
sentenciado a prisión, después de 
una tentativa .^or su parte para 
traer a Goover Cleveland Bergdoíl ' 
a América, para su enjuiciamento 
como prófugo del servicio militar. 
S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L "DIARIO D E L A MARINA" 
E L INCENDIO D E GUADALAJARA 
GUADALAJARA, España, febrero 11 
Un violento incendio ha destruido 
la escuela de ingenieros militares es-
tablecida en esta ciudad, calculando 
en un millón de .pesetas las pérdidas 
ocasionadas por el siniestro. 
E L COMITE D E E X P E R T O S 
B E R L I N , lebrero 11. 
E l comité de expertos que preside 
e2 brigadier general Dawes ha cele-
brado hoy una extensa conferencia 
con los representantes del sindicato 
agrícola, para fijar las bases de la 
reconstrucción económica de Alema-
nia. 
CONVOCATORIA A L R E I C H S T A G 
B E R L I N , febrero 11. 
E l Reichstag ha sido convocado 
para el día veinte de febrero y la 
comisión de asuntos extranjeros se 
reunirá el día diez y nueve a fin de 
ofrecer a la consideración del Rei-
chstag asuntos de suma importancia 
en el orden internacional'. 
E u las elecciones celebradas en la 
dieta de Thuringia, resultaron ven-
cedores por gran mayoría los Comu-
nistas y Socialistas. 
E L OOSIEÍRCIO A L E M A N 
B E R L I N , febrero 11. 
Las importaciones de Alemania en 
el año de 1923 montaron a la su-
ma de 5,000,391,000 marcos oro, 
mientras que las exportaciones en el 
mismo período de tiempo ascendie-
ron a 7,079,154,000 marcos oro. 
H I S P A N O F I L I A 
E l embajador de los Estados Uni-
dos en España, Mr. Moore, es uno 
de los pocos hombres que al saür 
de la península no la desprecian 
achacándole tales y cuales defectos, 
como han hecho muchos literatos, 
políticos y. . . demás morralla, sal-
vo honrosas excepciones. 
Bl señor Moore no va muy allá 
en los elogios, que digamos, pero, 
menos da una piedra_ 
Teniendo en cuenta 1c que dijo 
Teófilo Gautier, Dumas, Michelot, 
quien en sus manifestaciones res-
pecto a la invasión napoleónica, de-
claró que en los aragoneses no exis-
tia ni un átomo de patriotismo y 
Que si defendieron tenazmente a 
Zaragoza era por salvajismo y tes-
tarudez; teniendo eso en cuenta, 
repito, a lo declarado por Mr. Moo-
re merece que los hispanos contes-
temos obsequiándole con vermouth 
Pemartín y un banquete en L a Dia-
na, donde haya abundancia de agua 
Mondaria. 
Figúrense ustedes que, apenas pi-
só su tierra natal, dijo solemnemen-
te: 
'Lo único que hay en Europa un 
POCO serio es España." 
Aunque la seriedad que nos acha-
ca no es tan grande como la fama 
que goza le leche danesa Dos Ma-
nos, hay que agradecería el concep-
to. Esas frases dichas por un señor 
de esos que fuman en pipa, y mas-
can tranquilamente andullo mien-
tras contemplan la muerte de un 
pobre chino producida por la asfi-
xia, tienen tanto valor como «ip-
gancia los bastones que vende L a 
Rusquella. . . 
Hay que tener en cuenta aue un 
americano no reconoce seriedad más 
aue a su nación, siendo ello así. la 
POCA que lo concede a España e5» 
algo serio dicho por él, hasta el ex-
extremo que no vacilo en darle a sus 
frases el calificativo de hispanofi-
lia, con la misma buena fe que pon-
go al recomendar la ginebra aromá-
tica de Wolfe, que es la única le-
gítima. 
E l señor Adelardo Novo, Director 
ae el "Diario Español", no está con-
forme con mi apreciación, v asegu-
ta que a Mr. Moore no le sienta 
bien el traje de hispanófilo con que 
se presenta al público, ya que a las 
primeras de cambio se observa que 
el pantalón "Pitirre". le viene an-
cho. 
Fúndase para ello el con? pañero, 
en unas maniíestaclones hechas por 
Mr Moore, en Palm Bsach, en las 
cuáles afirma que el Rey de Espa-
ña tras convidarlo a un cogñac fPe-
martín, le pidió una copia de la 
Constitución de los Estados Unidos, 
para informarse plenamente de ella,; 
ya que la consideraba como modelo 
para estabilizar la situación políti-
ca de algunos países europeos tan 
faltos hoy en día de camisetas 
"Amado", como de jabón Copeo que 
deja olor a limpieza. 
Ante esas declaraciones el señor 
Novo se pone tan inoomodado cual 
s; en un caté no le sirvieran el Ba-
cardí legítimo, y asegura que don 
Alfonso ha de estar tan familiariza-
do con las Constituciones de los de-
más países, como" lo estamos nos-
otros con L a Rusquella incompara-
ble que surte de pañuelos y corba-
tas a todos los elegantes... 
Yo, si ne de ser sincero, no veo 
en las declaraciones del embajador, 
más que un inocente alarde de fa-
miliaridad con la regia persona del 
Rey de España. 
representando la solvente firma 
"Compañía Agrícola Ingenio "Aus-
tralia", llegaron procedentes de la 
Habana para asistir a este acto y 
quedaron altamente complacidos al 
observar el perfecto funcionamiento 
de toda la maquinaria. Departamen-
to de Electrificación y Casa de Cal-
deras que con tan loable acierto di-
rigen los expertos Jefes señores Ra-
món Prado. Higinio Carsí y Fran-
cisco Delgado Amat. 
Por tan plausible motivo felicito 
calurosamente a la prestigiosa E n -
tidad Agrícola integrada por los res-
petables señores Alvarez, Castro, Ze-
queira y Zenea, y tributo también 
un especial aplauso al celoso Admi-
nistrador del Central, señor José Ma-
ría Vázquez por el éxito obtenido en 
las gestiones de su elevado cargo. 
A. Rernándoz Espinosa, 
Corresponsal Especial. 
Individuos que van a llevar una 
carta a Palacio y luego salen dicien-
do que estuvieron en franca cama-
dería con el señor Presidente, los 
bay a montones... es un vicio co-
mo otro cualquiera, 
—Tome usted algo, don Manuel.— 
decís a lo mejor a un amigo. 
—No: acabo de turnar champag-
ne con don Alfredo. F u i a recomen-
darle los aparatos para bibijaguas 
aue venden Langwith y Co.. en 
Obispo 66. 
—Se ve que tiene mucha amistad 
con el señor Presidente. 
—Muchísima. Me es tan familiar 
como Los Reyes Magos, de Galia-
uo 73, a los niños. 
. Luego os enteráis que la visita 
de don llanuel a Palacio, fué para 
dejar en la portería unos cuadros de 
' E l Pincel", regalados por los- ad-
miradores al honorablo í<eñor Presi-
dente. 
Por eso no debe chocarnos auo 
el señor embajador haga las mani-
festaciones que hizo en Palm Beach. 
E l , por supuesto, puedo codearse 
con don Alfonso y hasta tomar en 
el Real fPalacio helados cual los de 
Marte y Belona; no hay pues moti-
vo para enfadarse porque exagere 
algo las cosas. . . . E s una debilidad 
humana. . . un vicio como otro cual-
üuiera. - . 
Según el cable, se ha suicidado 
un asturiano al saber que su mujer 
había dado a luz dos gemelos. 
¡Caramba! no es para tanto. Dos 
tremelos son tan úti les para poner 
en los puños de la camisa, como 
el Grippol, para curar un catarro 
en pocos días. . . 
También me entero por el mismo 
conducto, que los aviones america-
nos llegaron a San Salvador sin ba-
jar en Honduras. 
Han hecho ¿auy b i e n . . . Por iue-
terse en honduras hay muchos indi-
viduos que no disponen de lo neco 
tario para comprar una barata y fi-
na joya en " L a Confianza", de Suá-
iez y Corrales, o en la Sucursal de 
Aguila 145 . . 
Dice un diario de la mañana que 
los ferrocarriles de Siria yacen a va-
nos pies bajo la nieve. 
Triste es el caso, pero en tales 
circunstancias se impone dedicarles 
unas cuantas coronas cual las de C. 
(Jelado.. . 
Los egiptólogos y demás "bobólo-
gos" continúan con gran celeridad 
ios trabajos para extraer la momia 
de Tut-ankh-amen. 
No acabo de comprender el por 
qué de ese interés en ver mo-
mias. . . ¡Tantas como hay en el 
mundo!. . „ 
Hoy será estrenada en el aristo-
crático teatro Principal de la Co-
media, la preciosa obra "Rirrí", en 
la que raya a gran altura la más 
insigne de las actrices que han des-
filado por JÍ. Habana, la egregia Ma-
ría Tubau, tan halagada del nume-
roso y distinguido público que acu-
de a ese favorecido coliseo a testi-
moniar su gran admiración por la 
gentil artista. Apresúrate, bella lec-
tora, a ordenar que te separen las 













(Febrero 12) Batalla da 
Rouvray entre Inglaterra y 
Francia. 
,—San Martín vence a los rea-
listas de Chile en Chacabuco. 
..—Muere el gran cantante Mi-
guel Bibilona. 
-Hacen una gran rebaja en 
zapatos finos y elegantes pa-
ra señora, los gerentes de L a 
Casa lucera que está en Vlu,-
ralla y Aguacate. 
-Pensión vitalicia a las viu-
das de los mariscales france-
ses. 
L a Dieta polonesa depone al 
rey Fernando. 
•El general Grant entra en 
la capital de Tennesee. 
-Fundación de la iglesia del 
Rosario en Madrid. 
•Es nombrado ministro de Fo-
mento el ilustre galaico Ma-
nuel Becerra. 
-Fallece el gran filósofo 
Kaut. 
Horóscopo del día. 
Los nacidos el 12 de febrero, se 
verán en peligro de tener cuantiosas 
pérdidas de bienes. . . 
Señal de que los tienen: Llegue a 
ellos mi felicitación a la par que les 
recomiendo una vez más las lociones 
"Astra" y "Abedul" de la casa Dra-
Ile, tan eficaces para detener la caí-
da del pelo. 
Amenizando. 
L a luz de los insectos. 
Sabido es que cierto número de 
insectos emiten en diversos períodos 
de su existencia una luz especial muy 
visible en la cbscuridad. E l gusano 
de lus es el tipo más conocido de 
estos animales. 
A propósito- de la naturaleza de es-
ta luminosidad se han hecho mu-
chas hipótesis sin que haya llegado 
a resolverse, ia cuestión de un modo 
definitivo. Un químico, M. Ivés, ha 
revisado los fenómenos de "luz fría", 
debidos a la fluorescencia, a la elec-
t/o-químico-luminiscencia y a los de-
bidos a los organismos vivientes, y 
dice que en los insectos dura la lu-
minosidad hasta dos años después de 
su muerte. Este interesante hecho 
demuestra quo no se trata de un fe-
nómeno biológico propiamente dicho 
y que dicha luminosidad se debe ve-
rosímilmente a un fenómeno quími-
co independiente de la vida, por lo 
cual convendrá orientar las Investi-
gaciones en nuevo sentido 
E l ilustre entomólogo J . H . Fabre 
llega a la misma conclusión en su 
último estudio sobre el gusano de 
luz. 
. E l patín en el comercio. 
Los patines de ruadas constituyen 
un deporte que cuenta, según las va-
riaciones de la moda, con adeptos 
más o menos entusiastas, pero hasta 
ahora no se le había ocurrido a na-
die pensar que tuvieran aplicaciones 
piácticas, las cuales acaban de, ser 
descubiertas por los yanquis. 
E n una gran fábrica de tranvías 
ele Carhouse (Nueva Inglaterra), los 
empleados del almacenaje de las pie-
zas de recambio circulan con patines 
de ruedas ante las estanterías donde 
están depositadas las mercancías. 
Los directores de la explotación 
afirman que de este modo se, gana 
un tiempo considerable que se tra-
duce en una economía de personal. 
L a nota final. 
Entre padru e hijo. 
— P a p á . ¿Para qué sirven esos hi-
los de alambre que está poniendo ese 
horabre en la azotea? 
— P a r a la telegrafía sin hilos. . . 
E n cambio el hotel Ritz de Nep-
Uíno y Perseverancia, sirve para que 
la gente bien pase la vida agrada-
blemente. 
Solución. 
¿En qué se parece una mosca a un 
camello? 
E n que ninguno de los dos usan 
cepillo de dientes 
¿F.n qué se oarece el Directorio es-
pañol a un gato y un perro? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMINES. 
Seda 
Fíjense a los precios que. han sido 
rebajadas nuestras sedas. 
rrcpfí China, la. a $1.40 
Creorsett superior, a $1.20 y . $1.60 
Crepé Cantón, a $2,00 y. . . . $2.60 
Charmeuse francés, a. . . . $2.25 
3":atiné de seda (el mejor) a. . $2.00 
Mcsalina doble a $1.80 
Y de esta misma proporción todas 
las demás. , 
L A Z A R Z U E L A 
ZRKTEA Y ARAJÍGUREN 
NKPTLXO Y CAMPANARIO 
H E R P E S , P E C A S , B A R R O S , BO-
Q U E R A . . . 
Todo eso se cura con el uso 
continuo del J a b ó n Medicinal y de 
Tocador de Sales de A g u a de C a -
r a b a ñ a . 
Cuando se lave el herpe con es-
te insuperable j a b ó n , deje cinco 
minutos la espuma sobre la parte 
enferma. 
Se vende en todas las drogue-
ríar*' / a r m a d a s y per fumer ías . 
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CHKZ SOLOMON 
La fiesta de Clara. 
No pudiera haber sido de otra ma-
nera. Lo predijo el Cronista asi en 
sus notas del Viernes, cuando anun-
ció el recibo de la Srta. Solomón. 
T ra t ándose de Clara poco nos pare-
cía para rendirle homenaje, para t r i -
butarle afecto, para exteriorizar el 
car iño que le tienen todos. 
Y fué así -esa fiesta de ayer en 
aquel home' del Sr. Solomón, algo 
bril lante, lucidísimo muy animado. 
Festejaba Clara su natalicio. 
Y la que solo tiene amigos, la que 
capta todas las voluntades y se con-
rjuista los afectoe todos, se vio ro-
deada en esa noche de su; fiesta, de 
las muchachas todas de estas socie-
dad, del grupo integro de la juven-
tud del Liceo. 
Llegaron a casa de los Solomón 
pasadas las nueve y media. Abando-
namos a esa hora una mesa del Ho-
tel Velasco, donde con Ismael Oblas 
y José Manuel Diaz, ten íamos a 
Conrado Massaguer y a Mr. Terrie-
se, el hermano de la insigne actriz 
de Cinematógrafo de ese apellido. 
Estaba ya a esa hora la fiesta en 
todo su apogeo. 
Se bailaba en los tres salones prin-
cipales de la casa. En los balconea 
charlaban las parejas y los grupitos 
gentiles formados en donde quiera 
comentaban el lucimiento de la fies-
ta . 
Satisfecha, orgullosa, contenta m á s 
que nunca, saludaba a Clara aque-
lla legión de amigos que tan cari-
iiosamente la rodeaba. En su sil la 
de ruedas como alegre pajarillo, pa-
gaba Clara de grupo en grupo con 
esa sonrisa suya*que es única y que 
florece siempre en sus labios como 
perfume de a lma. Sus manos genero-
tías, manos de hada, estrechaban las 
ruanos de aquella que bien podr íamos 
llamar la corte de los que la quie-
ren y la aman. 
E l Cronista desde un r incón de la 
sala seguia aquel ángel de inf ini ta 
bondad aquella hada de sublime ca-
rác ter , aquella in te resan t í s ima Cla-
ra a quien tanto quieren todos y 
tanto la aprecian. 
Las parejas gentiles entregadas a 
las delici3i3 del baile, pasaban en des-
file inacabable ente la vista del Cro 
nista y ante aquella vista de Clara 
(|ue las veía valsar, sonriendo siem-
pre con el perfume de alma en los 
labios. 
E l sexteto de Aurel io H e r n á n d e z 
ei mismo que ameniza esas comidas 
de los Jueves y Domingos en el 
dming room del Velasco, tenia a su 
cargo el programa, y fé que lo 
cumplió maravillosamente. Fox, dan-
ziis. valses, todo hacíase aplaudir el 
conjunto musical del que forma par-
te la Srta. Tomas í t a Angulo . 
A las once se abr ió el buffet. 
Escrito-el nombre de Solomón al 
comienzo de estas lineas," huelga to-
do cuanto se diga de la esplendidez 
de aquella mesa. 
Los cakes m á s ricos, m á s variados, 
más esquisitos, alternaban con los 
sandwíclis de caviar, con los bocadi-
tos de toigrass. de pollo de ensa-
ladas deliciosas. Las pastas home 
made, las sabrosas confituras de la 
repos ter ía de la casa también , com-
pet ían con el rico ponche que apurá -
bamos vaso tras vaso en brindis que 
eran todos por Clara. 
Chocaban las copas de fino cris-
tal donde herv ía el vino dorado de 
la Veuve de Cliquot en votos suce-
sivos por la dicha, por la felicidad 
por la a legr ía de aquella a quien 
ha querido recompensar en la 
vida con el sublmie ca rác te r que to-
flo.5 admiran en e l í á . 
No decayó un instante la a legr ía no 
desmayaron un solo momento los 
bailadores y no se esfumó de aque-
llos salones el ambiente de contento 
,y satisfacción durante todas las ho-
ras que duró la soiree. 
Voy a dar una relación de la con-
currencia por que a pocas fiestas 
particulares ha asistido el concurso 
selecto, numeros ís imo, que se dió ci-
ta anoche en casa de Solomón. 
Estaba allí nuestra gentry a u 
grand complet. 
Díganlo sinó los nombres distin-
guidos de Clara Mcyer Vda de Ulmo, 
Folicia Rodr íguez de Carnet. Esther 
Polaneo de García, Margari ta Hey-
drich de Peralta. Aurora Giscard, Es-
ther Mesa, Al ic ia Guíral , María de 
los Angeles Chavez, Estela Menocal, 
y Aurora Bernal. 
Una tr inidad encantadora que ves-
tiau de rojo las tres: Rosita Díaz, 
Aleida Casas y Mar ía de los Ange-
les Otero. 
De negro, haciendo resaltar el oro 
de sus cabellos Nena Zapico, la f i -
gura gent i l í s ima de una Princesa del 
Rh in . 
Las Moré y A r m i r a l l , la tres en-
cantadoras hermanitas, las tres l i n -
dís imas figulinas. 
Elena Menocal, la dulce belle-
za, la inspiradora musa. 
Y Cocó Beral. presidiendo el gru-
po de jeune fil ie que comienzan a 
presentarse en nuestros salones. 
Clara Luisa Míjyer, que en el con-
curso de fox ŷ  teniendo por pareja a 
Mario Solomón se hizo admirar por 
su elegancia en el baile. 
Obtuvo el pr imer premio en este 
concurso la pareja que formaban Tu-
tu GSlup y Albert íco Guíra l , por una-
nimidad fueron aclamados los sim-
páticos danceuses. 
H e r m a n í t a Sicre, belleza soberana 
que reina en el corazón de un amigo 
que r id í s imo . 
Y Evi ta Valdés Diaz, fina, espiri-
tual, idea l í s ima . 
Con un traje bordado en cuentas 
que admiraban todos como un mode-
lo pariesiense ayudaba Rossy Solo-
món a su hermana Clara a lo hono-
res de la casa. 
Las Muro, A u r o r í t a y Caridad. 
Y Carmen Tall ífer , con una robe 
verde jade, preciosa. 
L in i t a Fleitas, Maria Luisa Gutié-
rrez, Carmelina Agulrre, Maria Eu-
lalia Herrera. 
Nuemorís imo el grupo de los caba-
lleros, entre los que recuerdo a los 
Dres Carnet y Ponte, Miguel Caba-
llero, Gustavo Martorel l , y Críspalo 
Solaun. 
El Magistrado Moré , 
Teodosío Menéndez, Armando Ar-
tamendí , José Miguel Vallejo, Casi-
miro y Juan Giscard. Justo Murie-
das, Ismael Obias, José Manuel Diaz, 
Manolo Zapico, Alberto Guíral , Ar-
mandito Estorino, Sixto García , Con-
rado Massaguer, Mr. Terriers, A l -
berto Guíral , Severiano López Llo-
rens, Carlos y Mario Solomón. y tan-
tos y tantos más que ha r í an intermi-
nable esta re l ac ión . 
Se iniciaba el desfile pasada la 
una. 
A la mente del Cronista Venían Te-
cuerdos en t ropel^ las notas de un 
\als, mor ían en la orquesta, y flo-
recían en el alma memorias muy 
gratas, como si solo el conjunto de 
unos ojos volviera la luz hasta don-
de Hay hoy solo tinieblas. 
Clara Solomón. con uu traje de 
blondas negras con su sonrisa en los 
labios como perfume de alma, estre-
chaba una tras otras aquellas manos 
leales de los amigos que fueron a 
congratularla en sus dias. 
Junto a ella sus padres sonreían 
también complacidos, parec ían agra-
decer a todos aquel car iño , : aquel 
fifecto. aquella s impat ía , que en alar-
de bril lante demos t rában le a la que 
Clara de nombre, es clara de alma 
t a m b i é n . 
Una linea más para terminar . 
Con un voto: por que no se apa-
gue nunca en aquellos labios esa son-
risa de la Srta. Solomón, que es per-
fume de alma. 
De alma sublime y privilegiada. 
D E S D E 
Fiestas Patronales 
Ya dijimos en nuestra anterior 
Crónica que el Rdmo. e I l tmo. Sr. 
Obispo de Camagüey D r . Enrique 
Pérez Serantes se encuentra en esta 
ciudad con el fíu de asistir a las fíes-
tas religiosas en honor d-.' Nuestra 
Señora de la Candelaria, Patrona de 
esta fel igresía . 
E l día primero asintió Monseñor a 
un almuerzo con que filé obsequiado 
oor las Rdas. Madres E^eolapias que 
dirigen el Colegio del Sagrado Cora-
zón, habiendo invitado además a su 
Secretario, P . Pino, al querido Pá-
rroco Rdo. P. Méndez Gaite, al 
Coadjutor- Rdo. •p. Cearrota. al Ca-
pellán del propio Colegio Rdo. P. 
Bernard Mart ín , al señr.r Antonio 
Betancourt, a los Sres. Vicente Ta-
lo, Pío Centeno, Dres José María 
y Pedro Subí rá t s y Sr. José Rodrí-
guez Castr i l lón. 
Franca^ a legr ía re inó en todo el 
almuerzo y al f inal b r indó el D r . 
DE CINCO A SIETE 
El baile de ayer en Vela«co. 
Una fiesta encantadora organiza-
da por un grupo de jovencí tos que 
presiden José González, Guedes. M i -
guel A. Ar t amend í y Panch ín Bernal. 
Baile a n i m a d í s i m o . 
Para ol que se hizo una extensa 
Invitación entre la sociedad matan-
t-era a la que correspondió esta gen-
tilmente . 
E l hermoso saloncito del Hotel Ve. 
1 risco, sus balcones que dan al Par-
que, aparecía radiante de luz. 
Y radiante de belleza. 
Estaban al l í prestigiando la fiesta, 
damas tan distinguidas como Mal l i -
*a Lavastida, la joven esposa del Di-
rector del Liceo, Lol i ta Cabrera de 
Quirós, y Esperanza Fe rnández de 
Pollo. 
Alaria Guzmán de Duarte-
Y la elegante esposa del Presiden-
tn del Club Rotario Antonia Garr igó 
de Dihigo. 
Juana Maria Domínguez de Mo-
rales. 
Y en bounch gent i l í s imolEl is i ta Sa . 
rria,N Cocó Bernal. Amer íq in ta Garri-
¡ gó, María del Carmen Quirós , María 
| do los Augeles Chávez y Nena Duar-, 
te. 
Haciendo pareja con Pedro Octa-
vio González, admiraban todos a Ba-
bú Herques que acaba de llegar de 
la Capital. 
Berta Morales, Lín i ta Fleitas, A l i -
cia Herques. 
Se repe t i r án estos bailes. 
Siempre a esas horas de cinco a 
siete, en días de domingo en que se 
ven tan favorecidas todas las inicia-
tivas de nuestra juventud . 
Díganlo sinó los bailes del Club 
de Oficíales, ofrecidos durante los 
tres pasados domingos. 
;,Cuando el otro asalto? 
Tienen la palabra. González Gue-
des, Ar t amend í y Bernal. 
LOS DOMIN GOS NEGROS 
Tí tu lo de una comparsa. 
De un grupo numeroso que for-
m a r á n matrimonios jóvenes y pare-
jas de Srtas y caballeros, para los 
próximos bailes del Liceo. 
P a s a r á n de cincuenta las parejas. 
Que irán a dar careta durante toda \ 
la noche, con la consigna de no qui-
tarse el antifaz. 
Será el sucess de estos carnavales. 
f'omo lo fué en año inolvidable 
aquella comparsa blanca que entre 
otras damás distiugu.idísimas de 
nuestro smart organizó la Sra de Ur-
quiza, Ana Rosa Estorino. para el 
baile que se ofreció a la Reina de 
Piña ta de aquel año . Srta. Virginia 
Tous. la hoy Sra. de Montero. 
¿Quienes las organizadoras de es-
ta comparsa? 
No puede aun decirlo el Cronista. 
Se le ha exigido una díscresión, de 
la que no se a p a r t a r á por ahora. 
MENSAJE AEREO 
Le vino al Cronista ayer. 
Trá jomelo desde Cárdenas Nico-
Zapico y el Capi tán Zimerman. en el 
Morro Castle I I el hermoso hidro-
avión de la Aereo Marine Company, 
que realizó in te resan t í s imos vuelos 
eu la Perla del Norte . 
;.De quien ese mensaje? 
Del compañero muy querido Fran-
cisco González Bacallao, Cronista del 
DIARIO DE L A MARINA en la bella 
ciudad cardenense. 
T ra í an además los Sres Zapico y 
Zimerman otras cartas, entre ellas 
uua de Don Carlos de la Rosa para el 
Gobernador matancero y para el A l -
calde de esta ciudad. 
Entre los pasajeros que llevó ayer 
el Morro Castle I I mencionaré al 
distinguido matrimonio Carlos Pérez 
Jorge y Rossy Heydrich, que reali-
zaron delicioso vuelo sobre nuestra 
ciudad. 
LA U L T I M A NOTA 
Para decir a los amigos del dis-
tinguido matrimonio Elisa de las He-
ras y Ramón Sarria, que han tras-
ladado su residencia para la hermosa 
casa de la calle de Santa Teresa No. 
Se ofrecen allí a sus amistades. 
MANOLO JARQUIN 
ario de la f 
José María Subí rá ts con el ático es-| 
t i lo a que nos tiene acostumbrados 
diciendo que la labor de transforma-' 
ción moral y religiosa iniciada en 
diciembre úl t imo por nuestro queri-, 
do Pá r roco P. Méndez Caite es tá : 
dando sus fn&pa, íiSiombrando a 
propíos y ex t raños el resultado de 
esa labor, y t e rminó dando las gra-
cias a S. I . por habernos honrado 
en las presentes fiestas concurrien-
dc a ellas. Recibió muchas felicita-
ciones y aplausos 
Entonces levantó su copa Monse-
ñor Pérez Serantes y pronunció uua 
oración bell ísima ensalzando a los 
hijos de Morón por su digna con-
ducta y cooperación a las fiestas;! 
inci tándoles a perseverar en esta 
obra de regenerac ión y pidiendo al 
cíelo sus bendiciones para esta ciu-
dad. 
L A SALVE 
Por la noche se ce lebró una ce-
remonia religiosa en nuestro tern-; 
pío, habiendo hablado di r ig iéndose 
al señor Obispo, el P á r r o c o P. Mén-
6(:7. Caite, con magníf icos conceptos 
explicó ia labor Parroquial de unas 
semanas y el éxito alcanzado. 
Subió al Pulpito Su I lus t r í s ima 
ol Obispo D r . Pérez Serantes, y 
prenunc ió una magistral oración, 
co rd ía lmente sentida, donde mos t ró 
tocio su afecto a esta ciudad, felici-
tando y agradeciendo a sus habitan-
tes la buena acogida dado al Rdo. 
F . Méndez Caite como Pár roco , y al 
Coadjutor P. Oearreta, quienes v i -
nieron en diciembre a a t eúde r esta 
feligresía y por la ayuda prestada 
para la reorganizac ión y embellecí-1 
miento de la Iglesia Paroquial . 
Habló de las fiestas oue se co-; 
rm-nzaban a celebrar y habló de 
Mar ía Madre de Dios, de lo que re-
1 vesenta Ella cu el cíelo para nos-1 
o í ros como mediadora ante su hijo 
e invitó al pueblo a d i r ig i r sus pie-1 
garias siempre a Nuestra Divina^ 
Patrona no sólo en los días de pe-; 
ñas y adversidades sí no también en! 
IÍÍS momentos Je a legr ía , pogreso -yi 
engrandecimiento material como 
actuahnente se halla Morón . 
Se mos t ró asombrado ante eP 
desarrollo mercantil , industr ial , 
agr ícola y de tedo-^amo de activi-í 
dad humana cual se presenta en Mo-| 
ren, esperando días de continuo pro-; 
greso para esta ciudad a quien pma 
de veras, y lo prueba que siendo! 
Nuestra Señora de la (Jandelaria, I 
patrona también de Camagüey, ven-j 
gít con nosotros cada año a compar-; 
¿ir nuestras a legr ías y reverencias a! 
la Excéjtsa Madre, 
Exhorta al pueblo a cumplir c o ^ 
los deberes que impone Nuestra 
Santa Religión y bendice a todos 
los allí congregados. 
' E l templo estaba totalmente lle-
no, la mayor parte de los caballe-; 
rosr estaban de píe y los 24 bancos 
f-amantes estaban repletos de dá-¡ 
mas, asi como un gran n ú m e r o de 
sillas t r a ídas al efecto 
Se can tó la Salve p'ir el P. Cea-
rreta y un coro (casi angelical) de 
n iñas y señor i tas de nuestra buena 
sociedad, que agradó mucho. 
L A MISA MAYOR 
E l día 2 a las nueve de la m a ñ a n a 
so celebró la Misa de Tres, ofician-
do nuestro Pár roco Rdo. P. Don 
Ramón Méndez Gaíte y ayudado por 
el Rdo. P. Pino, Secretario de S, I , 
y eí Rdo. P. Bernard Mart ín . Ca-
pellán del Colegio de M . M Esco-
lapios, cantó la Misa el Rdo. P Cea 
rreta y el coro de s e ñ o r i t a s . 
Hab ló desde el Pú ip í to nuestro 
amado Diocesano Dr . Pérez Seran-
tts, con ta l unción, maes t r í a en el 
decir, sonoridad de diección y beile-
za- de lenguaje que dejó encantados 
a cuantos -tuvieron la dicha de oír-, 
le . La tesis, desarrollada fué sobre! 
la Purif icación' de Maria, preaenta-
ción del n iño j e s ú s en el Templo 
y Profecía del Sumo Sacerdote Si-
m e ó n . 
A la Misa asistió el señor Alcalde 
Municipal don Agust ín López Mora-
les y otras autoridades y personas 
de relieve social. E l Templo resu l tó 
requerió para el público que aoudió 
a la Misa y a oir la palabra divina. 
. A las siete ya hablan comulgado 
los Caballeros de Colón y otros se-
ñores y jóvenes así como numerosas 
damas. 
CONFIRMACIONES 
Numerosas confirmaciones se h i -
cieron en la m a ñ a n a y tarde de ese 
día y a las cuatro y media salió 
la procesión de la Imagen de Nues-
t r a Señora en magnlfíc-i carroza 
preparada en un camión automóvi l 
de la propiedad del distinguido 
sportman y rico colono señor Pepi-
to MenaBea, indiscutible candidato 
a Representante a la Cámara, quien 
lo cedió gratuitamente. 
LiA CARROZA 
Es una nota de arte, de belleza y 
de buen gusto que sorprend ió a to-
cio el pueblo. 
F u é arreglada por la distinguida 
dama señora María Eiina Delcourt-
Jp Subí rá t s y la bella y s impát ica 
señor i ta Mar ía Teresa F e r n á n d e z 
Viera, a quienes ayudó activamente! 
eí amable joven seño r Eradlo Viera, i 
Sobre nubes arreboladas y blan-j 
cas y el fondo pál ido azul regadas; 
de flores, pétalos y estrellas se le-j 
vantaba la preciosa imagen que se| 
venera en nues'ro Templo, ilumina-! 
cía por numerosos focos de lúa 
e ' éc t r í ca . 
En cada esquina se elevaba una 
columna que remataba en una ma-
ceta de verde follaje que . estaban 
unidas por cadenas do iieda blanca 
y azul; partiendo de a l ' I las cintas 
que habían de llevar las damas | 
destinadas a ese f i n . 
LA PROCESION 
Las campanas al vuelo, los cohe-
tes, petardos, voladores y luces de 
bengala resonaban e iluminabaa el 
espacio. 
La Banda M unicinal que dirige 
©1 Maestro señor Luya lanzaba sua 
melodías a la par que avanzaba la 
procesión que !a abr ía al frente un 
par de Policías gin?tes «n briosos 
caballos, la Cruz alta, los estandar-
tes de las Asociaciones, n iños del 
Colegio Sagrado Corazón y Dostrina 
Cristiana; la carroza a Cuyo pie 
iba de capa magna el Pá r roco Rdo 
P. Méndez Gaite, poco después S. 
I . el tenor Obispo con los PP. Pino 
y Mart ín a sus Jados; oí Alcalde se-
ñor Agust ín López acoir .pañado del 
señor Armando Padars. Gran Ca-
ballero de Colón, del Consejo de 
Santa María de Puerto Pr ínc ipe , el 
Dr . Pedro G. Subí rá t s Caballero de 
Colón de tercer grado v muchas se-
ñoras de nuestra alta sociedad, ban-
ca, comercio v agricul tura; y en 
número de hrás de tres m i l almas 
t i pueblo católico que' r end ía ho-
menaje a su Patrona. 
La procesión dió vuelta al Par-
que de Agramonte, pasando por de-
lante de la t á c e l Nacir.ual defcde 
donde por concesión especial del 
señor - Alcalde pudieron todos los 
reclusos presenciar el pasT de Nues-
tra Señora ; tomó la calió de Narci-
so López hasta Serafín Sánchez, en 
i una distancia de m á s de m i l dos-
cientos metros, siguió por esta ca-
ÜtS dobló por la calle Je Martí , la 
antigua calle Real, hasta la puerta 
del templo. 
A su paso recibía la imagen flores 
de manos de muchas familias que 
| en los soportales de las casas con-
templaban el cruce do la imagen; 
en las sociedades Unión Fraternal 
y E l Liceo i luminaron con luces ' i 
bengala de todos colores el paso de 
• U procesión; desde el balcón de la 
casa de don Alonso Expr.sito toda la 
: familia a lumbró con nevmosoc ha-
chonea de bengala de luz blanca in-
tens í s ima y otro? de colores por es-
pacio de media hora. 
Todas las c^sas estaban engala-
nadas con palmas que el D r . Subi-
r á s t regaló al pueblo para ese f in 
y on todos los portales v boca calles 
habla ta l númorio de personas y 
vehículos que era imposible el mo-
vimiento; sin embargo, a pesar de 
ello la proces í ja marchaza en per-
fecto orden. 
A l llegar a Ja Iglesia se vio la 
imposibilidad de que pudiese pene-
trar tan inmensa muclroJurabre de 
cerca ya de cuatro m i l personas por 
las creces que iba habiendo en tocio 
el trayecto, donde solo caben unas 
ochocientas personas, oor lo que el 
señor Obispo dispuso que el Pá r ro -
co P. Méndez Gaite dirigiese la pa-
labra al público que cubr ía la ca-
lle principal, pirque y alrededores 
del templo. 
E l padre Méndez Galio se subió 
a una silla y el silecío se hizo com-
pleto. 
Habló como él sabe hacerlo, con 
el alrna, con ol corazón a flor de la-
hios, con emoción intensa, con tal 
fuerza de expresión quo ora oído 
hnista j o r los gruuos más lejanoí?; 
d-c las gracias al pueblo. Jiabló de 
Nuestra Patrona de la* obra reali-
zada, de sus deseos en que perseve-
remos en el futuro; y de tantas 
cosas que no es fácil hacer una 
síntesis de su magnifica oración 
t r ibunicia . • . 
Bacta saber .'iire el público estuvo 
tentado .a aplaudirlo batiendo pal-
mas . 
EN EL LICEO. 
El baile fué sencillamente colo-
sal . 
El señor Aníbal F e r n á n d e z Lobo 
puede estar no satisfecho, sino to-
talmente enorgullecido de su efi-
ciente y bella actuación como Presi-
dente de la culta sociedad. 
I Lujo, belleza y gracia en ellas; 
¡ distinción y> cor tesanía en ellos, fué 
de todo ese derroche on este baile. 
L A UNlOX F R A T E R N A L 
Esta nueva sociedad le la raza de 
¡color que ya tiene su edificio pro-
pic. construido exprofeso para esa 
Inst i tución, celebró también precio-
ja fiesta bailable que hace época 
j t n su crónica social, 
A Í M U E R Z C 
! E l día tres invitó Su I lustrDima 
a los Caballeros de Colón residentes 
en esta ciudad y al Gran Caballero 
señor Pradas y otras personalidades 
y autoridades a almorzar en la casa 
cvral construida ahora en Mar t í 8 
por los señoreí; Mar t ín"? Mo.e y Si-I 
; i i a . Con t ra t í s t i á y que recibió Su 
Señoría el día primero ya termiita-: 
da. La casa ocu»a un espacio de 
'veinte varas de frente con portal de 
columnas, techo de azotea' monolí-
tica, puertas y ventanas de caoba, 
piso cíe mosaico de primera clase, 
habitaciones ampl ías destinadas, 
una a sala Recepción, otra a Des-
pacho y Archivo, dos a dormitorio 
do los Sacerdo'es, hall , baño con 
todo servicio moderno comedor, co-
feina, amplias habitaciones para 
! criados y otro baño y servicio. 
i En la sala de recepnones se co-
:lccó la mesa para veinte comensales, 
asistiendo los siguientes* Su Uustr í -
s.ma en un exlremo y el Pá r roco 
iRdo. P. Mónd.iz Gaite al otro; el 
l i eño r Angel Fe rnández , C'nsul eje 
E s p a ñ a ; Sr Fmi l io Viera, señor 
Lorenzo Rivas, Presidente de la Co-
lonia Españo la : P. Cearré ta , Capi-
tán del Ejércl t ' j señor Pereira; Sr. 
Armando Pradas, D r . Pedro C, Su-
bírá ts , ' D r . Mario F . Vázquez. Sr, 
. Pío Cemtena, Sr. Cristóbal Vrera, 
!S. Vicente Tato Rdo. P Pino, Dr. 
' J o s é M. Subírá ts , Sr, José 1 Rodrí-
guez Castr i l lón, D r . Oswaldo de 
¡"Varona, Sr. Antonio Betancourt, 
; Dr Francisco Fe rnández Marín y 
(Rdc. P. Beño a l Mar t ín . 
i Excusaron su asistencia el señor 
Alcalde y el señer Presidente del 
Liceo. 
: Habló Monseñor Pére." Serantes 
I de las necesidades do progreso mo-
ral y religioso de los pueblos y puso 
: de ejemplo la rbra de regenerac ión 
¡social de Mussoüni en Italia, que ha 
redactado un Programa de enseñan 
za en las Escuelas púoiicas de Doc-
tr ina Cristiana e Historrá Sagrada 
con las demás asignaturas, d iv i 
J iéndola por grados de cul tura , 
• Habló de Morón y su progreso y 
de cuanto se uocesíta afirmar las 
creeoncras de nuestros abuelos en 
| 'as .presentes y futuras generado-
.r.ve;\ dando las gracias en general a 
! todos ios: comensales en part icular , 
i Una salva de aplausos l lenó '« 
enancia, le contes tó el Dr . Jo sé M . 
Tu hi rá is y siendo ya las. tres y me-
dia de la t & r d \ después de fumí.r 
hirrnesos vegueros y despedirnos 
cb'i anf i t r ión , salimos a presenciar 
, Jos torneos de bicicletas y Balón 
Fie., saliendo vencedor en el pr i-
mero el bando de E l Ta. eo y en el 
i s i u n d o el eqnipo de la Germanyr 
Catalá de C a m a g ü e y . 
PASEO A L A LAGUNA 
A invitación del Ur. Pedro G 
Subirá ts eK señor Obispo y su ;só-
qur'to se t ras ladó tn el magnífico 
a iucmóvi l de O'cho s e ñ ' r , al Em-
b?rcadero, lugr.tr destinado para 'a 
, reun.ón de I o í invitados a don d i 
i fueron llegando autoniór i lea llanta 
! ;í1 n ú m e r o de veinte y ouairo. em-
barcándose en la lanrhc.-automóv!; 
dol ceñor Francisco Zayas, Alcaide 
de la Cárcel, quien , fué ílno de los 
' que ccncurrieroii al A)aseo y que ¿o-
ner'.?amente ofreció su magníl'ica 
, embarcación 
j A un cuarto de máquina recorr í -
¡nios el estero quo t'e.ne jnos sf-is 
k i lómetros do lo igituí. y a la hcr.i 
dol alnuerzo l l^gábamoc a la Lagu-
na de Leche., ofrecí >-;dn ésta un p s -
peccácnlo encan adoo por sus bV.in-
cas ..^uas eu jont raá lo con el vVrde 
obscuro de los nrangi.'.res. el a iu i 
del horizonte y ^1 brille de la ;uz 
A N O X C I I 
i c 
MJ 
ireóco "Champan Sport" * ' 
¡nacía casa de Maxiniino ^ i ' la 
Enorme fué la c o n ^ ^ o . 
impensadas por ol señor f l . 0 ^ 
guez. JOñe jjn(1í 
SE BENDIJO UNA GRAN CASA EN 
C O J I J M ^ I l 
Fu,é el pasado domingo en Coji-
raar, le inaugurac ión de Ta hermosa 
casa que acaba de construir el señor 
José Rodríguez, dueño del antiguo 
establecimiento de víveres "La An-
tigua de Cojimar", la bodega mas 
antigua del histórico caser ío; en cu-
y > mismo sitio él señor Rodr íguez ha 
levantado un soberbio Almacén dé 
Víveres )r Restaurant, con todos loa 
adelantos eu la construcción moder 
na. sin que falt<j un detalle, con 
cuartos amplios y pefectamente de-
corados, con comodidades de todas 
clases y hasta con un gran tanque de 
gasqi ína para surtir a las máqu inas 
que funcionan con ese esp í r i tu , 
i La hermosa casa—que ho: !. a a la 
' s impát ica poblac ión— está en la ca-
l i lo Real esquina a Rio. 
|- Infinidad de familias asistieron el 
domingo al acto de la inaugurac ión y 
fué bendecido el local ñor el muy 
querido Padre Juan Antonio Sesma, 
nuestro P á r r o c o . 
Los amables y distinguidos espo-
, sos Juanita F íga ro la y César Sánchez 
| Romero fueron los padrinos, y para 
. ello? hubo por parte del señor Ro-
I driguez toda clase de atenciones y 
: miramientos, 
! Se sirvió un exquisito almuerzo a 
¡ la criolla con el típico lechón asado, 
y hubo dulces y bebidas/de todas cla-
ses, sin que faltara el sabroso re-
solar rielando r:i¡ la superficie do 
•Jas aguara irisadas v rizadas p:if 
iviéliíp fresco dol suT-est.-. 
1 A toda máquina , cor velccidfd 
j ve ruginosa, cruzamos .'as aguas 1; 
¡chofas de la >gur:a hasta Funla 
|Ccida donde tUne el señor Z-iy;:^ 
i un corte de leña y í ác r í ca de :a; 
br.n vegetal, d n de> oo fué pos ble 
ídesembarca r por c-1 poco calado y oí 
Kdóaje violento que movía constan-
temente el boh'.'.'ó yacht del se'ior 
Z.-.yas a pesar .1- que cargaba tros 
mi l doscientas cinco libras de nu-
rpEnidad vivíexue. 
i Proa, al Norte y luego derívand' . 
' a l oeste por onire verde- cayos lle-
gamos a Punta Brava donde pene t ró 
nuestro buque en el estero art if icial 
1 construido por ios señores Naveiras 
y Pello, pudiendo cómodamente sal-
tar a t ierra las damas y demás 
acompañan te s de Su Señoría Ilus-
t r í s ima . 
Galantemente atendidos por el 
i.señor Bello y 'odos sus obreros ins-
j talados en la casa de vivienda, se 
;p repa ró el almuerzo en amplia me-
'sa,. almuerzo que en la parte de 
¡Miarabre y bebidas llevaba el doc-
!tar Subi rá t s aumehtado por hermosa 
cazuela de arroz con pollo y olla 
• ininií'Usa de baca'ao .7 ia vizcaína 
que atentamento enviaron las Rdas, 
Madres Escoiapias para el Sr Obis-
po y demás invitados, 
j Té rminado el almuerzo y de 
I nuevo á bordo, cantó el P . Cearreta 
j i v f l magnifica voz l& canción biz-
; caitarra "Boga. b o g a " . . . y pues-
tos en marcha con celeridad pasmo-
sa a t ravesó el buque toda la laguna 
baria el Puerto de San Fernuiuio, 
donde do£emba, camo" y /isi'.amos la 
l i t a c i ó n del F . C dol Norte de 
Cuna, y otros jugares; volviendo a 
poco bordeando la costa sur de la 
Laguna hasta Boca [ J ú c s r o donde 
a poca marcha cruzamos de nuevo 
ej estero hasta el Embarcadero y 
cr automóvi les regresamos a la 
ciudad. 
DESPEDIDA 
Monseñor Pérez Sonntes marchó 
satisfecho lleno de coatento el co-
r.iz,'»n para la cabecera de su Dió-
oesis a cumplir con los altos deberes 
de su ge ra rqu í a eclesi.istica en que 
le deseamco completo éx i to . 
El Marqués de TURÍGLAÑO 
l ia . :a oslo, o! cronista h*o 
i n c i t a c i ó n con s i n c o ^ V 1 ^ 
--v mayores progresos en > 
.wib.ocnmenlo. v n l á c e ^ 1 ^er 
r e inos de C o j i m a r ^ e ^ f l a r a l 
¿'•:ta magnífica casa n ^ . l . nan C(J 
uo mojonar que civ^*1»! 
v í a magnífica casa, además a ^ 
das las mejoras que ha recibid ^ 
lindo casorio de cierto tiempo 0' 
fecha- ' 5 4 
EN E L REPARTO MORe 
También en Cojimar, allá 
bellísimo Reparto Moré, n ^ ' t 
siendo el sitio escogido por num^ 
principales familias—, se celebró^ 
medio do la más inusitada alegri ^ 
segundo desafio de base ball ein 
terrenos inaugurados el jasado Tu 
mingo, y según las impresiones T 
nos llegan el acto se vió dóbleme, 
concurrido. Es decir, hubo muenp 
ma más concurrencia que el ( W 
go de la inaugurac ión . * 
Mañana daremos importantes 
menores de este segundo combate 
OYENDO A PEPITO EOHANft 
Después de terminada la JiiSa , 
lOM niños, pasamos al elegantevSak 
do Actos ele las Escuelas Pías de* 
ta villa, y tuvimos el placer —aiu 
do de la Comunidad— de eecucu 
en el piano breves momentos al J 
mal Pepito Echauiz, que hace L 
ros dias llegó de los Estados Uni| | 
contratado por Pro Arte para ofretsi 
un Concierto. 
Lo del domingo en í e s Escolap-.u 
fué de sabor puramente jfamiliar.^ 
F u é un rasgo del gran pianijl 
gloria de Cuba, a los que fueron J 
maestros. 
Y un momento de música en bono; 
del bien querido Padre Alberto Ga. 
liano que embarca rá en estos diai 
rumbo a México. 
Varias obras de las más importan, 
tes de los principales autores. jei 
n..nndb, fueron ejecutadas en el, pia 
no de cola del Colegio de Guanaba, 
coa. por el cada u,u día más admit;, 
do Pepito Echaniz, 
Del sabrosís imo rato de piano¿1 
frutaron la Comunidad, los Padres 
Alovet, Vidali to, Marín, Bisbá, SeiB 
vés, Juan Puig, Galianó, Hemiaai 
Salvador Catalá , Dr. Baldomero 
Guasch, Rolando Plaza, Secretarfe 
del Casino Español , el señor 
Echaniz, padre de Pepito 
a mi eos m á s . 
Muchos fueron los aplausos y las 
celebraciones que recibió el laur̂ do' 
pianista cubano, tan querido en íc-
«das partes; pero principalmente es 
,311 nu.eblo natal : en Guanabacoa 
• Es rrobable que Pepito 
!i permanezca entre nosotros 
\ deboués de su santo, 
j Y es seguro que tocará en la p| 
mera Velada que celebrará la 





PRONTO LLEGARA E L PADRE^ 
VICARIO 
Con el Padr:,' Gallan o omíjíi-f 
rúnico a México, probablemente ma-
f ana dia 13, el Padre Juan Tomás, 
de los Escolapios de Cárdenas. 
Pudiera resultar, por las noticias 
oue tenemos que una vez llegados 
México los estimados sacerdotes, 
barque para esta nuestro siempre 
querido y dir-.tinguido amigo el ilus-
tre Padre Rvdo Francisco Fábrega, 
Vicario de las Escuelas Pías de Cuba 
y México. 
Con el Padre Vicario vendrá para 
quedarse en los P^scolapios de Gua-
nabacoa el que antes estuvo, el P»-
der Francisco Badia. 
La noticia de la llegada de amboi 
Escolapios ha de cartear verdadera 
a legr ía en nuestra v i l l a . 
i 
mm 
L A S F I E S T A S D E L C A R N A V A L 
E L DH. ALBERTO FKRNAXDlá 
DE (ASTRO 
El Hon. Presidente de la R6j| 
Uiica acaba de firmar el título ^ 
Notario con residencia en el pebiD 
de Jaruco, n favor del simpático!1 
tan estimado joven doctor Alberto 
F o i n á n d e z de Catítro y González. 
Mijo del inolvidalrle amigo 
r lqu i l l o " Fornández de Castrq. 
Reciba ol amigo Alberu nuestra 
felicitación. 
' * A I h o m b r e m á s p r i n c i p a l " 
L e flaquea la cabeza 
S i n o t o m a la cerveza 
D e l a marca T r o p i c a l 
E l lúpulo más selecto de Bohemia, lo ha adquirido L a Tropical al precio más alto 
que jamás se ha pagado. Por eso nuestra cerveza es inmejorable. 
D E M E : M E D I A T R O P I C A L 
LA SRTA. O A I M I E T E A 
Ala uaná miércoles será operada1" 
iponclicitis en la (Jiiuiea del vr ^ 
.uso, ia graciosa .señorita Arm»1"111 
Uaimieiea, vecina de esta víha, y ^ 
ní. .uu üo ia joven y ^timada 
Lira Gaiuuetea cíe Chamizo. 
i lacemos l'crvicntes votos V0^'' 
¡a operación se leance con íoM[e 
hc iüad . 
L a LINDO C I ADRO D E L H A O R A ^ 
L l respetable y uui queridoJ'^ 
José Caionge, bendiju el doaiii'S0^ 
liuciocuadiu del Sagrado Coraw;; ÜJ 
Jesús , propiedad ue la diritlug•lll, 
señori ta i sabe! Lgarts y Marcoií. J 
Presenciado fué el solemne *v 
por uu grupo de familiares. 
L A N L L V A DIRECTIVA 
LICi lO . . ael 
En atento b. 1. m. nos parüciF ^ 
estimado amigo señor Alfredo ^ 
jen, nuevo Presidente del Lice%ec-
bc-r tomUdo posesión la nueva " 
t i va el ppdo dia 5 
Por haber 1 osotros publica" () 
o nombres de la nue;a DirectiT^, 
lo hacemot 
DO 
• ahora, nevo dainoí ,|;. 
••"us expresivas gracias al (lue 
a1"^') Deetjen por a t enc ión .< 
E L ANTE-PROVh^TO P E I ' ^ 1 ' 
PEESTO c 
están en (lobernación el aD 
Proyecto de Presupuesto del Ayu«l 
iniento de esta vil la, para las o«f 
del adoquinado. r0. 
Esperamos que el mismo sea 
hado para que cuanto antes den 
mienzo tan importantes trabajos-
L A E S F E R A ero 
Nos ha llegado el último ""j^fg-
de la interesante revista 
ra" que dir i je nuestro querido 
y compañero señor José VÍce 
Un magnífico ' número es este , -j 
me?- de Febrero. .¡m 
Esta revista iond.'é. en 10 sU^ .g* 
una sección dedicada a «uanaW ^ 
Pn la quo aparecen sus 11,11 
acontecimientos sociales. 
Jesús C'ALZJ.DILLA. 
f e b r e r o 1 2 d e 1 9 2 4 
P A G I N A S Í E T E 
^ C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A N A = 3 
T A S C A S A R Í A 
(Para el DIAUIO DE l i A M A R I N A ) 
palmas, 8 de enero. 
; , acontecimientos de orden Grandes * . t tiv0 han ocurrido p ^ieo-admnnstr^^ ^ 
'Alinas, so ir}oga a la 0pinion pu-
do vlVa y 
t,1ÍCa' t í m i d o las inspecciones mi-
Han ios ayuntamientos con rc-
jitares a ^ - erai( satisfactorio, 
litado 
girx al c'ampo; el Gabinete Literario 
coú un bailt; de etiqueta; el Club 
Náutico con un t é ; el Círculo Mer-
cantil con una verbena en sus jar-
dines. 
El comercio ce r r a rá el día en que 
llaguen los aparatos, que será de jue-
a viernas de esta semana. 
L O S A U T O M O V I L E S 
E R A S M E D 
para evitar las desgracias ocasiona 
das por los automóvi les debido a la 
velocidad que llevan. Que las medi-
También se acordó que el Ayunta- das es tán jus t i f icadís imas puede ver-
miento ordene la acuñación de tan- se en el "record" de atropellos en 
tarf medallas de oro como tr ipulan- un día, que publica un diario ma-
les vengan en las aeronaves, ent re-1dr i leño, y^que copiamos: 
en acto solem* 
El cable, hace dos días, nos da l a . La Guardia civi l del puesto de Te-
noticia de que las Autoridades de | tuán de las Victorias presentó al 
Madrid han adoptado serias medidas ¡ juez a varios testigos, que inmedia-
tamente fueron interrogados. 
Parece que algunos de ellos ind i 
carón al señor Gil Mariscal que el 
automóvil ostentaba el número 3 538 
M, y ocupaban el pescante dos ami-
; ú m f 
sul a0' i "nroceeado a ninguno ' ^ 6 " " ™ — — 
,.0c no 6R 1 J^i^ 0i de* Tpror gando u.na a cada uno 
^ «rfs individuos. b(Jlo el ae i e r m e ^ medallas 1Ievarán grabados E l , PELIGRO DE TRANSITAR POR 
t s do destituido ^ arte, ^ bl eil una cara el escvláo de Las Pal- M A D R I D 
Í Ü d e depuesto en v r tud d ^ ^ y en la oti.a una ingcripción 
- ^conmemorat iva de la fecha de la He-1 Una anciana y ' u i m n i ñ a muertas, un 
gada y aterrizaje. j hombro moribundo y otros seis hc-
El presideni-o del Cabildo, a nom-j ridos. 
bre de la corporación, ofreció coope- Madrid 17 febrero 
rár a todos los aotos que se celebren: i . nvimárnn horas do la 
el Alcalde aco rda rá el programa de1 
las fiestas, previo acuerdo con la au-
toridad mi l i ta r 
pxpedien.- -
' oiío En dicha municipalidad 
B»»1 paf el mayor desorden y se 
impf descubierto irregularidades 
^ 2 municipio de la isla están 
S a S ? > Pero hasta la fecha si-
me. expedido una inspección pa-
Seei de Las Calmas como dije en 
• " rta procedente, y esperase que 
1 a cabo de un momento a 
lleve 
ótr í Alcalde don Federico León fué 
i Ln iáo v también el qu,e le su-
f:estltUeu el" cargo, don Rafael Ave-
Desdo las primeras horas 
m a ñ a n a de ayer trabaja la Policía 
en el descubrimiento de un tremen-
E l general gobernador, señor j ^ atropello de funestas consecuen 
r a í l » s « S / » « n ^ a t 
Gobierno, para estudiar all í directa-i ü lsnacion 
mente las condiciones del antiguo y S°bre iaS seis raen0S CUart0 de la 
famoso pleito que sostienen los pe-1" 
nueños propietarios de la comarca 
itra los acaparadores de la propie-
] común, e informarse e informar 
nnc dieron lugai 
q 1 ¿I De'e^ado. de orden superior. 
& se afirmaba, disolvió una de 
iaf reuniones del Ayuntannento, y 
fs¡ en seguida se supo qiva aquel 
Sbía sido suspendido en sus func o-
l l l y procesado. Hasta se afirmaba 
serla llevado a» una fortaleza, 
Hov aparece 
completamente de noche, 
abandonó su casa del barrio de Man-
des ( T e t u á n do las Victorias) pan-» 
encaminarse a su tarea, la trapera 
María Santos Valent ín , de setenta y 
seis años, que habita en un tejar de 
la calle de Orense n ú m e r o 15. 
Frente al n ú m e r o 98 de la calle 
de Bravo Mur i l lo , ia infeliz mujer 
r í - ída"Posesionándose de la 
l ' f el primer teniente alcalde. « 
. r " aue -actúa hoy con ese ca 
OrtJ¿ (3ue , 7. ^ s e c r e e C1U.3 don i al Directorio. 
T''r- • será repuesto. Entre este ; Se trata de un l i t igio embrollado, i 
Federico ;Delegado dei Gobierno ha- muy grave, que' ha sido materia de | 
eíll0r y„hTvveuido sertas diferencias cumantario en mis crónicas . 
11 ; - r a incidentes ruido- E l señor Monteverde redac tó ya ' nública v al lletrar a su 
el informe que elevará muy pronto ' 0 uz° Ia VIa PuülJca' ^ ^ ^egar a ^ 
a los altos poderes. 
—Aumenta considerablemente la 
suscripción iniciada por los estudian-
t'-s de La Laguna para erigir un 
busto al notable poeta y catedráico 
(uu? fué de aqivel Insti tuto, don A n -
tonio Zerolo. , • j t -
La isla de Lanzarote, patria del 1da en lusar sm vida. Un ca-
seüor Zerolo, cont r ibu i rá t ambién al i Pacho que conteniendo unos men 
homenaje ¡ ü rugos de pan llevaba en la mano, 
—Se ha dispuesto que no se a p l i - l 1 ^ lanzado a bastantes Imetros de 
ntien a Canarias los derechos obven- l^s''ancla- " . , , , 
Drócesado y se'encuentra en i c l ó n a l a de aduanas recién estable-i E l conductor del j e h í c u l o se dió 
f w í d baio fianza. Háblase de riuo.^ medida jus t í s ima, pues la apli- ^ n perfecta cuenta del daño causa-
do, que impulsó aun más la veloci-
que 
m que no aconteció. 
de pronto. 
3ecretario df nombrado, 
¡a Delegación descendiendo de sú je 
tarquía, 
mtes de nue 
centro, precisamente entre las dos 
vías del t r anv ía , fué alcanzada por 
un automóvi l que se dir igía a velo-
cidad extraordinaria hacia la glorie-
ta de los Cuatro Caminos. 
E l topetazo fué tan tremendo, que 
la infortunada trapera quedó tendi-
falle su 
ISceso.' El .ex-inspector de la guar-
clia municipal, don Diego Mesa, esta 
tambiéi 
Ü^L^Pteñciones Posibles, y cada caHón de aquellos derechos hubiera 
eirculan noticias sensacionales i anulado el rég imen libre de nuestros' «ad, y falto de todo humanitarismo, 
í fe la gente comenta a capricho. Es-j Puertos Francos. ¡ún icamente se preocupó de lograr la 
S o s sobre un volcán. Este acto de justicia ha sido acó- impunidad, y para ello apagó los fa-
Este trasiego de funcionarios y es-1 gidó a q u í con gran júbi lo , y se han ¡ros 
te ir y venir de comisionados e ins-
pectores, parece una contradanza ¡ 
ínntástica. Como si todo ello fuera] 
poío, hace unas cuani.as noches unos i 
enmascarados iiuisieron asaltar el, 
Avuntamiento. dispararon sobre un i 
gunrdia quo estaba cerca del edi-j 
Wmoi sin logror lieiirle, y huyeron. 
"Nrdie se expiics eî te suceso misto-1 
tir)so, acerca del cual se fantasea ¡ 
mucho. 
• En resumen, ramos de sorpresa • 
en sorpresa. 1 
expedido en Madrid numerosos te-1 Calle aba jo, velocísimo cruzó la 
1 ¿g ramas expresando el agradecí- glorieta de Ruiz J iménez y cont inuó 
gos; uno llevaba gorra japonesa, y 
el otro, que guiaba el vehículo, ves* 
t ía impermeable de color claro. 
Además se sabe que el automóvil 
ha debido sufrir aver ías , porque se 
dió un fuerte contronazo con la ca-
rreta de Gregorio Domínguez. 
La Guardia c iv i l 7 t ambién la Po 
licía practican pesquisas para ave 
riguar el paradero del automóvi l . 
Otro atropello de tristes conse-
cuencias ocurr ió ayer, sobre las nue-
ve y media do la noche, en el paseo 
cic las Acacias. 
La n iña de sieto años Gloria de 
Cabo G lerna, a la que acompañaba 
su tío Guillermo Cabo, con el que 
habitaba en la calle del Avemaria, 
n ú m e r o 18, cruzaba la vía pública 
para cumplir un encargo de su t ío . 
que esperaba en la acera. 
A l llegar la n iña al centro de la 
calle fué alcanzada por el autoca-
mión número 10,269-M, y el violen-
to topetazo lanzó a la criatura a va 
r íos metros de distancia. Cuando so 
acudió en su auxilio se vid que la 
n iña se hallaba gravís ima. 
Llevada inmediatamente a la Ca 
sa de Socorro, a los pocos momentos 
de ingresar en ella dejó de existir. 
E l Juzgado de guardia, de Cham-
berí , constituido por don Zoilo Ro 
dr íguez Porrero, juez, y don Manuel 
Leira, secretario habilitado, se per-
sonó en el benéfico Centro, donde 
pract icó las correspondientes d i l i -
gencias. 
E l "chauffeur' ', José Mar ía López 
Dfaz, de treinta y un años , habitan 
te ew la calle de José Marañón, n ú 
mero 9, ingresó en los calabozos de 
Ja Casa de Canónigos por resolución 
del juez, señor Rodr íguez Porrero. 
miento de las islas. 
— E n Buenos Aires se ha consti 
tímido una comisión, con el f in de 
por Bravo Mur i l lo , pero al llegar 
frente a l á iglesia de los Angeles so 
llevó por delante al .conductor de una 
erigir un monumento en la capital i f-arreta de bueyes llamado Gregorio 
arsientina a don Benito Pérez Galdós. ¡Domínguez del Pozo, de cincuenta 
— E i banenete y baile celebrados | años, el cual cayó al suelo privado de 
en el hotel Metropole la víspera de | sentido. 
año nu.evo, fueron fiestas espléndi-1 E l "auto" cont inuó velocísimo su 
cías y an imad í s imas , e logiándose por ¡fuga, y desapareció sin que pudie-
todos la buena" organización y l a i l á n fijarse en él otros conductores 
amenidad que el gerente-director su- óe carretas 
Ignacio González, de trece años , 
que vive con sus padres en la calle 
del Amparo, n ú m e r o 6 9, fué atrope-
llado en la calle de la Lealtad por el 
automóvi l 1,9 05-M, de servicio pú' 
blico, que guiaba Joaqu ín Alvarez 
García, resultando con lesiones de 
pronóst ico reservado. 
El conductor pasó al Juzgado do 
guardia. 
La Diputación provincial comenzó 
a celebrar sus sesiones de este pe-; 
ríodo y, apenas hubo entrado en ma-
teria, fué suspendida por el Direc-
torio. 
rio. 
Este fué llevado a la Casa de So 
corro de los Cuatro Caminos, donde 
los médicos le apreciaron fractura 
completa de ambx? piernas, magulla 
po imprimir les . 
Los salones y el comedor eran in-
suficientes para la enorme concu-
rrencia que asis t ió . 
Repa r t i é ronse centenares de ju^ , 
guetes y de sorpresas que dieron en1 miento general y s r a v í s i m a s heri-
Se supone que no funcionará más , I las horas d f l baile gran animación j das en el vientre y en la cabeza, 
pues el Gobierno proyecta suprimir; a la fiesta. i Después .de curado Jsjnveniente-
cu breve esos organismos, perfecta-j En el momento de oírse las doce'mente pásó , en una camilla y en es-
mente inútiles campanadas que anunciaban la en-jtado agónico, al hospital de la Prin-
—El Alcalde de Las Palmas con- ti-ada del «.ño 1924, el entusiasmo ¡ cesa, 
vocó a una reunión de presidentes | se desbordó. E l Juzgado de guardia de la Uni-
dfi corporaciones, sociedades y pren-¡ Est^s fiestas del Metropole consti- versidad, formado pe-r don Fé l ix Gil 
sa, con objeto de tratar de los aga-ituyen en Las Palmas una nota de ¡Mariscal , juez interino, y don Luis 
fajos a los aviadores españoles que! actualidad. Oscáriz. secretario habilitado, se 
ayer salieron de Larache para Ca- { — T a m b i é n el Club Náut ico dió una I const i tuyó en la Casa de Socorro a 
sablanca y otros puertos de la costa ¡ magníf ica fiesta en la misma noche, i tiempo de interrogar al boyero Gre' 
de Africa, entre ellos, Dakar, Cabo ! y ei Círculo Mercantil otra-el día deigorio. 
Francisco González Cachero, de 
veinticinco años , domiciliado en la 
ieros de Grego-icalle de Jaime Girona número 11 , 
marchaba montado en un caballo, 
por el Puente de Segovia, cuando le 
alcanzó el t r anv ía 216, de la l ínea 
de la Puerta del Angel. E l jinete 
resu l tó con lesiones de pronóst ico 
reservado, y el caballo, con heridas 
en las patas. 
Una española es procla-1 CI CCP mada en rans Kema de 
¿Lucia Dónate es española? No lo 
sabemos a ciencia cierba, aunque el 
apellido pudiera ser hispano o por-
tugués , francés, o italiano; lo indu-
dable es la latinidad del apellido y 
la belleza excepcional de l»a mucha-
cha. 
Nuestra posible compatriota se 
presentó en el Baile Directorio, que 
con fines benéfico-periodísticos ŝe ce 
lebró en el teatro de la Opera de 
Par í s , a r rogándose la representación 
de España , según elle decía, o co-
mo entendió el Jurado, vestida a la 
usanza española. En realidad, la se-
ñor i ta Lucía no ten ía de española 
sino el peinado, un poco a lo gitano, 
y una monumental peineta, en for-
ma de abanico y calada, que cierta-
mente no era coetánea de la Reina 
María Luisa, n i tenía semejanza 
con la clásica peineta de teja. 
No repa ró el Jurado en estas m i -
nucias de indumentaria, y otorgó a 
Lucia Dónate uno de los premios, 
dec larándola reina de belleza espa-
ñola. Todo el concurso la ac lamó con 
entusiasmo, y en la amplia sala de la 
Opera resonaron estruendosos g r i -
tos: " ¡Vive I'Espagne!", que nada 
parece tan bien a nuestros herma-
nos los franceses como ver perpe-
tuada la E s p a ñ a que describieron 
Teófilo Gautier y Alejandro Dumas. 
No acabó en esto el reinado fugaz 
de la sobenana de la belleza espa-
ñola. Un empresario se apresuró a 
contratarla para f i lmar en Niza une 
película de asunto español, no sa-
bemos si con argumento y notas de 
B'jasco Ibáñez. Y he aqu í que por 
ser morena y tener ojos negros y 
alisarse el cabello a la moda de Isa-
bel I I y haber comprado una peine-
ta, de celuloide acaso, la señor i ta 
Lucía va a tener la suerte de repro-
ducir su linda imagen en centenares 
de películas, y que en todo el mun-
do se la anuncie con grandes letras: 
" ¡ L a reina de la belleza e s p a ñ o l a ! " 
En la calle de Alfonso X I I el "au 
to" conducido por el "chauffeur" 
F e r m í n Escalona Sánchez, de vein 
tisiete años , chocó con la bicicleta 
que montaba Emilio Zarco, de veim 
ticinco.. Este sufrió lesiones leves, y 
el "chauffeur", de pronóst ico reser-
vado. 
Juby y esta ciudad: 
Después de un cambio de impre-
siones se acordó celebrar abarte el 
r^i-iWrmto pn .p] puerto y Las Pul-
irías el día y hora que se indicarán. 
Vendrán tres aeroolanos y un hidro-
avión. Este aterr izará en el Puerto 
y los aeroplanps en Gando; pero se; 
InS qT6 US0 0tros volarán antes i ñor don Tomás Salazar y Cólogan, 
F ? a , "I33, i cx-diputado por Tenerife, que hab ía 
c-tT Ayuntaniieilto les obsequiará prestado importantes ftervicios a su!, de Castillo, madre del conde de l a | 
¿1 w11, -I^11616- Prob9l^mente en I distrito y per tenecía al partido con- Vega Grande 
| ftotel Metropole, y quizás con Una I servador. 
El joven de quince años Francis 
co H e r r á n z de Pablo, habitante en Réyea «n honor de los n iños de susJ Informado allí mismo de que en ,v .u x x ^ i > « . . ^ ^ x o , . ^ , * x « w x ™ , - v » — 
socios y Jos niños de pobres a quie-l el centro de la 'calle, en el lugar y a j l a calle del Treinta y Uno de Enero, 
•1 d is t r ibuyó juguetes en gran nú- indicado, yac ía el cadáver de la in- ¡número 18 ( T e t u á n de las Victo-
feliz trapera, el juez, señor Gil M a - ¡ r í a s ) , fué arrollado en la de Fuen-
riscal, se t r a s l adó a dicho sitio, don ; carral, frente al teatro de dicho nom-
bre, por un "auto" Ford, cuyo con-
ductor le puso inmediatamente a to-
da velocidad, logrando desaparecer 
mero. 
Todas nuestras sociedades recrea 
tivas han festejado estas solemnes de pract icó las correspondientes di-
fechas, ¡l igencias 
-En Madrid deió de existir el se-
A ia hora de cubrirse 
DISCURSO D E L MARQUES DE ES-
T E L L A 
En el acto de ,¿ubr i rse ante el 
Rey veinte y cinco grandes de Espa-
ña, el Marqués de Estella, uno de 
ellos, pronunció el siguiente discur-
so que se aparta algo del estilo co-
rriente empleado en la solemnidad 
de cubrirse. 
" S e ñ o r : Cuando mur ió el primer 
marqués de Estella, para quien vues-
tro real padre, de gloriosa memoria, 
creó este t í tulo , quiso Vuestra Ma-
jestad honrarlo dotándole de' Gran-
deza de España , en el momento pre-
ciso en que se tramitaba la suce-
sión a m i favor, por especial desig-
nación del finado, a quien Vuestra 
Majestad autor izó para elegir suce-
sor. De tal modo Vuestra Majestad 
honró la memoria del ilustre solda-
do para quien el t í tu lo fué ins t i tu í -
do, y obligó a mejor servicio a su 
Rey a quien sin merecimiento propio 
recogía este singular honor. 
Ciertamente que medio siglo de 
llevar el capi tán general don Fer-
nando Primo de Rivera y Sobremon-
te con /prez y honra el marquesado 
de Estella, la acumuilación al ape-
llido Primo de Rivera de los mere-
cimientos de los ascendientes, que 
casi sin excepción prestaron sus ser-
vicios en la Real Marina, o en el E jé r 
cito, y derramaron su sangre en 
América, en Oceanía, en Zaragoza y 
en Trafalgar, justifican la generosi-
dad, de Vuestra Majestad, que siem-
pre se ajusta al celo con que vela 
En Las Palmas falleció la s e ñ o r a 
doña Sebastiana Manrique de Lara 1 pronóst ico reservado 
Francisco González Díaz. 
PUE&e C O H E P L O COf* L O S OJOS V E D A D O S 1 1 
A C A L A O 
( { l l C C l l ü l -
S E L E C T O Y S I N E S P I N A S 
Realmente usted no ta comido Bacalao Edncator no sale el genuino y 
neo sabe - del bacalao, ¿jj 3 esto agrega usted que no tiene r ¡ ona sola es-
pina, cotrprenderá por que el Bacalao Educa v ts el p rch iv io de los que 
'gustan comer sabroso. 
UNICOS RECEPTORES: PEDRO INClANrC. S^C. 
11 
por el prestigio de la Grandeza. Hu-
F i ^ n S ó ^ s ú ^ meante está casi la sangre del úl-
timo Primo de Rivera, muerto en el 
campo de batalla, y fresca en los 
esmaltados brazos de la cruz de San 
Fernando de su féretro la huella 
del beso con que Vuestra Majesta^ 
al imponérsela , quiso sellar el ho-
menaje del Rey a los buenos solda-
En la Casa de Socorro del disrtito 
del Hospital fué asistido de contusio-
nes consiiierables el n iño de nueve 
años Francisco Miralejo Quiñones, 
que habita en la calle del Pacífico, ¿0'9 de la Patria 
n ú m e r o 47. F u é atropellado en la ( 
expresada calle por el "auto" 11.45 0 
M , que conducía Mariano Mart ín Ro-
dríguez, el cual fué puesto a dis-
posición del Juzgado., 
L A U L T I M A E X C U R S 1 0 N . - E L I N C I D E N T E D E M E X I C O . 
U N A I N T E R V I U . 
— ¿ Q u é tal les a ido ^.ustedes por 
esas Repúbl icas americanas? 
— Y o no he salido de España . 
— ¿ C ó m o ? 
—No he salido de E s p a ñ a — a ñ a -
de Felipe Sassone—, porque he ido 
a Lima, a m i tierra natal, a m i ca-
sa, y el fPerú es todav ía un pedazo 
de E s p a ñ a . . . Mí español ismo no 
c-s una excepción. E l P e r ú es de las 
pocas Repúbl icas donde no se ha 
perdido el amor a la madre patria. 
Se la adora, se la respeta, y hasta 
causa enojo que los españoles , con 
nuestro incorregible vicio, tratemos 
de desacreditarla. . . 
— ¿ T r a t e m o s ? 
—Sí , tratemos Yo soy súbdl to es-
p a ñ o l . . . Esto me recuerda mi en-
trevista con el Rey en ia primavera 
ú l t ima. Sus Majesfaderí honraron 
con su presencia el teatro Cómico 
En el primer entreacto, D. Alfonso 
me l lamó a su palco para felicitar-
me por ¡Calla, co razón! Me habló 
con su habitual afabilidad, y al pre-
guntarme yi estaba contento, res-
pondí, con unos de esos desplantes ^'ian00 tan 
míos, que tantos disgustos me han 
costado: 
Señor, no. Vuestra Majestad me 
está amargando esta noche la ma-
yor felicidad de mi vida. 
—Hombre, hombre, ¿cómo es 
—Indudablemente, • S. M . a ludía 
a la desastrosa excursión (por Amé-
rica, de la que acabábamos de re-
gresar casi a pié. 
—De su gallarcTa actitud en Méji-
co ya hemos hablado; pero cuénte la 
con detallen. 
—No, no, por Dios. A qué recor-
dar aquéllo—dlcS" María Palou, que 
entra y sale en el despacho de Sas-
sone, disculpándose de no poder 
atendernos por hallarse cuidando a 
su madre, que sufrió durante la t ra-
vesía de regreso la doble fractura 
de una pierna y se encuentra pos-
trada en cama. 
—Pues todo lo de Méjico fué por 
cuest ión do dos letras: la ce y zeda. 
AJ llegar nosotros, Camila Quiroga 
triunfaba plenamente con el teatro 
criollo. La intelectualidad mejicana 
celebraba gozosísima el destierro 
de las escena de las duras conso-
nantes españolas la ce y la1 zeda. En 
un ágape que me ofrecían periodis-
tas y escritores, uno de ellos, enco-
fausto acontecimiento, 
me estrechó entre sus brazos excla-
mando: "Tú eres americano; tú 
eres de los nuestras, aunque vengas 
al frente de una compañía de cachu-
r>ines. —No—le rep l iqué rechazán-
d o l e — Y o soy español , y si para 
eso?—me repuso un tanto ex t raña- I : iun£ar a(luI es. peciso renegar de 
do D. Alfonso. 
Señor, Vuestra Majestad tutea a 
sus súbdi tos y a mí me está tratan-
do de usted. 
El Rey disculpó benévolo m i sali-
da de tono y d á n d o m e riendo un 
abrazo me contes tó : 
-—Tienes razón, Sassone, pues 
además de ser español sabes no ol-
vidarte de España . 
Singular honra fué para mí la en-
trada personal en la Grandeza de 
España , y lo es ahora el acto de cu-
brirme ante Vuestra Majestad, apa-
drinado por el descendiente del no-
ble caudillo que en Africa condujo a 
la victoria a las armas españolas . 
Ya participaba de este honor por 
enlaces familiares de las dos ramas 
progenitoras pues si por Primo de 
Rivera y Sobremonte me unen la-
zos de parentesco con la?. Casas del 
duque de Almodóvar del Valle y los 
marquesados del Duero y de la Ha-
bana y sus descendientes, entronca-
dos con las muy nobles familias de 
Fernán-^Núñez, Bivona T á v a r a y 
Abrantes, por parte de Orbaneja y 
Grandariano, que t a m b i é n dieron a 
la Marina y al E jérc i to leales ser-
vidores, y a la Orden mi l i t a r de San-
tiago fieles cruzados, vengo empa-
rentado con las Casas de Montemar, 
Mortara, Vi l lapanés , Osuna, Vi l l a -
marta y, por segunda vez, con la de 
Abmntes; que en todas estas nobles 
familias fueron bien recibidos los 
nietos de aquel don Gutierre de Or-
baneja, que, octogenario cuando 
acudió a la reconquista de Jerez, en-
traba' en el combate sin armadura 
ni malla, que pesaban en demas ía 
para su envejecido cuerpo y para 
nada las necesitaba su valeroso co-
razón. 
Ahora, señor , yo vengo a tener la 
honra de cubrirme y hablar ante V. 
M . en el m á s difícil y decisivo mo-
España , me considero fracasado. 
P a s ó el incidente y l legó la noche 
del debut. A la represen tac ión pre-
cedía una conferencia mía . A l apa-
recer en el proscenio es ta l ló una 
ovación formidable 
Ade lan té para hablar, 7 la ova-
ción creció y se p ro longó . . . ¿Cuán-
to d u r ó ? No lo sé. A m i me paro-
ció un siglo, pues desde el primer 
momento me d i cuenta de su sig-
nificación. Se ovacionaba al ameri-
cano, al que se quer ía c a p t a r . . . 
Cuando los aplausos cesaron avan-
cé y g r i t é : ¡"Viva E s p a ñ a ! " Siguió 
un silencio que se mo an to jó ínás 
largo que la ovación, y volví a g r i -
tar : " ¡Viva E s p a ñ a ! " , añad iendo: ' 
" ¿ N o hay en el teatro n i n g ú n espa-
ñol que me conteste?" Respondien-
do cinco o seis espectadores, y en-
tonces comencé la conferencia. . . 
Con franca 0~ Implacable hosti l i -
dad, que nadie t r a tó de disimular, 
hicimog la temporada; y de lo que 
pasó luego, de eso sí que más vale 
no hablar. 
— ¿ A h o r a sólo han trabajado en 
el P e r ú ? 
•—No hemos salido de Lima. Una 
temporada de tres meses en una 
ciudad no más grande n i menos bo-
nita que mi Sevilla de m i alma—in-
terviene María Palou—. Hornos he-
cho todo el repertorio Los mayo-
res éxitos fueron: " ¡Ca l l a , cora-
zón!" , "Cristalina", 'Una buena 
muchacha". La señor i ta es tá loca", 
"Las de C a í n . . . " 
—Que dicho sea de paso, es una 
de las obras que thás han gustado 
y se han hecho, y la que yo consi-
dero la más completa del reperto-
rio de los Quinteros —af i rma con 
calor Felipe Sassóñe. 
— ¿ M u c h a s doras nuevas para 
Madrid? 
—Bastantes; pero con objeto d.í 
que nadie se considere preterido le men tó de m i vida. N i el preclaro 
abolengo consignado, n i el a l t í s imo | ¿ a r é sólo los t í tu los de los estrenos 
puesto con que me habéis honrado | m á s inmediatos: "La entretenida", 
en la gobernación del país, me des- ¡ comedia que ocaho de terminar y en 
vanecen ni me envanecen; que pa-, la ^ teng0 puestas mis ilusiones; 
ra lo primero fuera preciso no ver 1 . E1 hombre de las dos muieres", 
claramente que la responsabilidad or i inal ^ .Alfre(1 (í.Le co_ 
es enorme y muy supenor a todo, de LuneVi i ie") , t raducc ión 
mundano halago, y , para lo según- 1 
do habr ía de olvidar mi pequeñez de 
ser 'humanos y pecador, á tomo mí- a l t r i " . de P!1*111 !̂1,0' tradnccion 
sero ante la magnificencia de Dios, 
a l que pido protección para reali-
zar la gran empresa en la que Pue-
blo, Rey y Ejérc i to pusieron en mí 
su confianza." 
de Francisco Gómez Hidalgo; "Ma-
risol", comedia en tres actos, de loa 
autores noveles Navarrete y Ave-
llán, y "La mujer de] rey", de los 
hermanos Cuevas. 
Otro niño llamada Pascual Valdés 
García, de diez años, domiciliado en 
la calle de Toledo, n ú m e r o 6, sufr ió 
contusiones de consideración a con-
secuencia de haberle atropellado en 
la calle de Óuchil leros el "auto" 
12,025-M. 
E L TEMPORAL EX CAYON 
El astillero del «añor 
En la r o r u ñ a continuamente se 
reciben noticias de los daños que el 
temporal de estos ú l t imos días cau-
só en los vecinos puertecitos, y so-
bre todo de Gayón cont inúan lle-
gando lamentaciones de cuantas per 
sonas sufrieron al l í cuantiosas pér-
didas. 
Uno de los perjudicados por el 
temporal fué el constructor de em-
barcaciones, don José Ricardo San-
tos Tenreiro, a quien la violen-
cia del oleaje dejó casi en la mise-
ria, pues le des t ruyó completamen-
te su taller de r r ibándo le 68 metros 
lineales del muro de contención que 
defendía el mencionado taller, ade-
más de diez metros del muró que 
sostenía la cubierta o "go lpón" . 
Las olas Invadieron el pequeño 
astillero del señor Santos Tenreiro, 
l levándose los materiales de las em-
barcaciones que allí se cons t ru ían 
tronchando por babor otra que es-
taba próxima a ser entregada ade-
más de haber destrozado varias lan 
chas que estaban repa rándose en 
aquellos talleres, que eran en Ga-
yón el casi único estiableclmienío 
industrial que existía. 
Se calculan en unas seis mi l pe-
setas las pérd idas sufridas por el 
señor Santos Tenreiro y las cuales 
cons t i tu ían todo su patrimonio. 
ANUNCÍESE E N E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
• * * * « 
M T U J R A S 
H I T 
A C A B A D O ^ N T E : R I O R 
üDos^dehcddos medices dpropiddos pdrdentondr con elmo-
bilidrio moderno, el pulimenlo perfecto y su durdciort ex-
Ird.son.cudlidddes cotnprobddcis delds Pinlurdslibertv: 
P E R R E T E R I A M 0 N 5 E R R A T E 
P d t e . 2 d 3 ; d s ( O ' R e U i y ) 1 2 0 . T e l s . A . 3 1 1 2 M . 4 6 6 6 . 
H 
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- 8 0 De la Junta de Educación N O T I C I A S M U N I G I P f l L 
DE PERSONAL 
E l Alcalde lia firmado los decretos 
siguientes sobre personal: 
—Declarando cesante a José Bo-
r r á s , Oficial primero de Contadur ía . 
—Nombrando Cobrador del Mer-
cado "La P u r í s i m a " con .1,200 pesos 
de sueldo al año, a José .García. 
—Nombrando empleados del De-
partamento de Impuestos, con 70 
pesos mensuales, a Alberto Núñez y! el traspaso al Es tódo de J a caca 
nnft^.,™ VnlHá» tima N ú m . 75, en el Vedado, 
PROHIBICION 
La Alcaldía comunica a la Jefa-
lura de Policía que ha prohibido se 
toque la gaita en el café situado en 
Paula y San Ignacio, por babarse 
ciuejado el vecindario. 
M E N S A J E 
A Y E R C E L E B R O DOS SESIONES 
E X T R A O R D I N A R L \ S . — CENSU-
RADO E L I N S P E C T O R P R O V I N -
C I A L . — E L DR. M A N U E L A. CA-
RRION NOMBRADO I N S P E C T O R 
A U X I L I A R . 
Cerca de las tres de la tarde y 
bajo la presidencia del Sr. Olvaldo 
El Alcalde lia remitido un Men- valdes de la Paz celebró sesión ex 
saje al Ayuntamiento 
c iro del año ¿{), per 
Ceí'-erino Valdés 
—Nombrando Ordenanzas del 
Mercado "La P u r í s i m a " , con 720 pe-
sos de sueldo anuales, a Florentino 
García y Juan Mesa. 
—Nombrando Inspector Especial 





cual fué donada por el vecindario 
para dedicarla a escuela públ ica . 
MULTAS 
Por el Negociado de Multas, a car-
go del señor Emi l io Núñez, se lia 
hecho el balance correspondiente al 
pesos, a Manuel Fe rnández Gutié-¡ mes de enero, arrojando el siguien 
rrez. Los haoeres de este empleado 
se paga rán con cargo a la recauda-
ción del Mercado de Colón. 
—Concediendo treinta días de l i -
cencia a José María Castro y Manuel 
P.aluy, Profesores de la Banda Mu-
nicipal. 
—Concediendo quinca días de l i -
cencia a José Rodr íguez Knight , es-
cribiente del Departamento da I m -
puestos., 
L I C E N C I A S C O M E R C I A L E S 
Se han solicitado las siguientes: 
Manuel Alvarez para cantina de 
bebidas en Crespo 60, Sixto Navarro 
para barber ía en Salud 22, José A. 
traordinaria la Junta de Educación 
de la Habana con objeto de nombrar 
a la persona que debe ocupar la pla-
za de Inspector Auxi l ia r del Dis t r i -
to de la Habana, vacante por aseen-
so del Dr. Pedro H e r n á n d e z Massi 
que hasta ahora venía desempeñán-
dola. 
Abierta la sesión se t r a t ó de dero-
gar el acuerdo anterior relativo a 
que las plazas de inspectores-auxi-
te resultado: liares fueran cubiertas en su 50% 
i ! . 8 50 expedientes que importan por mujeres. Después de una larga 
la. suma de $4,167.52. discusión se aprobó no revocar el 
L A RECLAMACION D E L ESTADO \ citado acuerdo pero aclarar que la 
La cantidad 'iue reclama el E s t a - ¡ J u n t a se reserva el derecho de que 
Co al Municipio por concepto de i sean hombres o mujeres indistinta-
reintegro del anticipo hecho para la I mente los nombrados para esos car-
adquisición de los terrenos de los: sos asi como lamentarse de que exis 
mercados "La P u r í s i m a " y "Unico", tiendo ese acuerdo anterior el se-
ñor Inspector Provincial Sr. Gastón 
A. de la Vega no lo haya satisfecho, 
consignando. 
SEGUNDA R E U N I O N 
Poco después de las tres y media 
de la tarde se cons t i tuyó de nuevo 
la Junta en Sesión Extraordinaria, 
asciende a 17 m i l pesos, ,por ser 
j 14 los trimestres que se adeudan 
|y no 3 9 mensualidades, como se di-
i jo e r r ó n e a m e n t e . 
DEVOLUCION DE CHAPAS Y 
CARNETS 
A los inspectores y comprobado-
Martel l para ba rber ía en Concha y res de impuestos que cobran como,, 
Fomento, Cam^o^d^^a^Rosa para; t)mpleados temporeros, y que es tán; precediéndose acto continuo a la 
cesantes por reciente decreto del ¡ l ec tu ra de la terna del Inspector 
A'calde, ,se les ha rogado devue;- Provincial y en la cual figuraban 
van sus chapas y carnets a la ma-| los nombres de los Sres. Vicente 
yor brevedad. Lancha; Carlos Valdés Miranda y 
LICENCIAS DE OBRAS 
Relación , de las Licencias de 
¡Obras que ayer se remitieron p o r ' d e b í a efectuarse la votación se plan-
otros han presentado un escrito en j ̂  Departamento de Fomento (al de ! teó un amplio debate entre el Dr. 
la Alcaidía aenuncianao a ios co-¡ A(iministración de impuestos para • Fe rnández y casi todos los miembros 
merciantes establecidos en el Merca- el cobro de arbi t r io y entrega a los ^ de la Junta. 
do Unico porqute no cumplen la Ley j . j , ^ - . , ^ - ^ - , ñiu v rilarla I TT.P * ^ i *. •< rVl riprriii . ^ i interesados de licencias y planos. Efectuada la votación a r ro jó la 
General M . Suárez 47, Antonio, siguiente Sr. Carr ión , dos votos; Sr. 
! M . Baldos. Gertrudis esquina Ge-: Valdés Miranda, dos votos. Los dos 
y Avellaneda, Heliodoro Me-I-votos restantes en blanco, 
néndez . Santa Ursula y J . M . Cés-j Efectuada de nuevo la votación 
pedes Avellaneda, Gervasio F e r n á n - | d i 5 el siguiente resultado; Dr. Ma-
dez. Pasaje Giquel 7, Evelio Giquel.¡ nuel A. Carr ión, cinco votos; Dr. 
E! nuevo BOHN SYPHON, que se esperaba, 
de precio más reducido y de mejor construc-
ción, con el mismo SÍR igual sistema "sifón? de 
refrigeración, ha llegada ya. 
No compre nevera, por barata que !e ofrez-
can de otra marca, sin ver este ideal y nuevo 
Venga hoy a examinarlo a: 
4 ^ 
F O K A DEL ART. 733FfA líY DE ENJ. CR^ 
muebler ía en Máximo Gómez 287, 
Juan Boriño para carnicer ía en 10 
de octubre 257, raulio Bolauo para 
v*nta de aves y huevos en San Leo-
nardo y Du(T*^e3. 
DENUNCIA 
Los señores Abel Fe rnández y 
Manuel A. Car r ión . 
Con motivo de la forma en que 
Alegan lov denunciantes que en 
eses comercios se realizan operacio-j ^a^erj. 
nes los domingos y demás días fes- x 
tivos y después de las seis de la tar-
de los días laborables, con perjui 'V) 
de sus colegas establecidos en dis-
tintos lugares de la ciudad. 
OTRA DENUNCIA 
También el señor Juan Fe rnández 
ha denunciado a la Alcaldía que 
frente a la casa de huéspedes de su 
propiedad, sita en Paseo de Mart í 
y Virtudes, se s i túan durante el día 
y altas horas de la noche, numero-
sos auaomóviles , cuyos conductores 
f-slán constantemente escandalizan-
do, molestar!do, por consiguiene, a 
&US huéspedes. 
H A L L A Z G O 
La policía de la duodécima esta-
ción ha remitido a la Alcaldía, pa-
ra a la disposición del que resulte 
ser su dueño, una bolsa conteniendo 
Pasaje Giquel 5. Luisa Echeva r r í a 
Sta. Mar ía y Gravina, José Colla-
do. A v e . Simón Bolívar 118, J . 
M . B a r r a q u é . Ave . de I tal ia 40, 
Cipriano Picazo Infanfa y Sta. Te-
resa, Rico y S u á r e z . Goicuría esqui-
na General Lacret y L . Estevez, En-
rique Oliva. 9 entre Dolores y Te-
jar, Francisco Barbero. Ave . 10 de 
Octubre 2 á l , Rnmón Larrea. Inqui-
sidor 48 José MaMrtíner, . San N i -
c.'ás 128 N . Abel la . 23 v 12 Ma-
nuel González . Habana 105 Viñue-
la y Hermano. Padre Várela y Chá-
véz, Miguel de la Piedrs.. 17 esqui-
na F . y G. 23 4, Ballesteros y Ca. 
F í r s e v e r a n d a 51 , J . R. Franca. | 
S 
C í e n f u e s t o s 1 8 , 2 0 , 2 2 . A v e n i d i d e fita i a 6 3 
Valdes Miranda, un voto por lo que magisterio habanero, donde figuró 
el Presidente proc lamó electo al Dr. I primero, como maestro, m á s tarde 
Carr ión. como Director, g r a d u á n d o s e luego 
Se acordó celebrar sesión en el día | en la Escuela de Pedagog ía y desem-
de hoy. ! peñando en la actualidad una plaza 
E l nuevo Inspector Dr. Manuel A. j de Catedrá t ico de la Escuela Normal 
Car r ión es un viejo luchador en el i de Maestros de la Habana. 
CUANDO E L I R I B U NAL APRECIANDO LOS MISMOS H P r » ^ ' 
JICIO CON CIUTEIUO DISTINTO «P8 CUTIDOS EN E L J V 
GRAVES A QUE. EN SU NUMS !ÍO SEGUNm), SE R F l í S ? ! 
í \)DTGO PENAL, I /» ESTIME: RlíSI'ONSABLIO DE Dí>V- «VÍ 3 
DISPARO DE A R M A DE FUEGO CONTRA D E T E R M ^ W ' 0 
wSONA Y OTRO DE LESIONES MENOS GRAVES. I 
FUNERARIA DE PRIMERA CLAS£ 
A L F R E D O 
S A N M I G U E L 63. 
doce pesos veinte centavos, que se i ^ 5 ^ 0 , Estrada Palma y 
encontró en el café sito en 10 de Oc- ^ ® S t ' e V ? Z ¿ J ™ n c ¿ f 0 0 ^ d a - ^ l 
58, F . Pé rez . Oquendo 2. tubre y Santos Suárez, el vigilante 
de aquella estación Domingo Perdo-
mo. 
R E P O S I C I O N E S 
G. Zenez 
F P é r e z . General Manuel Suárez 
l ' S , Celestino F e r n á n d e z . 23 entre, 
B . y C. Virg ino Ferrer . Almenda-i 
res esquina a Bruzán , SilT/erio Díaz . 
r r h n ^ T 1 ! ^ 6 ,Se75CÍO ^ ^a" Mercader es 29, Manuel Dopazo. Ave1 
T ^ a í ^ ^-o rePoslclón nida de la Repúbl ica 205, Inst i tutol 
del doctor Juan de los Reyes, en su 
t 
Urológico. 13—Vedado—101. A n -
gel Puig . Pevalver 9 8, Antonio R . 
meipal. por haber sido declarado Vald6s. GraK Carrillo 153 
cargo de dentista de la Sanidad Mu-
E l Señor D. Miguel 
D . 
Aulicino Candoifí 
cesante indebidamente. También d i -
cha Comisión ha declarado nulo los 
ascensos conferidos al empleado Jo-
sé Enlacia Real,, y ordenado su re-
posición en el cargo de escribiente ^ r 
dsl Deparatamento de Fomento. 
SOLICITUD DE AUDIENCIA 
Garri'Io 153, Emil io 1 
Gut ié r rez . P e ñ a Pobre 15, Bruno1 
Gómez. Gral . Carril lo y yBazárra- : 
t í , Manuel Díaz . Finlay 15, Tori-I 
fcio P é r e z . Presidente Zayas Í̂ S Juan1 
a. Leonor Pé rez 4 6, Raimundo 
Gelabert.. Victor Muñoz 152. Teodo-
ro G. de la Torre . Churruca í 6 . 
TJÍ^ r t G^lller1min^ ^ ^ j M j o s é Garc ía . M . Sardinas 70. Gán-
Í A l f í ^ ^ la Escuela Nomal de [íido Mariña- Ave 10 de ^ J i b r e 
^ ± % J ^ , S 0 ^ Í t a a 9 ; R , l d l ? S a P f t ? 6 7 , Jaime Bsteviky. Castillo 65,: ra concurrir con una common de GoG.vantes. de s, Mar-
tín por Oquendo, Francisco L i . Mo-! 
roa Delgado 54, José Rodr íguez . ! 
q ae_ ha acordado concede^ el A y u n - ; ^ Francisco ,de Asís 3̂  BSENITO 1 
profesores a saludar al señor A l -
calde con motivo de- los oremios 
, : ̂ « n Francisco 'de Asís 3, 
los alumnos de las es- Míiraña- E- Yiiiuendas 197, tamiento 
cuelas normales 
L O S PASEOS D E CARNAVAL 
E l señor Julio Fuentevilla ha so-
licitado de la Alcaldía se le infor-
me si existe disposición superior 
quo prohiba la circulación, durante 
paseos de Mar t í y Malecón, durante 
les carnavales, de camiones Ford 
con plataforma descubierta, «para 
tres personas, sin llevar 
anunciadores. 
R E C L A M A C I O N 
L a señora Angelina Pór te la , v iu 
da 
sentado un tscrito en la Al-1 
cal día, reclam ando el pago de 
Si-O pesos ,importe de los honora-
rios devengados por su difunto es-| 
poso como letrado director de los 
señores Emi l io Freixas y Eduado Ca-
llage/ que interpusier m un plmto 
contra resolución de la Alcaldía de 
16 de abri l de 1914. 
En el fallo de ese pleito se con-
denó a la Adminis t rac ión Municipal 
al pago de las costas. 
CONTRA UNA M A N I F E S T A C I O N 
La Policía Secreta pide al 
Luis 
L ;pp i . Pr íncipe y Ave Washington. 
José Mar ía Iglesias. General Suá-
rez 87, Adela Diago. Carretera Ha-
bana a Managua, R a m ó n Garc ía . 
Doctor Ruiz de Luziiirri^ga 5: José 
de Mier . Paseo de Mar t í 119, Anto-
nio Delgado. Max Gómez 3 68, José 
Méndez. Panch'to Góm3Z 153,, Fran 
cisco Arango. M . González 28, F . 
carteles Gonzáiez> Patria 23. Miguel Alon-
so. Gra l . Carri l lo 152-M y 152-V, 
Florencio Ca lde rón . 7\Tax. Gómez 
525, José Salinas. Ave Bélgica 17. 
í e A d 0 ? i 0 r E]:!.d' & p i : r Rafael P í . Gra l . Carril lo 15 6, J U -
cardo Garc ía . Enamorados y Flo-
res, ,Carmen Carcaces. Max. Gó-
mez 27 7. José González . Calzada de 
Ayesterán y Pi fiera, H Haton . Pan 
chito Gómez 47, Antonio Calveiro. 
HaHbana. 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto su conducción al Cementerio de Colón, mañana miércoles a las cuatro de la 
tarde, los que suscriben, su hijo político, nietos y demás familiares y amigos, ruegan a 
sus amistades encomienden su alma a Dios y se sirvan concurrir a la casa mortuoria, calle 
San Nicolás 218, (altos), por cuyo favor les vivirán eternamente agradecido. 
Habana,, Febrero 12 de 1924. 
Ramón Alvarez García; Miguel y Ramón Alvarez Aúl leme; Filomena Aulicino de Dede; 
Vicente Dede; Vicente Carom; Pablo Falmieri; Luisa , Ana, Ramona, Lucrecia y E lv i ra Dede y 
Aulicino; Dr. Anselmo Alliegro (ausente); Ramiro de la Riva; Elv ira Domínguez de Riva; Ga-
briel Fes ta; Pedro Gutiérrez; Nicolás Sainz; Viña y Hno.; Manuel Iglesias; Victoriano 31. Rui-
loba; Fírancisco Castellanos; Secundino Astorga; Francisco Soto; Dr. Vito M. Candía; Dr. José 
A. Meyra y Dr. Pantaleón J . Valdés. 
5381 1-t. 12--
SERVICIO FUNEBRE TE 
NOTICIAS D E L P U E R T O 
E L "SJBONEY" 
Procedente de New York arriba-
rá a nuestro puerto al medio día de 
A l c a l - i 1 1 ^ el vapor de bandera americana 
de se le informe si lo^ señores Pa-j "^boney" perteneciente a la Ward 
blo Carballo y otros fueron autori-1L-*»e" y que trae 1.900 toneladas de 
zados para celebrar nsanifeatación cargo general y 210 pasajeros, 
públ ica el d ía nueve de los corrien- E L " S V A R F F O N D " 
te8T" . _ , j f * c . Procedente de M o b i l i tomó puer-
L a Alca ld ía in formará oue estos! to ayer por la m a ñ a n a procedente 
señores obtuvieron autor ización pa-1 de Mcbila después de tres días de 
ra celebrar un mi t in el día 10 y i t ravesía , el vapor noruego de este 
en los salones de la caso, Znlueta 37.1 nombre que trajo cavsp °-eneral 
R E C U R S O DESESTIMADO ! Eete vapor que se di r ig ía a Port 
Se ha declarado sin lugar el re- au Prince ( H a i t í ) sufr ió ' una ave-
curso interpuesto por el propietario ría en las calderas po rcuyo motivo 
del café Sol 74 contra la resolución l su Capi tán se vió obliynco a tomar 
de la Alcaldía por la cual se le el puerto de la Habana pa'-a hacer negó el permiso solicUado para ha-
cer música en su establecimiento du-
rante altas horas de la n o c h ¿ . 
las oportunas reparaciones con el 
propósito de continuar viaje tan 
pionto se terminen. 
A T I A S 
LAMPARILLA, 90. 
OFICINA Y ESCRITORIO 
TELEFONO A-3584 
A U T O S P A R A E N T I E R R O S 
Máquinas de lujo para 7 pasajeros con 
chauffeur uniformado y chapa particular. 
$4.00 por la mañana $5.00 por la tarde. 
Auto cerrado para duelo $3.00. 
F L UÑERA h 
La mejor y más lujosa. CaTíclad, eficacia, economía. 
Sarcófagos de bronce. Carros automóviles. 
Bóvedas y Panteones Üstos para enterrar. ¿ 
A PLAZOS 
VICTOR MUÑOZ 116-118. ZAPATA Y DOS.,Teléfonos: Á - 2 5 i a A-6314, F-5472. F-1910. 
En causa seguida a' Pedro Felle-
Vc Amaro, .tabaquero domiciliado 
en esta ciudad, la Sala Tercera de 
lo Criminal do la Audiencia do la 
Habama dictó sentencia condenan-
de lo como autor de dos d3litos: uáo 
de disparo de arma de fuego con-
t i a determinada persona y otro de 
lesiones menos graves, ?. las penas, 
respectivamente, de 1 año, 8 meses 
21 días de prisión ccrreccionai y 
60 días de encarcelamiento. 
í>a Audiencia no aceptó, en su 
calificación, la tesis de.' Fiscal que 
interesó para el reo 'i años, 6 me-
c-es y 21 días de prisión correccio-
nal, ,como autor de un delito de le-
siones graves previsto tr. el p á r r a -
fo inicial y caso 2rdo. doi ar t , 429 
del Código Penal. 
Inccnforme cen la sentencia, la 
defensa acudió en casación por que-
brantamiento de form-i o infracción 
de ley, sosteniendo, entro otros mo-
tivos, que el Tribunal ,ie Juicio ha-
bía quebrantado las formas esen-
ciales del procedimiento por parte 
Ce'. Ministerio Fiscal . 
Pero el recurso no piespera. 
La Sala de lo Criminal del Tr ibu-
nal Supremo 'o declama sin lugar, 
per ios siguientes fundamentos: 
Siendo Ponente el Matgistrado 
doctor Gabriel Vandama y Gonzá-
lez. 
"CONSIDERANDO: que el Tr ibu-
nal a quo que no ba incurrido en 
el quebrantamiento de forma que le 
ati ibuye el recurrente, de haber pe-
nado un delito no imputado por la 
acusación, sin babor hecho uso de 
la fórmula del ar t ículo 733 de la 
Ley de Eirjuiciamiento Criminal , 
pues los hechos ca l i í i ca ios en la 
sentencia, es tán comprendidos como 
ejecutados por el prometido, en el 
esc-rtto de acusación definitiva del 
Ministerio Fiscal, si bien, por esti-
mar que las lesiones producidas por 
el disparo de arma de fu^go, eran 
de las definidas en el n ú m e r o se-
gundo del ar t ícuío 42Í) del Código 
Penal al calificar este delito, sólo 
l i d i ó la imposición de la pena se-
f.alada al mismo a jus tándose al ha-
ciítlo así , a lo dispuesto en el ar-
t ículo 421 de dicho Código, que ex-
cluye la pena del delito de dispa-
ro de arma de fuego contra cual-
quier persona, .cuando 02 causa de 
otro delito al que está scilalada pe-
na superior en el Código, y si el 
Tribunal apreciando los mismos he-
chos discutidos en el Inicio, ,con c r i -
terio distinto al de la acusación, los 
califica y pena en forma piás be-
nigna como lo es sin duda, ira, de 
ciis.paro de arma de fuego contra 
cualquier persona y lesiones de la 
Ciden 213 de 1900 con lo que se 
bcnéficlá el enjuiciado, para hacer-
lo no estaba obligado a usar fór-
mula alguna, ya que la seña l ada 
por el recurrente, sólo es necesaria, 
cuando se va a penar un delito más 
grave que el acusado, o adicionar-
se una nueva calificación sobre he-
chos no discutidos o acerca de los 
mismos controvertidos, s: se agra-
va de a lgún modo la s i tuac ión del 
procesado, por todo lo cual el re-
curso es improcedente. 
1)1 
CONSIDERANDO: que e l C 
por uifracción óe lev eS flr{r% 
imp-ocecieim» porqu" se ^ 
Lechos que no contieno Ia RPoya 
M¡(v. expíes;:, une por ii-ber!111611̂  
do el perjudicado a pag^ n^ 
mies H tercera persona ' n ^ ^ 
io del recurrente p o d í a ' o L ? ^ 
disgustos a ésto, q.uc rabia 
iatermediario, lo (Jlle „ d 
mía provocaciou. y qUQ * 
dícu 'o en qu- lo " coleabas 61 * 
dujo en su ánimo un o=larto 
Jante ai de aaebato y'ohsB 
cuando en los hechos solo se o !' 
na q,ue el procesado rnediad?5' 
d ,adür entre .os jugadores 
Mina oue e-a banquero ê íifó 
tuvieron una '•iolenta discusión 
ícurrento oue debí, Ü 
tragarle un 
firmar el rec e a^ 
a cantidad de dinero l1 
ro hacerla lleg.u- a personas í 
reeidas en ol niego, v negar-7 
banquero por creer inj-istí. tal J 
tención, y nada , de és*.o acus^ 
existencia de n ingún acto 
conceptuarse como análogo "al J 
eho de una provocación o* ai\ie 
ertado semejante al de arrebata 
obsecación. 
Sent. N ú m , 2. Enero I6-924 
H E s r r x v o TODOS j jop pv^wÁ 
OBJETO D E L DEBA TÉ 
TENCTA «ííUE, AUN W M 
EN SUS CONSIDERANDOS 3 
HAGA REFERENCIA C O m 
TA A L HECHO Q l ^ SE ^ i m 
in iOCADO, ABSUELVE Al 
l PUESTO REO POR EL FTOffl 
MENTO DE NO BABE11SE Jt 
STIFICADO SU CULPABILIDAD 
Ha dictado sentencia la Sala^i 
Criminal del Tribunal Supremo, fe 
clarando no haber lugar 'a l réil 
"o de casación que. por quebraat» 
miento de forma e infracción íi 
iey, estableció Juan Vázquez Peí 
L"ad en su carácter de gerente, 
acusador particalar a nci-ibre de-í 
entidad mercantil "An;?pl Vázqúéi 
d í é r m a n o " , del comercio de á 
plaza, impugnando el f^llo de 
Sala Segunda de lo Criminal d( 
Audiencia de la Habana que 
solvió a Cayetano Freixas Metíiu 
del olelito de estafa que lê atriDi 
"era el recurrente. 
Son fundamentos dsl fallo de 
Superioridad. los que a contiaia 
cic'n se expresan: 
Siendo Ponente el M'-.gistrado (5 
tor Adriano Avendaño y Silva. 
"CONSIDERANDO: quo la seu 
cia que absuelve al procesado o ai 
f-ado bajo el fundamento- de no 
eiMe justificado la comisión 
delito imputado, aunquo^en ¡os 0 
siderandctí no se ref:erc conert. 
mente a los hechos que entendió 
Tribunal que se probaren con 
pi aebas practicadas en el j« 
. crai resuelve lodos los puntos 
joto del debat^, y el reoursoJP! 
contra ella se interponga p.̂ r 
i-'rn.tamiento de forma a ampai 
del número segundo del arflft 
{•l'ó de la Ley de Bnjuiciami 
Cinminal es de una in: procede 
manifiesta, como sucede co i^ l 
jcij objeto de esta resoluctftí T 
eilo debe declararse t i nlugár. 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
CENTRO ASTURIANO 
SESION E X T R A O R D I N A R I A 
Ayer celebró sesión extraordinaria 
la Directiva del Centro Asturiano, 
bajo la presidencia del Sr Genaro 
Pcdroarias. Actuaron en las secreta-
rias, los Sres García Marqués y Mar-
tin del Torno. 
La sesión fu;é dedicada a la eons-
t rucclón del Palacio Social, o sea el 
Emprés t i t o para atender la parte eco-
nómica del mismo. E l Emprés t i t o se 
h a r á por dos millones de pepos, y el 
in terés fijado se acordó que fuera 
del seis por ciento. 
Los bonos se acordó que fueran de 
m i l , de quinientos y de cien pesos. 
xMgunos proponían fámbién que ^e 
imprimieran de cincuenta pesos, para 
ponerlos al alcance de todas las for-
tunas, pero fué desechada la propo-
sición de cincuenta, por entender que 
los cien serian tomados por los que 
los hab ían de tomar de cincuenta y 
representaba una economía en to-
dos sentidos. 
Se dió cuenta por el presidente de 
dos ofertas presentadas ofreciendo el 
dinero para la construcción del Pala-
rio al siete por ciento de interés y de 
otra que lo facilitaba en otras con-
diciones. 
La Junta optó por el E m p r é s t i t o a 
base del seis por ciento. 
La Directiva, volverá a reunirse en 
breve para ul t imar los detalles del 
1 problema económico . 
! CONSIDERANDO: que taml* 
I improcedente, e igualmente d^e 
jci&rarse sin lugar, el interpu? 
i por infracción do ley, toda vez 5 
j loa hechos declarados probados 
lia sentencia, no constitnyen el ' 
tu que en el recurso ?e \ 6 osl¡* 
porque no so declara probado m! 
dej| deducirse de los rérminos d' 




piar al crédi to de 280 pesoí 
tonadura de platino, oro y 
tes y para obtener el préstamo^ 
5i' posos, respectivamente en los ^ 
sos de septiembre y octurre 
a ñu ¡920. emyieara c'ialcuaM 
do las múl t ip les y variadas 10̂  
que com/atuyeu la asec'oanaM 
eupon- a la buena íé, credulió| 
inoonsciencia cié las JIPTsenas »• 
i i n ^ perjudiciales en sns mt 
engañándolos , n i tampoco que ^ 
c i edad recurre me. por l i f*Ve-' 
del ebeck por valor da 00 J ¡ L 
que giró a favor de éha el * J 
contra el Banco de Pedro f»1 -
Mena, para abonar ea 
3 30 pesos sufriera otro -
por n . babor podido hacerI?¿í 
10. a consecuencia de ro -
adeudo 
plrjttj 
librador en su cuenta r-nrne'np l 
dos bastantes para rlue.fVe:^ij 
do, que los que lo 0'"Si° ¿e 
Ü cumplimiento, 
obligaciones del acusado, vft-
. a f al ta 
los contratos c!o compra yen^ 
p rés t amo, cuya efectividad 
clararse por oíros P1'009.^'' 
e.-,1ablcoidos en la legislaron 
21-5 
ent. N ú m . 97 Díbre. 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o si e s t á sano y c ú r e l o si e s t á e n f e r m o con 
ProTeedorea ¡ie S. M . D, Alfonso X H I , d« utilidad pública desde U í i 
Gran Premio en las Exposielonea de Panamá y San FrancüK» 
B O T E L I i O N E S D E 20 L I T R O S $1.40 
VIAS DIGESTIVAS Y URINARIAS - - LA MAS FINA DE MESA 
P E O I D O A V I C E N T E S I E R R A , 1 0 de O c t u b r e N o . 5 6 3 ^ 
cí 
C a j a s b o t e l l a s . 
